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PARECER ÚNrCO Ne 0155765/2020 (S|AM)

INDE)GDO AO PROCESSOI

Licenciamento Ambiertal

PA COPAM:

t776l2OO4lOzal2Ot7

slTuÂçÀo:

Sugestão pelo

FASE DO LICENCIAMENÍO: LAC2 (r,rC+rO) Al,lDADÉ DA LICENçA: 10 anos.

PROCESSOS VtNCUt-ÂDOS CONCLUíDOSr SITUAçÂO:

Autorização para Exploração Florestal 75t5/2071 Autorizado

Canalização e/ou retificaçãô de curso d'água 6770812079 Em análise

Outorga de Barramento em curso d'águâ 6770712079 Autori2ado

EMPREENDEDOR:

EMPREENDIMENTO:

CNPJ:

CNPJ:

Gerdau &ominas S.A.

Pilha de Estéril POE-0 71028120711

77.227.422/O742-3A

77.227.4221Or42-38

MUNrCÍPro(S): Zona RuralItabirito - MG Â:

COORDENADAS GEOGRÁFICA

(DATUM): SAD69
LAT/Y 7754449 roNG/x 613629

Monumento Natural da Serra da Moeda

Estação Ecológica de Aredês

x USO SUSTENIÁVEL NAO

I-OCATIZADO EM UNIDADE DE CONSERVAçÃO:

ZONA DE AMORTECIMENTO-lrnrrcnaL

BACIA FEDERAT:

UPGRH: SF 05

BAOA ESTADUAI: Rio das Velhas

sUB-BACIÂ: Ribeirão do Silva

Rio São Francisco

cóDrGo:

A-05-04-7

AT|VTDADE OBJETO DO |-TCENC|AMENTO (DN COPAM 21712017):

Pilhas de rejeito/estéril - Minério de ferro
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coNsutroRrA/REsporsÁvet tÉctttco: lnrersrno' oz.osz.s Lt/oool-B2l CREA 22.77a
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80990

80995
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ASSINATURA

Cidade Administrativa Presidente Tanc.edo Neves, Rodovja papa João paulo ll, ne 4143. BaiÍro S€rra Verde
EdiÍício Minas, 2e andaÍ, 3163G901- Belo Hoíizonte - MG

ÍeleÍone: 391ê9293

EQUIPE INTERDISCIPTINAR MArRícula

Mariana Antunes Pimenta - Gestora Ambiental 1.363.91s-8

Ana Luiza de Almeida Gonçalves - Analista Ambientâl 7.472.2f5-9

Antônio Guilherme Rodritues Pereira - Gestor Ambiental 7.274.173-2

Laura Bertolino de Souza Lima - Gestora Ambiental r.375.324-9

luliana Pereira da Cunha- analista jurídira 1.390.041-0

De acordo: Michele Simôes e 5imóes - Designada para responder pela Oiretoria
de Apoio Íecnico 7.251_9M-7

De acordo: Angelica Aparecida Sezini- Diretora de Controle processual 1.021.314-8
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Rêsponsável técnico Formação/Rêgistro no
con5elho

Ne Responsabilidade
Técnica

Responsâbilidade no pÍoieto

Dinâlvâ Cêlestê Fonseca Engenheiro de Minas

cREA-M6 53464/D

14201600000003524605 coordenação Geral e Meio

Socioeconômico e

Espeleologia

Eduardo ChristóÍaro de

Andrade

Engenheiro Agrônomo

cREA-MG - 59.118/D

14201600000003557911 Coordenação do Meio Físico

e Pedologia, Aptidão Agricola

Leandro Nunes Souza Biólogo

cRBio 76554/04D

207617778s coordenação do Meio

Biótico - Fauna

MarÍiia Silva Mendes Bióloga

cRBio 49493/04D

2076h7774 Coordenação do Meio

8iótico - FloÍa

Juliana Maria Mota

Magalhãês

Geóloga

GREAIMG - 47 .7t2lD
14201600000003525s88 Geologia, Geomorf ologia e

Hidrografia

BernaÍdo de Faria

Leopoldo

Biólogo

cRBio 76.667/04D

2016177858 Maíofauna - Pequenos

Mamíferos Voadores

/Médios e GÍandes

Caetano Trancoso Oliveira Biólogo

CRBio 62342l04D

2076/77726 Levantamento fl orístico e

fitossociológico de vegetação

campestre

carla Clarissa Nobre de

Oliveira

Bióloga

CRBio 67.7/t6lo4D

2076177737 Maíofaunâ Pequenos

Voadores - Quiíópteros

luliana MascaÍenhas

Veloso

Bióloga

CRsio 49369/04 D

049369/04 - O Levantamento de campo e

elaboração de

R€latorio - espeleologia.

Thia8o l-ima Geógrafo, Esp. em

Engenharia Geotécnica

cREA/MG 11198s/D

14201900000005497171

14201900000005572627

20781O7365

coordenador técnico.

Levantamento de camPo,

cartograÍia digital e

elaboração de relãtório

espeleologia

Carla Nobre Bióloga, MSc

CRBio 0671746/04-D

Elaboração do relatóÍio'
Bioespeleologia

cidâde administrativa Presidente Tancredo Nêves, Rodovia Papa João Pâulo ll, n9 4143. Bairro seíra Verde

Edificio Minas, 2e andaÍ, 3163G901- Belo Hoíizonte - MG

Íelefonê: 391G9293
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Este parecer único visa subsidiar o iulgamento do pedido de Licença Ambiental Concomitante - LAC 2 (Li

de instâlação corretiva - LIC + Licençâ de Operação - LO) para ampliação do empreendimento Pilha de Estéril -
PDE 01 Gerdau S.A. Esta pilha foi objeto de licenciamento prévio e de instalação deferido em novembro de

2011, junto ao parecer único ne 400/2011 da SUPRAM CM (Processo 0177612004/011/2011). Esse processo

visa a implantação dâ Fase 2 da PDE-01 que não foi totalmente concluída e corrigir/adequar o projeto
anteriormente licenciado, com aumento da cap3cidade de disposição de aproximadamente 48 Mm3 para 56
Mm3, e a inclusão de sistemas de controle ambiental.

A área em estudo para intervenção se encontra no Complexo Mina Várzea do Lopes, na bacia do rio das

Velhas, sub-bacia do Ribeirão do Silva, no Quadrilátero Ferrífero. A PDE-01 se trata do local de disposição de

estéril da Mina Várzea do Lopes, atualmente licenciada para produção de 13,0Mtpa. O desmonte do minerio e

mecânico, com escavadeiras hidráulicas ou, excepcionâlmente, com explosivos ou escavadeiras dotadas. O

estéril erã disposto na PDE-A, já em reconformação, e atualmente é disposto na PDE-01, fase 1. A PDE 01 foi
licenciada para armazenamento de 48Mm3 de estéril pela LP+LI 286/2071, e a fase 1 teve sua operação
iniciada pela Autorizâção Provisória de Operação em 22/f2/2O16. Para a fase 2, a licença tP+Lt 23612011

venceu em 79/12/2Ot7, sem a completa instalação da PDE. Em 2019 a DAM Êngenharia elaborou um novo
Proieto Executivo da Fâse 2 da PDE-01 com adequações que correspondem ao aumento da capacidade da
pilha (de 48 Mmt para 56 Mm3) e a substituição do Dique Sul por um sump escavado. Além da licença corretiva
das estruturas iá autorizadas, a Gerdau propôs adequações ao primeiro proieto, incluindo a intervençào em
35,81 ha de vegetação, gerando um novo processo de Licença de lnstalação Corretiva, concomitante com
Licença de Operação. A tO proposta em concomitânciâ com a LIC abarca toda a estrutura da PDE, nesse

sentido, com a decisão do processo em questão, a APO perderá o efeito.

As orientações para a formalização do processo para regularização ambi€ntal do empreendimento foram
geradas conÍorme informações apresentadas no Formulário lntegrado de Caracterização do Empreendimento

- FCE nq R223331/2017 e, posteriormente, apresentadas no Formulário lntegrado de Orientação Básica - FOBI

ns 00954583/20178.

Os estudos ambientais EIA/RIMA, Plano de Controle Ambiental (PCA), Plano de Utilização Pretendida (pUp)
foram elaborados pelas consultorias Sete e Carste e embasaram este parecer único. Foi reaíizada ainda análise
do cumprimento das condicionantes baseada no Relatório Técnico de Vistoria - SUPRAM CM N-o76/2016,
protocolo Siam ne 1788173/2076 e no Parecer Único do PA COPAM 01776/2004/01412012, protocolo S|AM ns
1-475522/2013. Foram realizadas quatro vistorias para análise do processo. As informações complementares
foram solicitadas por meio do oF.suPPRl oL6/2o79, protocolo stAM 0030284/2019, respondidas pelo
empreendedor'em fevereiro/2olg, pelo protocolo 50018768/2019. Em novembro de 2019 o empreendedor
apresentou um documento intitulado lnformação Adicional ao ElA, em que foram apresentadas alterâções no
projeto inicial.

2.CARACTERIZAçÃO DO EM PREENDIMENTO

A PDE-01 faz parte do Complexo Várzea do Lopes, no qual a Gerdau é detentora dos direitos minerários do
Grupamento Mineiro ANM ns 932.705/2017 à margem da BR-040. A Minâ se encontra licenciada para
explotação de 13,0 Mtpa, dos quais parte é processada na própria minâ e parte é transportada à miná de
Miguel Burnier e posterioÍmênte enviado à Usina Siderúrgica Presidente Arthur Bernardes em Ouro Branco-

Cidâde Administrâtiva Presidente Tancrêdo Neves, Rodovia papa loão pâulo [, ne 4143. Bairro Serra Verde
Edifício Minas, 2e andar, 3163G901- Belo Horizonte - MG

TeleÍone: 39169293
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MG e Congonhas-Mc. Parte do material estéril proveniente da lavra foi depositado na PDE-A que se encontra

praticamente esgotada, como verificou-se em campo, durante a vistoria, que estava parcialmente conformada

e recuperada. Atualmente, â disposição e feita na PDE-01, na etâpa que possui Autorização ProvisóÍia de

operâção (APo) emitida em 22/12/2076.

Segundo informações apresentadas pelo empreendedor, a Mina Várzea do Lopes está licenciada pâra

produção de 13,0Mtpa de minério de ferro, a vida útil da mina da Várzea do Lopes estimada em 2017, quando

da formalização do processo, terminaria em 2020 baseada em um plano de produção de lavra elaborado em

outubro de 2016. Em 2018 o empreendedor formalizou um projeto de "Continuidade das Operações de Várzea

do Lopes" - PA COPAM ns 7116/20O4/029/2018, em análise pela SUPRAM-CM, que confirmam a viabilidade

da expansão da mina devido ao aumento da reserva mineral da mesma. Considerando a nova reserva

calculada e â atualização do plano de lavra e disposição de estéril o empreendedor informou que a

necessidade de movimentação de estéril é superior à capacidade de armazenamento Íestante da PDE-01 fase

1 em operação para o ano de 2020. Nesse sentido, prevê-se ã disposição de 4,32 Mm3 de estéril na PDE-01 a --r
curto prazo além da utilização da mesma para a deposição do estéril a ser lavrado no projeto de "Continuidade

das Operações de Várzea do Lopes", em análise. Caso o projeto de Continuidade das Operações não sela

aprovado é necessário que a áreã destinada a pilha PDE-01 seja recuperada e inserida no Programa de

Recuperação de Áreas Degradadas.

Em 22 de março de 2019 o empreendedor protocolou uma solicitação de alteamento da pilha para otimizaçào

na disposição de estéril na PDE-01, em que foi solicitado a disposição de estéril a partir da cota 1245 m ate a

cola \275 m sem alteração da área útil para receber 1,80 Mm3 de estéril. A equipe técnica se manifestou

favorável a atividade já que não foram previstos novos impactos e todos os sistemas de controle e

monitoramento já haviam sido implantados e estavam em funcionamento. O método de lavra é a céu aberto,

com desmonte do minerio mecânico, com escavadeiras hidráulicas. O estéril retirado da cava de Várzea do

Lopes é tÍansportado por meio de caminhões com capacidade de 27 toneladas para a PDE-o1.

Proieto do Pilho de Estéril PDE-07

A pDE-01 foi licenciada inicialmente para disposição de 48 Mm3 de esteril, sendo 10 Mm3 de êstéÍil

correspondentes a fase 1 e 38 Mm3 correspondentes a Fase 2, até a cota 1275 m. O projeto geométrico da

pilha compreende bermas de 7 m no mínimo e altura máxima das bancadas de 10 m. A Fase 1da pilha,

incluindo as obras dos drenos de fundo, acessos e dique de contenção (Dique Norte) Íoi implantada e

encontra-se em operação, com disposição de estéril. O projeto técnico inicial foi realizado pela empresa DAM

projetos de Engenharia; em 2015 a empresa BVP Engenharia foi contratada pârâ a implantãção do projeto. Em

2017 a BVP foí contratada para adequação do projeto inicial, considerando a implantação do Dique Sul, dÍen os

de fundo, canal de desvio da BR-040 e outros acessos. Em 2019 a DAM Engenharia elaborou um novo Projeto

Executivo da Fase 2 da PDE-01 com adequações que correspondem ao aumento da capacidade da pilha (de 48

Mm3 para 56 m3), a substituição do Dique Sul por um sump escavado e a conformação final da pilha que

atingirá a El. 1320,0 m. Ressalta-se que não há alteração na Àrea Diretamente Afetada -ADA de 155,95 ha

apresentâda inicialmente. As características atualizadas da PDE-01 podem ser observadas na tâbela 01 â

s eguir:

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoviâ Papa loão Paulo ll, ne 4143. Eairro Serra Verdê

EdlÍício Minas, 2e ãndar, 3163G901- Bêlo Horizonte - MG

Têlefone: 391Ê9293
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Álturi finâl Z:3 rlr

13:0.00 m

Elevisào do pé dâ pilha 1097,00 m

Inclinaçào gerel do tàlude 1,01':2.7H

Áltrr.r do5 t.lude5 entr-e be nis 10.00 )r

Lergurâ dâs bemB5 7.00 nr

Ircliüacào dos trtud€s enEe ben»is r,0rj:2.0H

volumê .t6Ií»rl

f iü útil 1l Jlnos

Figuia 0.1: ArÍanjo Geral da PDE-01 fase 2.

Fonte: DAM, 2019.

As outorgas paÍa os drenos de fundo e para o dique Sul já foram concedidas para o projeto originâl da pilha

(Portaria IGAM ne 7252/2072, Processo ne 2843/20111, porem, visto as alterações de projeto ocorridas, a

outorga do Dique Sul foi cancelada e o empreendedor formalizou dois novos processos de outorga. Os

requerimentos de outorga para canalização/retificação de curso d'água e barramento em curso d'água foram

íormalizados em t3lLllzotg, e o primeiro encontram-se no aguardo de deliberação pelo Comitê de Bacia

Hidrográfica, CBH do Rio das Velhas, por ser considerada uma outorga de grande porte e possui parecer

Tecnico pelo deferimento. A Figura 0. apresenta as principais características da pilha.

Dinrensàês

EIP!,â.ào dâ (r'iíà

Cidade AdministÍativa Preiidente Tãncredo Neves, Rodovia Papa ioão Paulo lt, n-o 4143. Eairro Serra Verde
EdiÍício Minâ5, 2s andar, 31630,901 , Belo Horizonte - MG

ÍeleÍone: 391ô9293
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Figura 0.2: Arranjo Geral da PDE-01

Fonte: 04M,2019.

O projeto final da pilha prevê vias de acesso necessáíios para execução das obras de implantação dos drenos e

do Sump, e para transporte nas etapas de operação da pilha e implantação do canal de desvio de drenagem da

BR:'040. A implantação dos acessos internos não foi considerada no licenciâmento original, e está sendo

tratada como adequações no projeto que não alterarão o volume de disposição licenciado.

Oe acordo com as informações apresentadas no relatório de Caracterização do Empreendimento atualizâdo, o

sistema de drenagem superficial será composto por leiras de proteção em solo compactado, canaletas

trapezoidais em concreto armado nas bermas, e dois canais periféricos, ambos em concreto armado corn

seção trapezoidal, que desaguam no reservatório do suínp Sul de contenção de sedimentos. O canal periÍerico

direito irá coletar o volume precipitado na região a montante de PDEO1 (bueiros da BR 040).

A drenagem interna da pilha foi projetada a partir da determinação da vazão de damensionamento dâ

drenagem inteÍna da sua primeira fase de implantação. A partir das velocidades e vazões obtidas paÍa os
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drenos o empreendedor apresentou as áreas e inclinações dos mesmos e o resultado do dimensionamento
dos drenos pode ser observado na tabela a seguir.

Tabela O-1: Dimensionamento da.drenagem inteína pDE-Ol

Dreüo Geonrêtüâ da
Seçào

Tâlude Topo (ot) B:rse ( ) Àltür i {m:) ^-1'1
o50Prin(ipâl - Tre(ho I Tràp€zojdâl 1\':l.SH 1,20 .'.r0 rl.l0

Prirdprl - Trecho 2 Trapêzoidâl .iV:1,5H -t,50 :.40 0_30 o5q
PrÍrcipâ.} - Tre.ho 3 Trâpezoidal 1\':r,5H 1,00 0.50 1:i
Prin.ipàl - Trc.ho 4 Tlâpezoidâl 1V:1,5H 1,00 1,5 0

Pútcipâl - Tre(ho 5 Tmp€zoidel lti:r,5H 2.50 4,5ír 1.6l
SecnnCário 1 Retângxlír ü.80 0_50 0.r0

Rêtrngrl"r 0,ê0 |)-50

RetÂngulà' 0,80 0.50

RetaÀgular ü.Erl

Retãlgulàr 0,3r

Fonte: Relatório Técnico de pedido de outorga. (sETE, 2019)

A drenagem interna será realizada For drenos de fundo compostos poÍ um núcleo drenante e será construido
sobre um lastro capaz de escoar toda a água da nascente.

Os sistemas de contenção de sedimentos contam com um dique, localizado na porção norte do
empreendamento, que se encontra em operâção e amparado pela portaria de outoÍga ne 161/2017, e um
sump, locali2âdo na porção sul.

Sumo Sul

O sump Sul substitui um dique de contenção de sedimentos com mais de 10 metros de altura. O

empreendedor optou pela construção de um sump por ser uma estrutura escavada no lugar de uma barragem,
e que cumpre a mesma função de controle ambiental de contenção de sedimentos: Segundo inÍormaçôes
apresentadas pelo empreendedoÍ, o sump Sul terá um reservatório com volume de 15.500 mr, com cotâ de
fundo na El. 1.078,00 m e irá operar com o nÍvel d'água normal na El. 1.085,00 m, sendo esse volume
suficiente para que seia realizada a limpeza uma vez por ano. As lãterais do sump deverão ser revestidas com
concreto aÍmado e o fundo do reservatório preenchido com uma camada de enrocamento. Será construído
um sump auxiliar localizado no cânal periférico diÍeito, com o obietivo de otimizâr o funcionamento do surxp
Sul. Deverão seÍ executados sumps temporários durânte o período de obras.

Dioue Nofte

O dique Norte, que faz parte do sistema de contenção de sedimentos da PDE-01, foi construído com 25 metros
de altura e está em operâção desd.. 2015. As características do dique Norte são apresentadas na tabela 3.
Ressalta-se que o Dique Norte se trata de uma estrutura de controle ambiental, implantada para pÍoporcionâr
a Íetenção dos sedimentos que possam ser carreados ao longo da estrutura da PDE-01. Não serão lançados
rejeitos no dique e, portanto, a mesmâ não é passível de licenciamento.

cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia papa João paulo ll, n9 4143. Bairro serra veíde
- Edificio Minas, 2e andar, 3163G901- Belo Hori2onte - MG

Telefonê: 391G9293
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Tabela 0-2: Dados gerais do Dique None

Oados GêÍis

Oique da Pillâ t

LatitLrdê: 7.754.7:Ê nr

LoÍE n óê: ô 12 45ô nr

CoatÊnçb de sêdiÍrE rto§ 9ê,*s Írâ P,àa I

i.i lirr' 11: -ça_i'a :.,t

Ál§iÍa da EalrôgEnr :50.fl

L,r É r7!l 
' rÉ :a !àerlftaac: ;*.47t 97 nf

ôl-nle ReeÉ.J3!ônô
:cotált13m-

'-: i :: F,i 1'

-!pc cê leçirc

: hócôóoag§ dê tlÁ. um iieôínaüo 3 ínarcoê de sdpeíicie6 B 3 pn5ma,

. enedouo eí!1 cânal locsil]ado no pc ção diÍÉrtú
(Cc(a ã? §de,É leíteíta I1 13 00 Ír-rl

Fonte: Plano de Segurança de Barragem - Volume V, Gerdau, 2019.

Em atendimento ao artigo 24 da Lei np 23.291,/2Ot9 o empreendedor apresentou em 25 de outubro do 2019 e

em 27 de fevereiro de 2020 a documentação Íelacionada a legislação. O Art. ne 24 apresenta o seguinte

conteúdo:

"Art. 24 - As baÍragens em opêração, em processo de desativação ou desativadas atenderão,

no orazo de um ano contado da data de oublicâcão desta lei, a5 exigências previstas nas alíneas

"a" a "f" do inciso ll, "a" a "d" do incisô lll e § 12 do art. 7e, nos casos em que tais medidas não

estejãm previstas nos respectivos licenciamentos ambientais ou nos casos em que nào Íoram

implementadas pelos empÍeendimentos."

Remetendo ao art. 7e o empreendedor apresentou a seguinte documentação:

Art. 7e tnciso ll

a) Proieto executivo na cota final prevista para a baÍragem, incluindo caÍacterização fisico-quimicâ do

conteúdo a ser disposto no reservatório, estudos geológico-geotécnicos da fundação, execução de sondagens

e outras investigações de campo, coleta de amostras e execução de ensaios de laboratórios dos materiais de

construção, estudos hidrológico-hidráulicos e plano de instrumentação, com as respectivas ARTs;

O píojeto executivo incluindo os estudos supÍacitados e as suas respectivas ARTS foram apresentados pelo

empreendedor, nos arquivos intitulados: MVL-1H02R07-A-4002-001, MVL-1H02R.07-C-4015-0001-4, MVL-

1H02R.07-C-4028_0001-D, MVL-1H02R.07-C-/t033-000r-D, MVt-1H02R.07-C-4036-0001-D e Dique PDE l ART

Proieto Executivo.

b) Plano de segurança da barragem contendo, além dar exigências da PNSB, no minimo, Plano de Ação

de Emergência - PAE -, observado o disposto no art. 9e, análise de performance do sistema e previsão da

execução periódica de auditorias técnicas de segurança;

Cidade Administíativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa ,oão Paulo ll, nq 4143. 8âirro seíía veíde
Edifício Mina5, 2e andar, 3163G901- Belo Horizoôte - MG

Íeleíone: 391G9293
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Segundo requisitos mínimos do Plano Nacional de Segurança de Barragens (PNSB) regula

Portaria ANM n-o 70.389/2017 em seu anêxo ll, o PAE deve fazer parte do volume V e a ânálase d

do sistema e o planejamento das inspeçôes devem estar contemplados no Volume ll do reÍerido do P a

Segurança de Barragens - PSB. O empreendedor apresentou o PAEBM elaborado pela empresa WAI-M, no

documento intitulado MVL-1H02R.07-6-4066. SeBundo Art. 9e da Lei ns 23.291 o PAE será submetido a análise

do órgão ou entidade estadual competente quando da sua regulamentação.

c) Manual de operação da barragem, contendo, no mínimo, os procedimentos operacionais e de

manutenção, a frequência, pelo menos quinzenal, de automonitoramento e os níveis de alerta e emergência

da instrumentação instalâda;

A empresa informou que considerando a instalação de novos instrumentos, finalizado em agosto de 2019, o

manual do Dique Norte da PDE-01 passou por revisão, e em 14 de fevereiro de 2020 foi apresentado o Manual
de Operação e Carta de Risco.

d) Laudo de revisão do pro.jeto da barragem, elaborado por especialista independente, gârantindo que

todas as premissas do projeto foram verificadas e que o projeto atende aos padrões de segurança exigidos

para os casos de barragens com medio e alto potencial de dano a iusante;

O empreendedor apresentou o arquivo MVL-1H02R.07-G-4031_0001-C que se tíata de um relatório de

acompanhâmento diário pelo técnico de campo. A declaração de estabilidade referente ao ano base de 2019

foi apresentada à FEAM. O auditor Paulo Cesar Parrd, enBenheiro civil Geotécnico, CREA ne 12,135/D-MG

atesta que realizou auditoria técnica dê segurânça no Dique Norte da PDE-01 e que a estrutura se encontra em

condições de segurança adequadas do ponto de vista geotécnico e hidrológico-hidráulico. A declaração e

acompanhada da respéctiva ART do Engenhêiro Civil:

e) Projeto de drenagem pluvial para chuvas decamilenares;

O empreendedor apresentou os arquivos MVL-1H02R07-A-4002-001 e MVL-1H02R.07-G-4148_0001-0

Í) Plano de desativação da barragem;

A princípio o empreendedor informou que não existe plano de desativação do Dique Norte uma vez que ele foi
construído para receber a dÍenâgem da pilha PDE-01, entÍetanto, em 21 de fevereiro de 2020 o
empreendedor apresentou um documento intitulado Projeto Conceitual de Desativação, em que apresenta

uma descrição do projeto de dêsativação do Dique Norte e da PDE-01.

Art, 7e lnciso lll

a) Estudos completos dos cenários de rupturas com mapas com a mancha de inundação;

O empreendedor âpresentou os estudos completos dos cenários de ruptura com mapas e manchas de

inundação, apresentadas no arquivo MVL-1H02R.07-G-4065_revA. O empreendedor infoÍmou via oíício
(protocolo ne 5018804?12019) que a zona de auto salvamento do Dique Nortê da PDE01 foi definida pela

distância de 10 km, que se mostrou superioÍ a distância percoÍrida pela onda de inundação em 30 minutos.
Ainda segundo o empreendedor, a zona de auto salvamento está integralmente contida no município de
Itabirito e não existem instalações de suporte da Gerdau na área de influência da estrutuÍa. No caso de uma
ruptuÍa hipotética a mancha de inundação não atingirá áreas urbanas ou benÍeitorias isoladas ao longo de seu

Cidade AdministÍãtiva Presidente Tancíedo Neves, Rodovia Papa.loâo Paulo , n-o 4143. Bairío Serra Verde
Edíicro Minâs, 2s andar,31630901- Belo Hoíizonte - MG

Telefone: 391G9293
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pelcurso e a principal intêrferência da onda de ruptura seria em uma ponta da estÍada local, havendo

possibilidade de interrupção do acesso nesse ponto.

b) Comprovação da implementação da caução ambiental a que se refere a alÍnea "b" do inciso I do capul,

com a devida atualização;

O empreendedor informou que aguarda regulamentação do disposto supracitado A implementação da caução

será condicionâda.

c) Projeto final da barragem como constÍuído, contendo detalhadamente as interferências identificadas

na fase d€ instalação;

O empreendedor apresentou relatório técnico de supervisão e acompanhamento das obras, intitulado MVL-

1 H02R.07-G-4031_0001.

d) Versão atualizada do manual de operação da barragem a que se refere a alínea "c" do inciso ll.

A empresa informou que considerando a instalação de novos instrumentos, finalizado em agosto de 2019, o

manual do Dique Norte da PDE-01 passou por revisão, e em 14 de fevereiro de 2020 foi apresentado o Manual

de Operâção e Carta de Ris€o.

tmplontocõo do Prcieto

A PDE-01 será operada por método ascendente, com material transportado por meio de caminhôes e

espalhamento por trator de esteira e compactação induzida pelo tráfego de veículos. O ROM proveniente dâ

mina é transportado por caminhões até as instalaçôes de beneficiamento a seco, localizadas a jusante da

mina, e 4,0 Mtpa são tÍansportâdos via rodoviáÍia até a Mina de Miguel Burnier, com capacidade licenciada

para 6,0 Mtpa. Serão gerados os produtos denominados granulado e sinter feed, que são levados pela BR-040

até a Usina Presidente Arthur Bernardes em Ouro Branco e Congonhas, percorrendo umâ distância de 70 km.

A instrumentação prevista paÍa o monitoramento da estabilidade da PDE-01 deverá ser composta por marcos

superficiais localizados no mâciço, indicadores de nível d'água e piezômetros. O estéril retirado da cava de

Várzea do Lopes será transportado pror meio de caminhões para disposição na PDE-01. A Tabela 0- apresenta

as características da PDE-01.

Cidâde Administrativa Presidente Tancíedo Neves, Rodovaa Papa .loâo Paulo ll, ne 4143. BairÍo Serra Verde
EdiÍicio Minas, 2e andar,3163G901- 8êlo Hoíi2ontê - MG

ÍeleÍone: 391&9293
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)ul'r.
Tabela 0-3: Características dâ PDE-01fase 2

Cidade Administíàtivà Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143. Baiíro Serrâ Verde
Édifício Minas, 2e andaí, 3163G901- Eelo Horizonte - MG

Têleíone:391Ç9293

CÀrÀcteústicà Dinrelrsôes t-.íÍ
223 m

\
\"

Eler.irciio cia criía 1320.00 m
r'§fr;

ItrclinÀciio gê!'irl do talude I.0\i:2.7H

Altllra dos trludes entre berrnâs 10,00 m

Largrua das bermas 7,00 ur

lnclin,rcáo dos tâludes entre bemrâs 1,0r':2,0H

\rolurne 46 i\ím!

Yid.r ritil l L .tnos

:. r:-. DÀ:.: :,: 1:

Uma vez que as obras serão realizadas dentro do complexo, as estruturas e instalações operacionais e de

apoio já existem em Várzea do Lopes. As estrutuías incluem escritório, oficina de manutenção mecânica,

vestiário, refeitório, ambulatório, portâria, subestação elétÍica, posto de abastecimento de combustíveis,

balanças logísticâs, estação de tratamento de água e controle de efluentes. As demãis estruturas necessárias

para instalação, como os canteiros de obra provisórios, serão instâladas nas áreas a serem ocupadas pela PDE-

01, com containers e instalações sanitárias. A energia elétÍica será foínecida por meio de grupos geradores de

energia a diesel. O abastecimênto das máquinas, equipamentos e veículos utili2ados nas obras serão de

responsabilidade das empresas contratadas, e o combustível necessário será suprido i)oÍ caminhóes comboio,

âbastecidos no posto já existente na mina Várzea do Lopes, ou em postos da região. O consumo de água será

de 200 m3/dia, com abastecimento por caminhão-pipa para as atividades de obra. O abastecimento humano

será Íealizado com água mineral.

Para a implântâção da fase 2 da pilha será necessária a supressão de vegetação correspondente a Floresta

Estãdual Semidecidual em estágio médio de regeneração, campo rupestre ferruginoso, savana parque, savana

parque degradada, além da intervenção em áreas já antropi?adas. O pro.ieto prevê a construção de estradâs

para a execução das obras de implantação dos drenos de fundo, e para o tÍansporte de esteril na Íase de

operação da pilha. De acordo com os estudos apresentados, é previsto a geração de cerca de 215 postos de

trabalho no pico das obras. O cronogÍama da implantação e operação da PDE-01 pode ser verificado na Figura

0.

Altur'.l final

Eleracâo do pé da pilha 1097.00 m
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Figura 0.3: Cronogíama implantação e operação PDE-01

Fonte: lnfoÍmâção adicional ao tlA, SETE 2019.

3.1. Alternativa Locacional

ConÍorme estabelecido pela Resolução CONAMA n" 01/86, os empreendimentos de significativo potencial de

impactos ambientais, de natureza adversa, devem considerar no processo de licenciamento ambiental, Íase de

Licenciâmento Prévio (LP), a avaliação de alternativas locacionais, sob os aspectos ambientais, levando-se em

conta os aspectos técnlcos e econômicos. O empreendedor atesta no EIA que o estudo de alternativas

locacionais.iá fora tratado no âmbito do licenciamento LP+LI ne286/2011 e, por se tratar de uma LlC, haveria

rigidez locacional.

Cidâdê Administrativa Presidente Tàncredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143. 8ai.ro Serrâ veídê
Edifício Mina5, 2e andar, 3163G901- Belo Horizonte - MG

Telefone: 391Ê9293
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vios de Acesso

Seíá necessário construir estíadas para permitir a execução das obras de implantação dos drenos de fundo,

bem como para transporte de estéril na fase de operação da pilha e limpeza e manutenção dos sistemas de.-\
drenagem da pilha. Os acessos previstos no projeto da PDE-o1 terão largura mínima de 15 m e a inclinação -

máxima das rampas de 7O Yo, além de cortes e aterros com inclinação de 2,0H:1,0V. O sistema de drenagem

superÍicial será composto poÍ sarjetas, canal periférico, caixas de passagem, bueiros, descidas d'água e caixas

dissipâdoras. As leiras de proteção deverão ser construídas com altura mínima correspondente à metade do

diâmetro do maior pneu de veículo que por elas trafegue.

contehõs de obros

Durante a etapa de obÍas (implantação dos drenos de fundo e do sump de contenção de sedimentos sul dâ

pilha PDE-O1, canal de desvio e acessos) serão utilizados pelas empresas contratadâs, contêineres paÍa abrigar

as instalações dos canteiros de obras provisórios, que ocupará uma área de cerca de 2.000 m'!, sendo

composto por almoxarifado, escritório para apoio administrativo, instalações sanitárias e área para os

eventuais serviços de manutenção dos equipamentos diversos utilizados nas obras, e estará localizado na area

ocupada posteriormente pela pilha de estéril.

Os efluentes líquidos gerados nas obras de implantação da pilha de estéril PDE-01 serão provenientes dos

banheiros químicos instalados no canteiro de obras e no local d.as obras. A limpeza dos banheiros será

eÍetuada por meio de serviços especializados contratados pelas empresas responsáveis pela execução das 1
obras. Os resíduos sólidos serão segregados na área geradora, armazenados temporãriamente e

encaminhados para reciclagem, ateÍÍo sânitáÍio e incineração, como já ocorre na mina de Várzea do Lopes.

3.CARACTERIZAçÃO AM BI ENTAT
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No Parecer Único 0890866/2011, do Processo Administrativo 07776/200410,l./2011 que tratou da PDE-01,

temos o seguinte item relativo a alternativas locacionais:

ConsdeÍando a ngrdez locaci{xtal da jazxra írineral e, coasoguêntêmÊntê- das areas de amplrâçàc dâ
cavâ. loÍam apÍeseolados os cstudos ds altGínativas locacionais psa a dlsposrçâo de estêril da mra enr
tuntão do pÍqeto de aufnento (h pfoô4ào.

Para elaboraçào do Plaro Diretoí da Disposição de Esténl da Mina Váeea do Lopes, co{rslderouse a
pÍodrrção ônual de minéÍio (píoúrtol de 6.0 Mt (ÍÍlrlhões de tonelâdâs) e a de eslénl dê cercâ de 12 Lr:
(8.0 l,4m'i. gdmitndosê i,nâ nrlaçâo €stêfl|/mrneno sual a 2. procuíando um coniunto de âtlematvas de
prlhas corÍl capacidadâ paíâ aÍmazenar um voruryE dâ ordem dê ,25 tkn- (mrlhóes d€ met os cübrcosl
de esteril. considora,Éo a úda util da minâ Várzea do Lopes.

Forom geradas cinco Í05i alternalivas parô dispoyÉo do estéril com as caracterlslicas abarx.j
iden!!ficâ<las

CãíectaÍisticas Pilhôs de Esteril Êstudadas
PUE-1 t Da-Z PUt-3 PUE-4

Yc ume Totalde
Esiefll ím3)

90 600 000 29 000 000 34 000 000

Âr.. Íot l dô
Ocupâ€ão 32.8 ha í30 hâ 68 hà 69 hâ S5 hâ a8.7 hâ

5.86 hã 28 54 'a 7.0

^rea 
de Campo

N*üral 46.94 ha 't0l 46 hi 61 ha 68 ha 50 ha

DstánclE Lrneâr
dà p,lhâ à cavã

1.230 m 2 400 m

Para as altêÍnativâs citâdas ío.anr coíErdcÍados: a rÍler}or distâocia de trarspone da lavÍa. o menoí cuslo
Ce rmplantação. melhoÍ condiçáo to9ogófct. rncÍtoí áÍeâ oclpâda ccín máta nalrva menor tnteríe.énoa
com a Íodovia BR{/O a @m s linhss dr tran-srnissào cxisteotes oa Íegiáo. menoí rnterleréncÉ conl
cursos dágua f,erencs c as @ac{aÍtstica8 gcotécrvcas doa taÍÍênos.

A PDE+. que s€ encontra a lcíc da cava, na maígcm diÍritE do córrêgo do Silvs É está licenoada pa!'a

um volume de ârmazenamento d€ ceícs de g.O Mmt da estôÍil. país produÇão de 15 Mtr ano
Consdsando o aumento de píoduçáo paía 6,0 MU ano. pÍar,ê€e o altea$ento dessâ prlha. que anngtÍá
um volr.]me máxríno de armÍpênatlrenlo de 22 t/âTl'. Peícebê€e a tnenoÍ área de máa nátiva a ser
supím'.{Ía paÍâ amphaçáo dessâ ptlhâ.

A PO€-01 está localEada á sudestê da câva. na maÍgem drrêi!â do cônogg do Srlva e a a plha conr
maro. volume drsponÍvel. tendo capacrdade para arrnazenár cerca de 90.6 Mm'de estér'l tendo arndô a
possibildade de ser âmplrda no caso de pÍqetos futuros. Observa-se que a prlha de estenl 01 esàrà
lotâlmente situada em tefienos óe propnedade da Gerdau Açominas e ate(aíá menor áÍea de fiata
natrvâ em relaçâo ás aÍtemativas estudadâs. pÍoporconalÍrêntê à capacidade de disposrçào de eslêol.
Íesuliando num melhor apaoveitamento da áíea total envolvda.

Os estudos concluem ainda que:

Após o estudo de oftemotivos pom disposifro de estércis do Mino vorzeo do Lopes,

considerundo o produção de 6 Mtpo, deÍiniu-se iniciolmente pelo omplioçAo da POE-A lNorte e

Sul), por serem pilhos jô licenciodas, o que demandoria d intedetêncio em menot oreo e a pitho

PDE-O7 que otenderio o demondo de todo o vido útil dd mino Desto Íormo, veriÍicou-se otrovés

dos estudos qtn os p ncipois dreragens do reglõo forom estudodos, seÍrdo que olgunos nõo
possuiom copocidode poru disposiçõo de todo o estéril gerudo no mino Várzeo do Lopes e outras
nõo puderom ser vidbilizodos em Íunçõo dos unidodes dc conservoçõo oli prcsentes: Estoçõo

Ecológico de Arêdes e Monumento Noturol Sefio dd Moedo

Cidâde Àdministrativa Píêsidente Tancredo Nêve5, Rodovia Papa .João Pâulo [, n-o 4143. Eairro Serra Veíde
Edifício Minâs, 2-o andar, 3163G901- Eelo Horizonte - MG

ÍeleÍone: 391G9293
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Dessa forma, a alternativa locacional já foi vencida em etapa anterior e a equipe técnica entende não haver

necessidade de nova discussão. A intervenção em questão se trata de ajustes a uma PDE em análise, de forma

que os impactos seriam menores que uma nova PDE e fazem-se necessários para a operação desta.

3.2. Meio Biótico

O empreendimento está inserido em uma área de ecótone entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado,

podendo ser observadas fitofisionomias características dos dois biomas. Além de ser um dos maiores

rêpositórios de biodiversidade do planeta, o Bioma Mata Atlântica está entre os cinco primeiros colocados na

lista dos Horspots de biodiversidade no mundo, abrigando cerca de 70% dos animais ameaçados de extinção

no Brasil (185 dos 265 listados em 2002). Em função da localização no bioma Mata Atlântica, cabe destacar a

existência de legislação específica com relação a este bioma, devido às suas características relevantes.

Os estudos foram realizados analisando os aspectos da florística de todas as fitofisionomias, além de

composição e estrutura fitossociológica. O estudo apresentado pelo empÍeendedor classificou as

fitofisionomias e estimou o rendimento lenhoso com parcelas de inventário, conforme a legislação vigente,

além de dados secundários e avaliação do uso e ocupação do solo. As fitofisionomias presentes são: campo

Rupestre Ferruginoso, Floresta Estacional Semidecidual em estágios inicial e médio de sucessão e Savana

Parque.

Contexto dd veoetocão

A mina Várzea do Lopes está na bacia do Rio das Velhas, na verterte leste da serra da Moeda. Estão na faixa

de transição entÍe CeÍrado e Mata Atlântica, com fitofisionomias típicas de ambos biomas. Conforme o

Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais, o empÍeendimento se encontÍa na Zona de

Desenvolvimento 1, áreas de elevado potencial social, com condições favoráveis de desenvolvimento

sustentável, no entanto, mais vulneráveis do ponto de vista ambientâ1, para implantação de

empreendimentos.

o município de ltabirito está na Zona Minerária, conforme o Plano Diretor, estabelecido por meio da Lei

Municipal ne2466 de 2005.

As serrâs do quadrilátero ferrífero representâm a porção sul da Serra do Espinhaço, formando uma cadeia

com grande diversidade e pÍincipalmente com formações típicas de campos rupestres. No quadrilátero

ferríÍero, principalmente, destacam-se os campos rupestres ferruginosos com alto endemismo.

Historicamente, conforme os estudos, as vegetações da SeÍra da Moeda e da Serra das Serrinhas foram

suprimidas no início do século Xvlll, coincidindo com a chegada da mineração na Íegião. Há diversos

fragmentos preservados, mas todos com características de vegetação secundária.

O projeto em análise se encontra em um contexto de uso do solo misto, com atuação antrópica marcante em

âlguns setores da paisagem e vegetação nativa em outros. Há fitofisionomias de origem antrópica, como

plantios de eucalipto, vegetação associada â faixas de servidão de linhas de tÍansmissão e de distributçâo, e

pastagens. Há ainda minerações e condomínios Íesidenciais, que ocupam grandes extensões, como Aconchegô

da SerÍa e VillaBella. lmportante ressaltar que a rodovia BR-04o atravessa toda a All e AlD, no sentido

norte-sul.

Cidade Administíativa Presidente Tancredo Neve5, Rodovia Papa João Paulo ll, ns 4143. Baiíro Seríâ Vêrde

Édifício Mina5, 2e ândar, 3163G901'Belo Hoíizonte - MG

Telefone: 391G9293
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Tabela 0-1: Classificação do Uso do Solo na área estudada.

Fonte: 814,2017

Há ainda diversas unidades de conservação no entorno, foÍmando um mosaico com as áreas antropizadas. As

Unidades mais próximas são Estação Ecológica de AÍêdes e o Monumento Natural Serra da Moeda. Próximos

ainda estão o Monumento Natural da Mãe D'águâ, as ReseÍvas Biológicas Câmpos Rupestres de Moeda Norte,

Campos Rupestres de Moeda sul e a APA Sul da RMBH.

Cidade Adminirtrativa PÍesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa Joâo Paulo Il, ne 4143. 8aiÍro seríà VeÍde
Edifício Minas, 2e andar, 3163G901- Belo Horirontê - MG

Têlefone: 39lG9293
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FiguÍa 0.1: Unidades de Conservação no entorno do empreendimento
Fonte: E14,2017

A AID e ADA foram caracteri2adas por meio de dados de florística pÍimários. Foram encontradas 1075

morfoespécies, sendo as fanílias mais abundantes Asteraceae (156) e Poaceae (92) demonstrando a

impoÍtância das fitofisionomias campestres na paisagem.

Corocterizacão da ADA

A Área Diretamente Afetada (ADA) considerada corresponde as áreas que serão efetivamente ocupadas pela

pilha de disposição de esteril PDE-01, incluindo a Fase 01, que se encontra licenciada para opeíação. Assim, a

Área Diretamente Afetada corresponde a 92,43 ha referente à área da Fase 2, e 35,81ha de novas

intervenções e 27,71 ha referente a fase 1, já em operação, totali2ando 155,95 ha, já que se trata de uma

LIC+LO, e a LO engloba toda a pilha.

Cidade Administrativa Presadente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, n9 4143. Bôiíro Seíía Verde

Ediíicio Mina5, 2e andaí 3163G901- Belo l,orizonte - MG

Telefone: 39169293
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FiguÍa 0.2: Área Diretamente Afetada - ADA do projeto.

Fonte: E1A,2017

Em detalhamento da ADA, as áreas de intervenção são as seguintes:

Cidâde Admini5trativa Presidente Tancredo Nevês, Rodovia Papa loâo Paulo Il, ne 4143. Eairro Serrâ Verdê
Edifício Minâ5, 2e andar, 3163G901- Belo Horizonte - MG

TeleÍone: 391ç9293
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Tabela O-2: Classificação das Áreas de lntervenção.

Ambiente Fitofisionomia / uso do solo Estágio sucessional

de regeneração

Área DiÍetâmente

Afetada (ADA) em ha

tr
2

Campo Rupestre Sobre Canga 1,38

Floresta

Semidecidual

Estacional lnicial

Floresta

Semidecidual

Médio 1,53

Savana Parque 26,86

Savana

Àupestre

1,70

Subtotal = 32,24

!l
o-

É.
Fz

Área a ser licenciada da PDE-01

Fase 2

92,43

Processo erosivo 0,58

Rodovia e acesso 1,,23

7,78

subtotal = 95,02

TOrAt GERÂt: 128,26

(:
-\,
_t

Os estudos foram realizados analisando os aspectos da florística de todas as f itofisionomias, alem de

composição e estrutura fitossociológica. O estudo apíesentãdo pelo empreendedor classificou as

fitofisionomias floÍestais com inventário, conforme a legislação vigente.

Corcde rizocão oerol dos fitofisionomios

Para a classificação do estágio sucessional da tloresta Estacional Semidecidual, foi usada a Resolução CONAMA ^
n"3g2l2117. Foi realizado inventário florestal apenas nas áreas de floresta e estudos de florística de

caracterização em todas as fitofisionomias. O tipo de unidade de amostragem estabelqcido Íoi de parcela de

área Íixa de formato circular, sendo a medida do raio desta unidade 7,0 m, totalizando em 153,938 m'1(0,01

ha ).

F loresto Estocio nol Se mideciduol

os remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual apresentaram elevada diversidade (3,47 nats/ind),

indicativa de distúrbios intermediários, aumentândo a heterogeneidade ambiental. Foram mensuradas 288

árvores pertencentes a 62 espécies, com destaque para as famílias Fabaceae e Myrtaceae. Há grande número

de árvoÍes mortas, como consequência de sinais de queimadas sucessivas.

Dentre as espécies ameaçadas, foram registradas as arbóreas Dolbergio nigÍa, Euplosso semicostoto, Ocoteo

odoriÍero e Symplocos rhomniÍolio. Seus impactos serão avaliados em item subsequente. As espéciês de mâior

índice de vâlor de importância ÍoÍam Siphoneugeno crossiJolia, CopoiÍero longsdotÍÍii, Guopira opposito. Alem

Cidade Administíativa Píesidente Tancredo Neves, Rodovia papa João Paulo Il, nq 4143. Bairro seríâ Verde

Edificio Minas, 2s andar, 3163G901- Belo Hoíizonte - MG

Íêtefoner 391ê9293

0,77

Estacional

Transição

Parque/Campo

Ferrugino

Solo exposto



das espécies classificadas como "ameaçadas", classifica-se as espécies quanto ao seu endemismo. De âco

com a Lista da Flora do Brasil, são consideradas endêmicas da Mata Atlâ ntica as espécies Dolbergio nigro,

Annono doldbripetolo, Eriothecn mocrophylla, Sloonm hircuto e Terminalio brosiliensis.

Os fragmentos de estágio médio, efetivamente mensurados por inventario, possuem tÍês estratos

identificados: estrato infeÍior (El<2,61m), estrato médio l2,6fm < EM< 12,39m) e estrato superior (12,39m

<ES); sendo 7,50m â média dã altura totâl e o maior quantitâtivo de indivíduos no estrato médio (280 troncos).

o pequenô porte desta ve8etação, somado ao número elevado de árvores mortas, confirma que os distúrbios

ântrópicos ocorridos no passado, e no presente, fazem com que a vegetação se encontre em regeneraçâo,

Savono Poque

Na região de inserção da pilha de estéril PDE-01 na mina Várzea do Lopes, o Cerrado e tipicamente

representado pelas formações Savana GramÍneo-lenhosa (Campo Limpo) Savana Parque (Campo Sujo), Savanâ

Arborizada (Cerrado Ralo/ Cerrado Denso), além dos Campos Rupestres (IBGE, 1992; IBCE, 2004). Não existe

uma legislação específica quanto aos parâmetros para a classificação dos estágios sucessionais de

fitofisionomiâs do Cerrado no Bioma Mata Atlântica. Atualmente, pela Deliberação Normativa COPAM

20112015, o estado de Minas Gerais usa a Resolução CONAMA 423/2010 para classificaí as Savanas e campos,

uma norma não totalmente âdequada para avaliação das fitofisionomias mineiras por ter sido construída para

Câ mpos de Altitude.

A vegetação de Savana PaÍque se caÍacteriza por ter dois estíatos distintos, um herbáceo arbustivo

desenvolvido e um estrato lenhoso, formado por árvores pequenas de arquitetura tortuosa de ate 4 metros de

altura em media. Ela é formada principalmente no ecótone entre as florestas estacionais e as savanas e os

campos.

As espécies mais abundantes encontradas loÍam Stryphnodendron odstringen-s lbaíbalimãol Myrcio

omozonico (goiaba-vermelha), M. retofto (goiaba brava), Eremonthus ircarus (candeial, Dolbergio

miscolobium (caviúna-do-cerrado), ScheÍÍlera mdcrocdtpo (mandiocão-do-cerrado). Os estratos
herbáceos/arbirstivos têm predomin ância de Trochypogon spicotus e Echinoloeno inflexo, formando extensos

e contínuos capinzais. Na AIO há fragmentos de vegetação savânica com as mesmas espécies presentes na

Savana Parque, mas em maior densidâde dos indivíduos arbóreos, alcançando uma média de 12 metros de

altura, sendo carâcterizadâ como Sâvana Arborizada

Alem disso, há uma área de transição entre Savana Parque e Campo Ferruginoso correspondente a 1,70 ha

onde algumas espécies tipicamente encontradas nos Campos Ferruginosos se desenvolvem em meio a

herbáceas, arbustivas e arbóreas típicas de Savana Parque. Caracteriza-se como uma vegetação de porte
predominantemente arbustivo, com árvores esparsas que não ultrapassam 3 m de altura.

Destaca-se que as tipologias savánicas encontradas da AID e ADA apresentam elevada riqueza de espécies e se

encontram, em geral, em bom estado de conservação, no entanto refletem modificações relativas a atividades
antrópicâs.

Co mpo R u pestre F errug inoso

Fitofisionomia predominantemente ârbustiva, com presença eventual de ârvoretas pouco desenvolvidas, que

crescem nas fendas dos afloramentos rochosos, trata-se de uma vegetação campestre que se encontra sobÍe

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia papa Joâo paulo ll, ne 4143. Bairro Serra Vêrde
Edifício Minas, 2e andar, 3163&901- Belo Horizonte - MG
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cangâ, com fauna e flora bem peculiares. Ocorre de maneira descontínua, sobretudo nas cristas da Serra da

Moeda. Representado por uma vegetação diversa que cresce em solos rasos e pobres em nutrientes.

No topo das serras e em alguns platôs, ocorrem fragmentos de cangas couraçadas e nodulares, sobre a qual se

forma uma vegetação esparsa e de baixa densidade. A vegetação de Canga Couraçada é nâturalmente

descontínua, e os afloÍamentos rochosos funcionam como barreiras que evitam que o fogo se alastre. Em

alguns trechos são praticamente desprovidos de vegetação, em que os musgos e líquens são os organismos

vegetais predominantes, e em locais mais propícios, há arbustos das espécies das famílias Asteraceae e

Melastomataceae. Na ADA e AlD, os trechos preservados se intercalam com as áreas mais alteradas, formando

um mosaico. Apesar disso, constatou-se elevada riqueza florísticar e trechos bem preservados.

Nas cangas nodulares, há mais solo que sustenta espécies mais desenvolvidas, formando um estrato arbustivo
que potie seÍ maior principalmente nas cotas mais baixas, entre as espécies arbustivas mais comuhs estão

Actitopoppus longfolius, Agerotum Íostigiotum, Bocchoris plotypodo e Bocchotis retuso. Em relação aos

Campos Rupestres Ferruginosos presentes na ADA, independente do seu estágio sucessional, estes abriganrl
riqueza florística com presença de espécies raras, endêmicas e/ou ameaçadas de extinção. Considera-se que

os distúrbios evidenciados não descaracterizaram a comunidade como um todo.

Founo

Para câÍacterização da fauna, foram utilizados dados secundários disponíveis para AID e All e dados pnmanos

coletados no ámbito do processo. Foram obtidas as devidas autoÍizações junto ao IEF para coleta, captura e

trânsporte: O28.O4712016 (mastofauna), 028.0/.812016 (quirópteros), 028.04912076 (herpetoÍauna) e

028.033/2016 (rctiofauna).

As campanhas abrangeram duas estações do ano, conforme tabela abaixo:

Tabela 0-3: PeÍíodos das campanhas de Fauna

Grupo
Campanha

período seco

Campanhâ período
chuvoso

Avifauna o7 /2OL6 LOl2076
Mastofauna médio e grande porte 07 e 08/20t6 70l2076
Mastoíauna pequêno porte 09/201.6 1.r/2076

Quirópteros 09/2076 Lu20t6
Herpetoíauna 9l2Ot6 1.712076

lctiofauna 02/2017
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apresentou em janeiro/2019 um registro com a pluviometÍia médie mensal
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Fitura 0.3: Gráfico de média da precipitação na área da PDE 01
fonte: E14,2017

As coletas de seca foram realizâdas em julho, agosto ê setembro/2016, meses com Íeduzida pluviosidade. As

coletas de chuva foram realizadâs em outubro, novembro e dezembro/2016 e ianeiÍo/2017. A equipe tecni.a
não consideraria outubro como um mês chuvoso, já que setembro e outubro possuem indices sêmelhantes. o
empreendedor iustificâ que:

"Emboro tenho ocorrido o indice de pluviosídode ocimo do médio poro o mês de setembro do
ordem de 60 mm, os dodos de pluviosidode do estoção Logoo Gronde de rcsponsobilidode do
ANA - Agêncio Nocbnol de Ágw' mosttom que o médio onuol de pluvíosidode é do ordem de
7.564,N mm, sendo que os meses de outubro o morço correspondem à estoçõo chuvoso, com
os moiores iodices plwiométicos registrodos em novembrc, dezembro e joneiro, quondo sõo
ultropossodos os 200 mm oo mês- Esses três meses concentrcm cerco de 56% do totol onuol
de chuvds. O periodo moís seco compreende oos meses de ob l d setembrc, que oprcsento os
menotes índices médios mensois, enüe 72 e 15 mm."

A justificativa foi simples, mas sem abârcaÍ uma diferença significâtiva entre os meses de setembro e outubro
que iustifiquem representação de sazonalidades diferentes. Foi solicitado, portanto, no âmbito do processo
que uma campanha de monitoramento fosse feita, na estação chuvosa, pelo menos, antes do início da
instalâção do empreendimento, para veÍificação se há divergência de diagnóstico que justifique alteração de
medidas de controle ou mitigação, Em 14 de Íevereiro de 2020 foi pÍotocolâdo (Protocolo n-o

5OO2I7OO7l2020l o resultado da campanha extra de monitoramento da fauna na estação chuvosa realizada
entre os dias 02 e 13 de dezembro de 2019. Foram amostradas espécies endêmicas do Cerrado, Mata Atlântica
e dos topos de montanha do leste do Brasil. Sesundo os estudos apresentados "não íoram verificadas
divergências quanto ao Diagnóstico da Fauna rapresentado no âmbito dos estudos ambientais de
licenciamento". os resultados obtidos para a ãvifauna e mastofauna corroboram com o diagnóstico píevio, e
os impactos, medidas mitigadoras e programas ambientais previslos serão mantidos. PaÍa a herpêtofauna,
foram regastradas as espécies deficiente de dados (MMA, 2014 e IUCN, 2019), Pseudopoludicolo murundu,
Ophiodes sttiotus, Leptodoctylus jolyi e lschnocnemo izecksohni, e umâ espécie considerada criticamente
ameaçada, Pithecopus oyeoye |COPAM,2010 e IUCN, 2019). A êquipe técnica da SUPPRI se manifestou (OF.

SUPPRI.SURAM.SEMAD-5lSEMA.n.363/2019) quanto a criação de um programa específico de Monitoramento e
Conservação da Perereca Criticamente Ameaçada de Extinção Pithecopus oyeoye e a necessidade de
adequação dos programas de Monitoramento da Fauna contemplando um foco maior para essas espécies com
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sugestões de açóes para a conservação das mesmas, e informações sobre a biologia das espécies da

olaborando com informações sobre a espécie ameaçada e as deficientes de dados. Em relação

resultados obtidos na campanha extra estão em conformidade com o diagnóstico e impactos

entretanto, foram apresentadas revisões no Pro8Íama de Monitoramento da lctiofauna para a

do Lopes, que foi analisado e aprovado pela SUPRAM CM e será incorporado neste parecer.

Para a avifauna, os dados secundários foram obtidos de estudos realizados na região, de 2006 a 2014. torãm
registradas 290 espécies potenciais, incluindo Urubitingo coronoto, Spizoetus tyronnus, Poospizo cineteo,

Spotophila frontalis, Coryphospizo melonotis (espécies omeoçodos) e Augostes scutatus, Cercomocro

brosiliono, Drymophila ochropygo, Eleoscytolopus indigoticus, Phyllomyios griseocopillo, Polystictus

supercilioris, Porphyrospizo coerulescens, Embernagra longicoudd (espécies quase ameaçadas pela IUCN).

Quarenta e nove espécies foram consideradas endêmicas do Bioma Mata Atlântica, 6 espécies endêmicas do

Cerrado e 3 endêmicas do topo das montanhas do leste do Brasil.

Os dados primários foram obtidos por meio de pontos fixos de escuta, com 42 pontos ao longo da áÍea. Dos 42
pontos, 7 se encontrâm na ADA da PDE-01. Um dos pontos de maior diversidade se encontra na ADA (A39)

com mais de 10 espécies, em Savana Arborizada. Foram Íegistrâdas 87 espécies de aves, sendo que sóa
Eínbenogro longicoudo é classificada como Quase Ameaçada pela IUCN (2016), mas outras dez espécies
podem ser consideradas endêmicas. A riqueza avaliada correspondé a aproximadamenle 7O/o da estimada
para o complexo cumulativamente. O diagnóstico conclui que a área de influência do empreendimento é
importante como fontes de Íecurso para manutenção das espécies diagnosticadas.

Na solicitação de informações complementares, a equipe técnica pediu que fosse apÍesentâdo estudo com

detalhamento dos impactos nas espécies endêmicas ê nâ Quase Ameaçada pela IUCN Embernogro longicoudo
pela perda de habitats e recursos importantes, iustificando a sobrevivência regional das especies com a

conectividade mencionada nos estudos. O empreendedor alega que:

" (...) os ombientes compestres semelhontes dos encontrodos no ADA se estendem
por gronde porte da AID e, opesor do presenço de borreiros (por exemplo: d todovio
BR-U1, o estrcdo municipol que liga o 8R-040 à Estoçdo Ecológico de Arêdes e o
estrodo "Pico-Fóbrico" dd Vole S.A.), tombém estõo pÍesentes no All e entorno, o que

permite o Íluxo de indivíduos entre os diÍerentes óreos. No coso dos oreos Ílorestois,
os quois estõo presentes oo longo dos principois drenagens dos All e AlD, cobe dizer
que, opesdr do grau de Írogmentoçõo em que se encontrom no regiõo, os

remonescentes inseridos no áreo de estudo aindo mantêm certo grou de

conectividode. Estes encontrom-se distribuídos oo longo dos principois drenogens 1
locois, se comunicondo por meio dos motos ciliores, com destoque poro os motas do
entorno do beirõo do 

'ilvo".
Complementando, as mesmas unidades de conservação do entorno também mantêm áreas preservadas, que

deverão garantir áreas suficientes para manutenção das espécies da Avifauna, principalmente desde que as

condições dos corredoÍes ecológicos perdurem.

Para a mastofauna não voadora, os dados secundários usaram estudos de 2006 a 2015, realizados na Mina
Várzea do Lopes. Há registros de 45 espécies de mamíferos de médio e grande porte, sendo 15 ameaçadas de

extinção. Os dados secundários obietivamente registrâram 52 táxons para a área de influência do

empreendimento, sendo 27 mamíferos de médio e grande porte e 24 pequenos mamíferos.

Os dados primários foram obtidos por dois métodos diferentes: captura-marcação-recaptura paÍa pequenos

mamíferos não voadores por armadilhas iscadas em transectos; e armadilhas fotográficas e busca ativa para

mastofauna de médio e grande portes.
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Tabela 0-4: Mastofauna de médio e grande porte ameaçada

Espéciê MMA (2014) rucN (2017) coPAM (2010)

Vulnerável Quase ameaçado Vulnerável

Lycalopex vetulus Vulnerável

Leopordus pordolis Vulnerável

Pumo concolor Vulnerável

Lontro longícoudis Quase ameaçado Quase ameaçado

As espécies ameaçadas aparentam estar associadas a ambientes florêstais. Estes deverão funcionar como

corredores ecológicos entre as Unidades de Conservação do entorno. Uma das ameaças registradas é

iustamente a estrada isolando fragmentos de mata e as Unidades de Conservação.

Foi solicitado, por informações complementares, detalhamento dos impactos da perda de habitat sobre a

mastofauna. O empreendedor afirma que, apesar da presença de áreas com alto grau de antropização na All e

AlD, grânde pane da área de estudo âinda apresenta ambientes bem preservados que representam fontes de

recursos para a mastofauna, principalmente savânicos. Dessa forma, as espécies mais afetadas seriam aquelas

com uso principal destes ambientes, como Chrysocyon bruchyutus (lobo-guará). Os estudos, no entanto,

apresentam que ambientes campestres semelhantes se estendem por parte da AID e All, ainda que existam

barreiras, o que permite ainda o fluxo populacional. No caso de pequenos mamÍferos que compõem a dieta de

espécies de mâioÍ porte, estão previstãs perdas durante a supressão de vegetação, mas as perdas

"possivelmente não resultarão em prejuízos notáveis em níveis populacionais e de espécie, já que os táxons

encontrados na ADA também foram Íegistrados nas áreas campestres do entorno". As áreas de compensação

próximas ao empreendimento também tendem a minimizar o impacto previsto sobre ã fauna.

A herpetofauna foi avaliada por estudos realizados na Minâ VárzÊâ do Lopes de 2006 a 2014. Para obtenção

de dados primários, utilizou-se o método de busca direta por indivíduos delimitadâ poÍ tempo, em 13

transectos pelas áreas de influência, os quais 5 estão na ADA do projeto. Regionalmente, estima-se a

ocorrência de 66 espécies de anfíbios, as guais /schnocnemo izecksohni, Cycloromphus eleuthercdoctylus,

Crossodactylus ttochystomus, Scinox curicico, Hylodes bobox, Hylodes uoi, Physoloemus erythrcs, Leptodoctylus

./olyi se encontram Deficiente em Dados pela IUCN 120!61 e Aplostodiscus covicold como "Quase ameaçada"
pela IUCN e Bokermonnohylo rnorfrnsi conforme MMA (2014). Pithecopus oyeoye é consideÍada criticamentê
ameaçada nas listas estadual e mundial e Physoloemus moximus Vulnerável na lista nâcional. Os répteis com

potdncial ocorrência são 65 espéciês, incluindo Tontillo boipirongo (vulnerável nâcional e mundiâlmente) e

Philodryos.ogossizii e Philodryos ,oticeps (Deficiente em dados). Como.iá mencionado, e campanha extra de

monitoramento realizada no período chuvoso registrou duas espécies classificadas como Deficientes de Dados

pela Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção (MMA, 20141 e duas segundo a IUCN
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Para a mastofauna voadora, a avaliação por dados secundários seguiu publicações oficiais e por dados

primários por busca ativa e interceptâção de voo. Foram registÍados 17 indivíduos de morcegos, pertencentes

a 9 espécies. Apenas Histiotus yelatus é considerado como deficiente em dados pela ll,JCN (2016). As especies

mais Íegistradas são tipicamente generalistas e capazes de deslocamento nas Unidades de Conservação

próximas.

Chrysocyon brochyurus

Vulnerável

Vulnerável
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-' ."..,-=,(2019), 
sendo elas Pseudo paludicolo murundu, Ophiodes striotus, lschnocnemo izecksohni e Leptodoctylus jolyi.

{ - 
- Fpi registrada também a ocorrência da espécie Pithecopus uyea,-e consideÍada cÍiticamente ameaçada

\ , "(ÉoqAM, 2010 E tUcN 2019). Foi solicitada a inclusão de um programa específico para essa espécie, além de
'. 

,ádequações aos programas de monitoramento da fauna de forma a colaborar com anÍoÍmações cientíÍicas
: . sobre as espécies ameaçadas e deficientes de dados. As espécies efetivamente registradas na ADA íoram as

mais genéricas, de forma que poucos impactos diretos são previstos para as espécies potenciais críticas.

Foram solicitados, por meio de informações complementares, esclaÍecimentos sobre quais áÍeas relevantes

pâra a herpetofauna seriam mantidas na AID após a implantação do,empreendimento e se seriam suficientes

paÍâ mãnutenção da comunidade. O empreendedor inÍormou que, dentre os ambientes mais píopícios para a

ocorrência de anfíbios e répteis, seriam mantidos einda os CórreÉ,os Lagartixa, da 6rota, do Lopes, Estreito,

Sabão e Ribeirão do silva, presentes na AIO do empreendimento, e tendcse em vista que estes são os únicos

tÍechos que mesclam vegêtação florestal ainda conservada e presença de ambientês úmidos/alagados, pode-

se considerá-los como áreas relevantes e capazes de mânter uma comunidade herpetofaunÍstica diversa após1
a implantação do empreendimento. Três espécies foram ressaltadas como críticas, com possibilidade de

sofrerem impacto caso hara alteração da qualidade da água dos cu6os d'água: vitreorono uranoscopo,

Bokermonnohylo circumdoto e Pithecopus oyeoye, Dessa forma, foi solicitado um plano de monitorâmento,

com pÍevisão de ações de manejo, caso seja identificada alteração da qualidade dos cursos d'água na ADA e

AlD, visando a manutenção e conservação dessas espécies, além de progÍamas especfficos fara a conservação

da fauna ameaçada.

Uma vez que um dos impactos previstos é justamente a possibilidade de inte.Íúpção de fluxo de fauna ou

aumento de perda de indivíduos com a redução de habitat ou atropelamentos, torna-se fundamental a

verificação das medidas de mitigação e contÍole iá instaladas no complexo. Uma delas é o projeto de

passagem de fauna nas alças rodoviárias, que permite o Íluxo de espécies de médio e gíande porte, apesar do

isolamento causado pela estrada. O relatório apÍesenta que, durante o monitoÍemento, foram um total de 36

táxons, incluindo 20 mamíferos, nove ((D) aves, quatro ((X) anÍíbios e três (03)seÍpentes forâm re8istrados na

área de abrangência da Alça RodoviáÍia Norte, somando 372 registros totais nas passagens de Íauna e em suas

proximidades obtidos por meio do aÍmadilhamento Íotográfico e busca ativa por evidênciãs. Não houve

Íegistros de atropelamentos. Há recomendações ao final do relatório anual incluindo adequação na estrutura 1
de escoamento da drenagem de água, no tÍecho a montante da passagem úmida e execução de

enriquecimento da vegêtação à leste das passager§, para garantir eíetiva conexão entre o cóÍre8o do Sabão e

o Ribeirão do silva. será solicitado ao empreendedor como condicionante relatório com essas melhorias e uíl
planejamento Para suas açôes.

A ictiofauna foi estudada por dados primários em 10 pontos de coleta no Ribeirão do Silva e seus afluentes,

sendo que 3 deles estariam na ADA da PDE{1, utilizando-se de técnica ativa de captuÍa com a utilização de

peneiras, puçás e redes de arrasto com tela mosqueteira. Apenas duas- espécies foram encontradas

Neoplecostomus Íronciscoensis e Horttio leiopleuro, mas ambas consideradas como ameaçadas de extinção.

Na informação complementar, foi solicitado um plano de monitorãmento, com foco na conservação dessas

espécies. O empreendedor inÍormou que um programa vem sendo executado na área, a pedido da SUPRAM-

cM, com foco na dinámica populacional das espécies ameaçadas e o acompanhamento da dÉpeísão e

sobrevivência dos indivíduos na microbacia do Ribeirão do Silva. As poucas campanhas realizadas ainda não
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permitem gerar resultados, mas as metodologias são interessantes e pretendem gerar informações sobr

populações e acompânhamento de possíveis flutuações por impactos. O empreendedor apresentou

programa já ãprovado pela SUPRAM CM, e as adequações serão incorporadâs neste processo.

O diagnóstico demonstÍa que a região é uma área prioritária para conservação, com grande diversidade de

fauna, incluindo espécies ameaçadas. A ADA, contudo, possui grande pressão antrópica, favorecendo a

ocorrência de espécies comuns e com câpacidade de adaptação, sem grande prejuízo para a manutenção de

corredores no contexto. Avalia-se, pJrtanto, que a implantação do projeto não acarretârá na extinção local de

espécies, mas deverá estimulâr a conectividade de outros fragmentos e a recuperação de áreas na bacia, de

Íorma a manter e dar suporte para a fauna regional, principalmente pelo papel.de corredor que os fragmentos

de Floresta Estacional §emidecidualtem no contexto local.

Por se tratar de uma área em grande parte iá utilizada no processo produtivo atuâl da empresa. foi solicitada,

por informações complementares, a apresentação do históÍico do monitoramento de fauna na área de PDE-

01.

O empreendedor informou que desde 2009 vem executando o monitoramento de Íauna na mina Várzea do

Lopes, em atendimento à condicionante da LP n e 242 que previa a realização das campanhas na ADA e AID do

empreendimento. Assim, apesar da tP+Ll 286/20U gue inclui a Pilha de Estéril 01 ter sido emitida em 2011, a

área da pilha já era alvo do monitoramento de fauna desde 2009, por estâr inserida na AID do

empreendimento, e posteriormente o monitoramento foi continuado como cumprimento às condicionantes

08 e 09 do Parecer Único ne 4OO/20U. Foi apresentado um relatório compilado com as campanhas de 2OO9 a

2015, já apresentado à SUPRAM-CM.

Este relatório contempla diversas campanhas para os grupos faunísticos, elaborado pela consultoria Limiar, em

agosto/2015. Para herpetofauna, ÍoÍam registÍadas 30 espéciês de ânuros e 9 espécles de répteis. O relatório

destacou somente Bokermonnohyla feioi espécie endêmica da Serra do Espinhaço e Pseudopoludicolo serrono,

espécie recém-descrita pela ciência. Houve álteração na distribuição nos relatórios de 2011 e 2013,

provavelmente indicando a fase de operação do empreendimento. Pelos impectos analisados em um dos

licenciamentos, foi realizado o SubPrograma de Monitoramento da heÍpetoÍauna com foco em Phasmohylo
jondoio, enlíe 20O9 e 2Ot2, que mostrou que os girinos da espécie possuem a câpâcidade de se

reestabelecere'm no ãmbiente após distúrbios antrópicos.

Para a Avifauna, foram registÍadas 236 espécies de aves, as quais apenas uma está na lista estadual de

espécies ameaçadas (Penelope obscuro), Os estudos reiteraram a relevância das áreas de campo preservadas

no entorno para manutenção da Avifauna, de forma que o monitoÍamento da AviÍauna deverá prosseguiÍ pela

instalação e operação dos novos empreendimentos, de forma a avaliar o impacto das novas supressões nas

comunidades regionais.-Há uma recomendação de que uma das campanhas seja feita entre agosto e
dezembro, no início do período reprodutivo, contendo relatório conclusivo com indicaçóes e medidas de

conservação necessárias, câso pertinentes, visando proporcionãr a melhoria da qualidaiie ambiental local,

sobretudo dos cursos d'água e vegetação marginal.

Parâ a mastofauna, foíam registradas 42 espécies de mamíferos terrestres. Os monitorâmentos não foram
padronizados, de forma que o relatório não inferiu muito sobre as diferenças entre as campãnhas. Foram
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amostradas ainda 10 espécies de quirópteros. Os registros de espécies exigentes, como os felinos Puíno

concolor e Leopordus pordolis, pod,ern seÍ iódicativos de que a área de inserção da mina Várzea do Lopes ainda

apresente características deseiáveis. A presença dos mamÍferos foi diretemente associada aos cursos d'água

da região, de forma que se reforça a necessidade de manutenção das matas ciliares e dos corredores

ecológicos. O monitoramento também deverá se manter, especialmente nos períodos de seca.

Em 2015, foi solicitada autorização de manejo da fauna silvestre, o que suscitou revisões dos pÍogramas, com

a consolidação do Programa de Monitoramento de tauna, de maneira a contemplar todo o complexo da Mina

de Várzea do Lopes, considerando todas as licênças âmbientais âssociadas ao empreendimento, além da

unificação dos programas de monitoÍamento de quirópteros visando identificar a relação existente entre o
grupo e as cavidades da área. Em 2017, o programa foi unificado e ãdequado à lnstrução de Seíviço SEMAD

nso'/2016, incluindo o Programa de Monitoramento lntegrado da lctiofauna no Ribeirão do Silva e o
PÍograma do Monitoramento da Quiropterofauna nas cavidades com interface com o entorno monitorado.

3.3. Meio Físico

Recurcos Hídricos

A PDE 01 está inseÍida no contexto do afto rio das Velhas, na vertente leste da serra da Moeda, sub-bacia do

ribeirão do Silvâ de suas nascentes até a confluência com o córrego dos Lopes. O ribeirão do Silva e um dos

principais contribuintes do ribeirão Mata Porcos, o qual deságua no rio ltabirito, próximo. da cidad€ de

Itabirito. O rio ltabirito é afluente do rio.das Velhas, o qual pertence à bacia hidrográfica do Íio São Francisco.

Os cursos d'água afluentes da margem esquerda do ribeirão do Silva nascem na encosta da serra das

Serrinhas, tendo como principal drenagem o ribeirão Arêdes. 06 afluentes da margem direita possuem suas

nascentes na encosta da serra da Moeda, correspondem às drenagens dos córregos dos Condominios e da

Ponte (ao norte) e dos Lopes (ao sul). Os demais afluentes são as drenagens dos córregos dos Sítios, da

Antena, da Represa, da Gíota, targatixa, do Sabão e do Estreito.

A sub-bacia do Íio ltabirito apresenta uma área de drenagem de 548,89 km2 abrangendo território dos

municípios mineiros de ltabirito, Ouro Preto e Rio Acima. TÍâta-se de uma unidade hidrográfica ainda com

percentuais significativos de vegetação nativa, aprqsentando 79,20% de sua superfície coberta por vegetação

nativa (Cerrado Arborizado, Cerrado Parque, Cerrado, Gramíneo-Lenhoso, Floresta Estacional Semidecidual e
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Conforme já descrito anteriormente, a área de PDE-01 já licenciada foi suprimida em 2015 e 2017. Foi

solicitado o envio dos relatórios de acompanhamento de supressão e de resgate de fauna. O empreendedor

apresentou o relatório STE-GERo33-MAB-|NT-PDFoo2-FF de feverei10/2016 e o relatório

STE-GER052-EAE-lNT-PDF001-FF de fevereiro de 2018, com a supressão relativa a 2017. O primeiro apresenta

a metodologia empregada para supressão e afugentamento de fauna, com os resultados de âvistamento de

lagartos e uma .iararaca, que puderam ser afugentados somente. O segundo também seguiu a mesma

metodologia. toi identificado um ninho de beija-flor, que foi isolado, mas provavelmente foi predado no

período de isolamento. Foram identificados ainda um indivíduo de ouriço-cacheiro (Coendou spinosusl, que Íoi
afugenlado para o Ribeirão do Silva, e indivíduos de Guigó, também afugentados pelo próprio movimento das

pessoas. Não houve resgate diÍeto de nenhum animal. Foi emitida autorização de maneio para fins de resgate

(autoÍização na 42 4.018/2077],.
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Decidual). Está inserida integralmente na região do QuadÍilátero terrífero, localizado na região centro-s

Minas Gerais, no extremo sul da seÍÍa do Espinhaço, em uma área de transição ou tensão ecológica en

Mata Atlântica e o Cerrado.

rea

o.
o.

Figura 0.4: - Hidrografia regional e nascentes da área do empÍeendimento

- Fonte: E14,2017

A bacia do ribeirão do Silva possui como pÍincipais usos do solo as atividades de mineração e ocupàção

urbana. O panoÍama dos usos da água no contexto da Área de lnfluência Direta é apÍesentada na Figura 0.5,

da qual destaca-se:

. Em um pequeno afluente da margem esquerda do ribeirão do Silva, existe a captação da propriedade
do sr. Rômulo Chaves Mendes e sra. Maria Helena Braga Mendes;

. No córrego dos Aredes existe um sistema de captação que abastece a Água Mineral Bonaqua, .ujas
instalações industriais encontram-se parâlisadas;

Cidade Administrativa Presidente Tâncredo Neves, Rodovia Papa joâo Paulo ll, ns 4143. Baiíro Ser.a Verde
Edifício Minâs, 29 andar,3163G901- Belo Horizonte - MG

TeleÍonê: 39169293

A área em focô tambóm está inseÍidâ no limitê leste da Área de Proteção Ambiental Sul (APA Sul da RMBH),

uma unidade de conservação estadual cujo principal objetivo é protegêr a biodiversidade, a água e mananciais

que abastecem a região metÍopolitana de Belo Horizonte. O cóÍre8o do Lopes é um dos aíluentes do Íibeirão

silva, gue por sua vez se conectâ com a Esteção Ecológicâ Estâdual de Arêdes por meio do córre8o da Grota e

do ri.beiÍão Arêdes, afluentes nâ margem esquerda do ribeiÍão do Silva. Tais cursos d'água e sua vegetâção

associada, portanto, apresentam alto potencial como corredor êcológico entre as duas Unidades de

Conservação (FiguÍa 0.41,

i
t\L )

t



t )
No afluente do córrego do Lopes, na propriedade da Gerdau, fora da área ocupada pela pilha de esteíil
PDE-01 existe uma roda d'água que aciona uma bomba para aduzir a água ao restaurante MiÍante da

Serra;

No ribêirão do Silvâ existe a captâção de água para umidificâção das vias de acesso, da empresa de

mineração south American Ferro Metãls Limited (SAFM). A câptação é feita por meio de bomba
instalada na margem do curso d'água (sob a ponte) que abastece os caminhões pipa, a montante.

No ribeirão do Silva imediatamente a montante da confluência com o ribeirão Aredês, e feito
lançamento de efluentes sanitários tratados da fábrica da Coca-Cola (FEMSA) situada no bairro Água

Limpa, a partir do emissário implantado e operado pelo SAAE de ltabirito.

A Deliberação Normâtiva COPAM na 20/7997 , que define o enquadramento dos corpos hídricos na bacia do rio

das Velhas, determina que no trecho 20, o ribeirão do Silva apÍesente características físico-quimicas de águas

de classe 2. Assim, os dados de monitoramento de água que realizados na área foram aproveitados para o

diagnóstico e acrescentados ao levantamento de qualidade hídrica de mais dois pontos, totalizando 8 pontos.\
analisados entre 2014 e 2016, conÍorme Figura 0.5.

+

LI

(]

No parâmetÍo de pH, destaca-se que apenas o ponto adicionâl ASP05 apresentou uma violâção significativa do

limite para a classe acima de 9. Quanto as características organolépticas, os pontos H09 e H19 e onde veÍifica-

se que os limites de sólidos Suspensos Toteis e Turbidez são ultrapassados, principalmente no perÍodo

chuvoso. São estações onde também se obseNa violação de limite pelo parâmetro de DBO. Já para os Óleos e

Grâxas identificou-se que os limites são ultrapassados nos pontos ASP03 e ASP05. Para coliformes fecais, o

Cidade Administrativa Presidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, ne 4143. Baiíío Serrà Verde
Edifício Minas, 2e andaÍ, 3153G901- Belo Hori2onte - MG

Telefo.e: 39169293
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Figurâ 0.5: - Pontos de MoritoÍamento da qualidade da água

Fonte: E|4,2017
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ponto H17 apresentou uma Íecorrência na violação do parâmetro, o que pode estâr relaci

pÍoximidade aos.condomínios ResidencialVila Bela e Aconchego da SerÍa.

De maneira geÍal, os.corpos hídricos da AID e All do empreendimento estão num contexto onde as

câracterísticas da qualidáde da água já estão alteradas pelos empreendimentos iá instalados no entorno, mâs

que, contudo, são identificados como de boa qualidade e integridade atual. Nesse sentido, o empreendedor

deve reíorçar os controles ambientais, pata que não se agrave a configuração atuâl de quâlidade hidrica.

Em relação aos paÍâmetros físico-químicos, é importante ressahar o aumento nas concentrações dos

parâmetÍos indicadores da presença de sólidos nas épocas de chuva. Esse período.reflete, fundamentalmente,

a condição do6 sistemas hídricos em que as vazões são maiores, provocando um efeito diluidor dos principais

componentes químicos e um aumento nas concentrações de sólidos, que normalmente são cârreados da bacia

de drenagem pelo escoamento superficial das águas das chuvas. Com relação aos parâmetros indicadores de

matéria oÍgânica, observou-se que a presença de DBO e de coliformes é pontual, não indicando uma

contaminação contínua.

Tambem é perceptível altas concentrações de metais nos corpos hídricos sob inÍluência do empreendimento,

no córrego Lagahixa, no córrego do Estreito e no ribeirão do Silva. Destâca-se, entretanto, que estês

resultados não devem ser interpretados como interferências totalmente antrópicas, uma vez que estes

elementos são comumente encontrados na região, já que fazem parte do background geoquímico da área de

inserção do empreendimento.

Esoeleoloaio

Foíam apresentados no escopo do diagnóstico ambiental do projeto PDE01 (Ampliação da Mina Várzea do

. Lopes) os estudos espeleológicos, que demonstraram a ausência de cavidades naturais subterráneas nâ ADA

do empreendimento, e apênas uma feição localizada no raio de 250 metros a partir da ADA. A prospecçào da

área Íoi realizada em dois momentos: uma em 2012, quândo foi feita para toda a propÍiedade da Gerdau

Açominas 5/A e outra em 2017 na porção da propriedade que âbrãnge área diretamente afetada do Projeto da

LIC da PDE 01. Assim, a partir da junção das informâções coletadas em ambas campanhas foram orientados os

estudos de impacto e de delimitação das as áreas de influência das cavidades identificadas.

Os mapas de potencial espeleológico do CECAV e da CODEMIG apontam para uma área de muito alto a médio
potencial espeleolóBico. Tal classificação oÍientou o cam'inhemento, dando maior densidade em áreas de

maioÍ pôtencial, totalizando 309 Km em trilhas e densidade maior de 108Km/Km'para reconhecimento de

cavidades subterrâneas.

Cidade Administrativa Presidente Tâncredo Neves, Rodovia Papa .,0ão Paulo ll, n-o 4143. Bâirío Serrâ Verde
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1776D004t028t2017



1776120041028t2017
P4l. 30 de 85ií,?írI

Ê..1 .r.---á'-farqí'

Govemo do Estado de Minas Geíais
Secráaria de Estado de Meio Ambiente e O6envolümento Sustenlárêl - SEMAD
Subsecretaria (b Regdaíizâçâo AÍnbierÍal - SURÂM
Superintendência de Projê16 PÍioíitáic - SUPPRI

(

t-

E-,*. ai
FiguÍa 0.6: - Caminhamento Espeleológico nâ área da PDE 01

Fonte: Estudos Espeleológicos Gerdau, 2019

Foram encontradas duas feições no projeto da PDE-01, a RVL-0092 e a RVL-0089, ambas vistoriadas pela

equipe SUPPRI (Relatório de Vistoria SIAM ns 0508531/2018)

Feição Litolotia

RVL-0089 ferrÍfera

RVL-0092 I 670734 Íerrifera

Cidàde Administrativa Presidente Íancrêdo Neves, Rodovià Papa.joão Paulo ll, n9 4143. Bairro Serra Verdê

EdlÍí.io Minas. 2e andaÍ, 3163G901- Eelo Horizonte - MG

ÍeleÍone: 391ç9293

UTM-N
(m)

PÍojeção
Horirontal

(m)

Desnível
(ml

Área
(m')

volüme
(mr)

Altura da

entÍada (m)
UTM_E

(m)

6,07154015 2,1 0,1 3,6 2,7672147
6,0 7,67754553 0,6 9,8

*/

Tabela 0-5: Resultados Prospecção Espeleológica na área do projeto Mina Várzea do [opes PDE01.
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^FituÍa 0.7: Cavidades identificadas ao longo do projeto PDE01

Fonte: E14,2017

Loralizada na ADA do empreendimento, a análise das características da feição RVL-0089 levou a equipe tecnica
SUPPRI a concluir que não se trata de uma cavidade natuÍal subterrânea, e sim de uma drenagem coberta por

blocos de rocha. A feição não apresenta atributos de ambiente epígeo, localizada em meio a vegetação de
ceÍrado, classificada como uma feição efêmera vinculada ao contexto da paisagem erodida e não formada por
processos tipicamente cársticos ou pseudocársticos. Dessa forma, não se aplicam a RVL-0089 os dispositivos
de conservação dispostos no Decreto Federal ne 99.556/1990.

Já a RVL-0092 localiza-se fora da ADA, mas no âmbito do buffer de 250 metros do empreendimento. Tíata-se
de uma feição inserida na ruptura do relevo, com baixa pro.ieção horizontal (2,5 mlem relaçãó ao seu contexto
regional, localizada em veÍtente oposta à mina,'próxima a BR-040, em áÍea pertencente ao Monumento
Natural Serra da Moeda. É uma cavidade formada em canga sobre o itabirito, com presença de coraloides no
teto e grandes clastos no piso. Foram observadas fezes de roedores no patamâr centÍal. A vegetação a jusante

Cidade Administrativa Píesidehte Tancíedo Neves, Rodovia papa João paulo ll, n9 4143. BaiÍro Serrâ Verde
ÉdiÍício Minàr, 29 andar, 3163G901- Belo Horizonte - MG

Teleíone: 391&9293
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, . estava relativamente conservadâ e a montânte foi constatada queimada recente, sem impactos visiveis na

cavidade, principalmente pelo piso se encontrar acima da vertente principal.

As mais cavidades encontradas na área do estudo espeleológico, RVL 090, RVL091, RVt 097 e RVI 098 e RVL

, estão em vertente diferente nâ qual estará inserido o empreendimento. As cavidades RVt 090, RVt09l,

RV! 097 são cavidades testemunho da compensação espeleológica da Mina Várzea do Lopes Leste-Norte, e

por isso sua área de influência não poderá sofrer qualquer tipo de impacto.

O estudo de avaliação de impacto indicou impactos de baixa magnitude, e que não alteraram as condições

ecossistêmicas das cavidades naturais subteÍrâneas. A área de influência provisória da caverna RVL-0092

intercepta a ADA do empreendimento, e dessa forma procedeu-se a delimitação de sua área de influência real,

no intuito de verificar possíveis interferências entre o empreendimento e a cavidade. A área de influência real

resultante dos estudos não intercepta a ADA do empíeendimento. De toda forma a análise de relevância da

cavidade RVL-0092 a classificou como de baixa relevância, não se aplicândo os dispositivos de compensação

espeleológica.

3.4. MeioSocioeconômico

Para a presente análise foram considerados os documentos e estudos apresentados, como o ElA, RIMA, PCA e

inÍormaçóes complementares. De acordo com os estudos e com a consulta à plataforÍia IDE - Sisema

(http://idesisema.meioambiente.mg.gov.brl em 27 /@/2019 verificou-se que o empreendim€nto não possur

interferência/impacto social em terra indígena e em terra quilombola.

Metodoloqid

Como subsídio da análise do mêio socioeconômico e cultural apresentado pelo empreendedor, forarn

utilizados dados secundários, obtidos em diferentes fontes de órgãos do governo federal e estadual. Com base

nas informações e dados coletados, sempre que se julgaram procedentes, foram feitas análises comparatavas

com os indicadores relativos às unidades geográficas mais abrangentes, buscando-se dados e infornraçóes de

fontes primária e secundária visando subsidiar uma análise da dinámica socioeconômica local. utilizou-se

como base a metodologia desenvolvida pelo IBGE, âpresentada na publicação "lndicadores de

Desenvolvimento Sustentável, Brasil 2002", com edição atuâlizada para o ano de 2015. Foram levantados

dados e informações de fontes primária e secundária visando subsidiar a análise da dinâmicâ socioeconômica a
contemplando indicadores culturais, incluindo as dimensões social, ambiental, econômica e institucional.

A caracteri2ação da Área de lnfluência Direta e lndireta baseou-se também em levantamentos de dados

primários no município de ltabirito, nos condomínios Villâ Bella, Aconchego da Serra e na localidade de

Ribeirão do Eixo. Foi informado no EIA que não foi possível contato com nenhum morador do Condominro

Vertente das Gerais, tendo em vista que, após inúmeras tentativas, a portaria encontrava-se fechada. A

pesquisa de campo na socioeconomia também compreendeu o estabelecimento rural da Agropecuanà

Campos Altos (de propriedade do Sr. Virgílio Horácio de Paiva Abreu), a propriedade do Sr. Rômulo Chaves

Mendes e Maria Helena Braga Mendes. A propriedade rural do Sr. José Raphael Olivê foi considerada como

Área de lnfluência Direta pela sua proximidade com a pilha de estéril PDE-01. A pesquisa contemplou tambem

as famílias residentes nas propriedades rulais,

Áreo Dirctomente Afetodo IADAI
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A Área Diretamente AÍetada (ADA) considerada para os meios físico, biótico e socioeconômico corresponde às

áreas que sêrão efetivamente ocupadas pela pilha de disposição de estéril PDE-01. lnclui-se, ainda, na ADA o

sump de contenção de sedimentos Sul, o canal de desvio das drenagens da rodovia BR-040 e os a

internos, alem dos locais previstos para o canteiro de obra durante a etapa de implantação

Áreo de lnÍluêncio Diteto A,Dt

A AID do meio socioeconômico compreende o município de ltabirito, onde se inserem todas as ativid a

Mina Várzea do Lopes, alem do estabelecimento rural do 5r..losé Raphael Olivê, situado mais próximo da pi

de estéril PDE-01.

Para o Patrimônio Arqueológico, foi considerada como AID um buffer de 250 m no entorno da ADA e para o

Patrimônio Material e lmaterial a AID foi considerada com o mesmo limite da ADA.

Áreo de !nfluêncío tndheta lAtt)

Foi definida como All para o meio socioeconômico os condomínios Aconchego da serra, VillaBella e Venente
dâs Gerais e os estabelecimentos rurais da Agropecuária Campos Altos (de propriedade do Sí. Virgílio Horácio

de Paiva Abreu) e do Sr. Rômulo Chaves Mendes e Maria Helena Eraga Mendes), situados no entorno dâ mina
Várzea do Lopes.

Para o Patrimônio Arqueológico, a All corresponde ao município de ltabirito, no qual está situado o
empreendimento e para o Patrimônio Materiale lmâteÍial, a All corresponde à sede do municipio de ltabirato.

ã

Figura 0.8: Áreas de lnfluência para o meio Socioeconômico
Fonte: E1A,2017

Contexto Reaionol

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia papa João paulo ll, n9 4143. Bairro SêíÍa Verde
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o município de ltabirito faz parte da Região ne. 1 de Planeiamento - "central", de acordo com a divisão de

Minas Gerais por rêgiões de planejamento, adotada pela SecÍetaria de Estado de Planejamento e Gestão -

SEPLAG/MG. Essa Íegião é composta por 158 municípios que se encontram agregados em 13 importantes

micÍorregiões. A região Central abrange a área mais industÍializada e de maior concentração urbana do estado

e Minas Gerais, considerada a mais importante em termos político-administrativos, econômicos e

populacionais, sendo os seus setores industriais e de serviços os mais expressivos do Estado.

pela regionalização do IBGE, o municipio de ltabirito localiza-se na Microrregião de Ouro Preto. Essa regtào

têm como característica marcante o fato de abrigar grande parte do aspecto histórico do Estado, que corlÍeriu

a ouro Preto o título de Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade por paÍte da UNESCO

Nas últimas décadas, ltabirito vem passando por um âcentuado processo de parcelamento do solo com fins de

implantação de condomínios, muitas vezes utilizados como opção de lazer (segunda residência) para os

estratos de rendas média e alta de Belo Horizonte. Os municípios da região de Ouro Preto se destacam pelo

aspecto industrial, sobretudo nos ramos de metalurgia e extração mineral. Esta atividade participava, em -\
2012, coÍn 68,L1% no PIB total da microÍregião. A atividade do setor de serviços colaborava em 2012 com

31,46% do PIB total da microrregião, e agropecuária somente com 0,43%, confoÍme apontado nos estudos.

lndicodores socioeconômicos oatd o mun,c,o,o de ltobitito

Saúde

O sistema de saúde do munícipio é classiíicado como de Gestão Plena de Atenção Básica, contando.om 99

estabelecimentos, sendo 21 públicos,02 filantrópicos e 76 privados. A mão de obra especializada se distribui

por diversas áreas da saúde. Em outubro de 2015, havia em ltabirito 1008 profissionais atuando em serviços

de saúde, destes 515 com qualificação de nível superior, 210 de nivel técnico e auxiliar e 283 com qualificação

elementar.

so,neomento hásico

O sistema de abastecimento de água ltabirito está sob a responsabilidade do Serviço Autônomo de Agua e

Esgoto - SAAE. O município possui uma Estação de Tratamento de Água - ETA, que se encontra localizada no

Bairro Santa Rita. No distrito sede, a taxa de atendimento é de 99% e o restante dos domicílios são abastecidos

por meio de nascente e poço artesiano.

O sistema de esgotamento sanitário também está sob a responsabilidade do SAAE e conta com uma Estação

de Íratamento de Esgoto - ETE, localizada no Bairro Marzagão. Na sede do município existem inteÍceptoíes

instalados, que coleta cerca de 65,0% do esgoto gerado na cidade. Na zona rural o percentual de domicilios

atendidos pela rede geÍal de esgoto ou pluvial é de 4,49Yo, com predominância da utilização de fossa septica

(45,25%) e Íossa rudimentar (42,31%).

A coleta de lixo está sob responsabilidade da prefeitura, que realiza a disposição dos resíduos no ateÍÍo

sânitário municipal. Em 2010, 97,!8% dos domicílios do município eram servidos pela coleta pública realizada

pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente, sendo que na zona urbana 99,l2yo.eram atendidos pela coleta, e

na zona rural, essa parcela alcançava 54,58%. Os estudos apontaram que a queimâ dos residuos ocoírra em

35,92% dos domicílios da zona rural

Educoção

cidade AdministÍativa Presidente ÍancÍedo Neves, Rodovia Pàpa loão Paulo ll, n9 4143. Baiíío 5€ría VeÍde
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A rede escolar do município, em 2015, era composta por 53 unidades de ensino, sendo umâ unidad
(lnstituto Federal dé Minas Gerais - IFMG), 05 unidades estaduais,36 municipais e 11 unidades priva

todos esses estabelecimentos, apenas 05 se encontram na zona rural,

Sistemo viótio

O principal acesso à.sede urbana de ltabiÍito é a rodovia BR-356 e o maior fluxo de veículos ocorre em direção
à BR-040, região em que se localizará o novo distrito industrial do município, onde já se encontra a fábrica da
Coca Colâ.

Seguronço Pública

De acordo com os dados levantados nos estudos junto à Secretaria de Estado de Segurança pública (SEDS), a

taxa de crimes violentos por 100.000 habitantes em ltabirito cresceu significativamente entre 2012 e 2013 e
manteve a trajetória de alta nos clemais anos, embora crescendo em ritmo menos acelerado. ltabirito e

enquadrado como um municípao de "média criminalidade", conforme Anuário de lnÍormações Criminais de
Minas Gerais (2010).

Quolidode de Vida

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (|DH-M) em ltabirito registrou uma taxâ de crescimento de
L6,o6yo na última década, passando de 0,629 em 2000 para 0,730 em 2010, o que representa âlto
desenvolvimento humano (lDH entre 0,700 e 0,799). oentre os indicadores que compõem o IDH para o
município em análise, o melhor indicador refere-se à longevidade, que é de aproximadamente 74 ânos,
seguido da renda, que tambem se encontra em pâtamar de alto desenvolvimento. A educação encontra-se na
categoria de medio desenvolvimento.

Assistêncio Sociol

Itabirito conta com um Centro de Referência de Assistênciâ Social - CRAS localizado no bairro Santa Efigênia,
que tem como principais programas e atividades aí desenvolvidos o Serviço de Convivência e Fortalecamento
de Vínculos, o PAIF - serviço de Proteção e Atendimento lntegral à FamÍlia, o CADúnico - cadastro únrco para
Programas Sociais, o encaminhamento paÍa o BPC - Benefício de Prestação Continuada e encaminhamentos
pertinêntes paÍa as demais políticas públicas.

o centro de Referência Especializada de Assistência Social - CREA5, localizado no centro da cidade, presta
seÍviços de proteção especial de média complexidade e ainda se desenvolve o desenvolvido o PAEFI - Serviço
de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos, no qual objetiva fortalecer os vinculos
familiares e com a comunidade e fortalecer a função protetiva das famílias,

Co r o cte izo çõ o Econ ô mi co

o setor primário do município de ltabirito é bastante inexpressivo e responde por menos de 1% do valor
adicionado. A maior parte do vãlor adicionado na economia municipal é proveniente do setor secundárro, com
representatividade expressiva da indústria extrativa mineral, que tem suã participação em torno de 65% do
total nos últimos anos. Existem várias minas de Íerro dentro do território do município, assim como gÍandes e
pequenâs mineradoras. Uma das formas encontradas pela prefeitura visando a diversificação da economia
municipal foi a criação do distrito industÍial às margens da BR-040. Foi infoÍmado nos esludos que 25
empresas estão começando a se instalar nesse distrito e mais 40 têm planos de instalação.
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O setor terciário do município é o que mais gera empregos (cerca de metâde dos empregos íoÍmais), embora a

indústria represente maior adição de valoÍ à economia, conforme se veriÍica nã tabela a seguiÍ:

§etoI EcoDólrrico
f ilor .{di(io[ado (f0I.l) Enlpregos Forntiit (1015)

Áglopêcuáriâ o,12 \,o7

6S,17 32,2 3

Serviços 66,70

Fonte: EIA (2017)

O valor do produto tnterno Bruto (PlB) dê ltabirito está diretamentê relacionado ao desempenho da indústria

extrativa de minério de ferro, considerando-se a guantidade produzida e, pÍincipalmente, o valor do insumo

no mercado internacional. Dessa forma, o PIB municipal apresenta importantes oscilações' A distribuição ^
setorial do plB municipal de ltabirito ilustra o peso do setor industrial para a economia. Conforme verifica-se

nos dados contidos nâ Figura 7, historicamente, a indústÍia apÍesenta maior importância Íelativa do que o

setor de serviços respondendo por dois terços do valor adicionado bruto no município
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FiguÍa 0.9: peso relativo no Valor Adicionado Bruto por Setor de Atividade Econômica - ltabirito (201&2014) (em

milhares de RS correntes).
Fonte: E14,2017

Outro importante termômetro do nível de atividade econômica da indústriã extrativa mineral para o munrcipio

de ttabirito é a CEFEM, que registrou queda durante a crise econômica internacional de 2008/2009 e o grande

crescimento desde então, com o atingimento do pico da aÍrecadação em 2013. Em 2014 e 2015, notou-se uma

forte retração do volume arrecadado, refletindo a desvâlorização do minério de ferro no mercado

internacional.

corccteúzocão do Áteo de tnfluêncio Dircto lAtD)

Propriedddê Rutol de lRO - Sítio dos Arcdes
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pela Agropecuária, lndústÍia e Serviços - ltabirito/MG.

P.rticipaçâo (oó)

3.1.60

rl
27.5r{ :6,r9(

t_,

,T

t-
L

,15,8Í i],;

r
I

,

I



O Sítio dos Aredes tem como vizinhos a eúpresa Gerdau e a Estação Ecológica de Aredes. Atualmente resi

no sítio duas fâmílias: a família do sr. JRO (pÍoprietário) e a família do Sr. POS (caseiro). Na propriedade não e

praticada nenhuma atividade econômica; toda produção existente é para consumo do proprietário e sua

família. As famílias residentes na propriedade relataram como maioÍes problemas gerados pêla mineração na

região: poluição visual, poluição atmosférica, poluição sonora e perigo na circulação viária (BR-O4O/Mina

Ponto Verde).

Corocteúzocõo do Árcd de lndircto - Comunidodes do Entono

Condomínio Aconchego do Seüd

O Condomínio Aconchego da Serra teve sua data de aprovação e início dã implantação em janeiro de 1987. Foi

inaugurado em 2002 e conta com 450 lotes, sendo o tamanho do lote padrão correspondente a 810 m2. Dos

450 lotes,268 possuem ediÍicáções, dos quais 40 com residentes em caráter permanente. Írata-se de um
condomínio de uso residencial que não conta com equipamentos na área de saúde, educação, assistência
social e não há transporte público.

O condomínio está localizado no município de ltabirito a 36 km do BH Shopping, entre a Serra da Moeda e o
Pico de ltabirito. O acesso ao residencial é pela rodovia BR-O4O na altura do km 576, nas proximidades do
trevo de Moeda (MG), em direção ao Rio de Janeiro.

A distribuição de á8ua é Íeâlizada por meio de rede construída e operada pelo Condomínio e o abastecimento
e realizado por meio de três poços artesianos outorgãdos acima de 1OO metros de profundidade. O

escoamento do esgotamento sanitário é realizado por meio de fossas sépticas e a limpeza das mesmas está
sob a responsabilidade do SAAE - 5erviço Autônomo de Água e Esgoto de ltâbirito.

A coleta de resíduos sólidos é realizada pelos condôminos e encaminhada duas vezes por semanâ ao aterro
sanitário de ltabirito. Aconchego da Serra possui coleta seletiva (uma vez por semana) que é destinada á
Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de ltabirito - ASCITO.

Em entrevista realizada pela consultoria com as principais liderânças do condomínio, íoram mencionadas
como problemas locais, a preocupação quanto ao rebaixamento do lençol freático com o comprometimento
dê três poços artesianos, além de nascentes localizadas no município de Moeda, a ocupação irregular no
bairro Água Limpa € a fotopoluição da área do pedágio, que segundo os entrevistados causam muito
incômodo ao condomínio com o reflexo das luzes.

Condominio Reside nciot Vi ltoleltd

O Residenciaf VillaBella foi implantado em 28llLl2OO2. Contâ com aproximadâmente 160 moradores e 56
residências ocupadas. Possui 380 lotes que variam de 800 m'?a 850 m2. Trata-se de um condomínio de uso
exclusivamente residencial e não possui posto de saúde, escolas, ou mesmo equipamentos na área de
assistência sociâ1, assim como trânsporte público.

o âbastecimento de água do Residencial é feito pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE de ltabirito.
O escoamento do esgotamento sanitário é realizado por meio de fossas sépticas e a limpeza das mesmas e
realizada por empresas especializadas. A coleta de lixo é realizada duas vezes por semana e conduzida ao
aterro sanitário de ltabirito. A cole;a seletiva se Íaz presente no condomínio (realizada quin2enalmente) e
destinada à Associação de Catadores de ttabirito.
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Como principais problemas citados pela liderança local entrevistada pela consultoria, Íoram mencionados a

presença de animais peçonhentos, a infração de trânsito, a perturbação da paz e sossego, o fluxo intenso de

caminhões de minério e as "explosões" / detonações nas operações de mineração e o ruído proveniente das

atividades minerárias e da BR-040.

Prop edode Rurcl de RCM e MHBM

A propriedade dos Srs. RCM e MHBM conta com duas casas, sendo uma de alto padrão de construção e

acabamentos de alta quâlidade com 4OO m'lde área coberta e seus proprietários residem em Belo Horizonle.

Foi informado nos estudos que os propíietários desgnvolviam projetos de piscicultura na propriedade, em

cooperativa com outros produtores, coordenado pela Prefeitura Municipal de ltabirito, atÍavés do escrrtóÍio

da EmateÍ. Além disso, existe o plantio de aproximadamente 20.000 mudas de êucalipto, cultivo de horta e

pomâr.

Dentre os problemas relatados pelos proprietários na região, foram relatados: poluição sonoÍa, atmosférica e.\
ocorrência de incêndios.

Propriedode Rural do AgrcPecuário comPos Ahos

A pÍopÍiedade está locãlizada na localidade conhecida como Rocinhâ; possui 87 ha, dispõe de área de reserva

legal correspondente a 12,18 ha e está devidamente averbada. No seu território não é praticada nenhuma

atividade econômica e seu uso se dá exclusivamente como lazer. A consultoria realizou uma entrevista com o

proprietário, que apontou como principais problemas gerados pelas atividades minerárias na região o

comprometimento das nascentes, a poluição sonora e atmosféÍica.

Distito do Ribeiúo do Eixo (Município de ,tobitito)

O distrito de Ribeirão do Eixo, pertencente ao município de ltabirito, contâ com aproximadamentê 350

moradores, possui um posto de saúde e um estabelecimento de ensino de educação infantil até o 5e ano do

ensino fundamental. O sistema de abastecimento de água do distrito é realizado por meio do SAAE e o

esgotamento sanitário é realizado por meio de um biodiSestor implantado pela Gerdau, que atende

aproximadamente 1OO casas, o Íestante dos domicÍlios lança o esgoto diretamente em cursos d'á8u4. A coleta

de lixo é realizada pela prefeitura municipal uma vez por semana e não há transpone público na localidade.

As principais reclamações apontadas pelos moradores de Ribeirão do Eixo dizem respeito à necessidade da

construção de uma passârela para a travessia de pedestÍes sobre a rodovia BR-040, melhorias no atendimento

médico, instalação de um posto policial no distrito e diminuição da água pelo comprometimento ao

abastecimento da comunidade, com responsabilidade atribUída à atividade mineradora.

Potúmônio Cuftutol

O órgão federal e estadual, nas suas esferas de competência, concederam anuência para o empreendimento,

sendo que o tEpHA se posicionou através do OF.GAB.PR ne l47Ll21l8, de 28 de dezembro de 2018 e o IPHAN

através dos ofícios: oFÍC|o/GAB/IPHAN/MG n" 0626120L3, de 10 de abril de 2013, que concedeu anuêncta

p.i" .o, o Patrimônio Cultural de natureza arqueológica na área do empreendimento:

ot Ícto/GAB/IPHAN/MG n" o8O8/2012, de 20 de abril de 2012, que aprovou o relatório final dos bens de

patrimônio de natureza material e o oFíCIO/GAB/IPHAN/MG n" 0984/2013, de 12 de.iunho de 2013, que

aprovou o diagnóstico de bens culturais da ampliação da Mina Várzea do Lopes'
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4. UTTLTZAçÃO E TNTERVENçÃO EM RECURSOS HíDR|COS

O proieto da PDE01 prevê um consumo de água para as obras do projeto de 200 m3/dia, fornecido" por

de caminhão-pipa que coletará a água nos pontos de captação subterrânea já outorgados por mei o o

processo 23250/2015 da Mina de Várzea do Lopes, pârâ abastecimento das atividades de obras e aspersão das

viâs. A água potável parâ consumo humano será fornecida água mineral.

lnicialmente o processo teria duas intervenções superficiais em recursos hidricos: o dique norte e o dique sul.
o dique norte já foi licenciado e âutorizado (processo ne 02840/2011), e construído no ámbito da licença LP+Lt

Ne 286/2011 - SUPRAM CM. O dique sul foi analisado e autorizado (processo ns 002839/2011), mas nào

construído. O projeto passou poÍ modificações e optou-se por substituir o dique sul pelo sump sul, com

mesma função de contenção de sedimentos. A Outorga do Dique Sul foi cancelada e um novo pedido de

outorga de barramento foi protocolado neste processo, vale destacar que apesar da outorga ser de

barramento, não se trata de uma barragem e sim de um sump escavado (Processo 67707 /2019ll.

Dimensionamento do Sump 5ul Foi adotado o tempo de concentração calculado pela Íórmula de Clark a panir
das características Íisiográficas da bacia. - Área - Ad = 2,512 km2 - Comprimento do talvegue - L = 4,08 km -

Desnível do talvegue - ÀH = 409 m

Tabela 4.1: Resumo dos Cálculos realizados para o Reservatório do Sump 5ul

Características Valores Obtidos
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FiguÍa 4.1: Projetada 8 metros de profundidâde máxima prevista
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A drenagem interna da pilha contará com um dreno principal, e cinco secundários, conforme Figura 4., As

dimensóes dos drengs de fundo foram definidas em função das áreas drenantes mínimas requeridas.

Ressalta-se que foram acrescidos nos valores das vazões de infiltração, valores de vazão de nascentes,

estimadas com base nas leituras de monitoramento fornecidas pela Gerdau.

Tabela 4.2: Dados de dimensionamento da pilha.

Fonte: E14,2017

Dr-êlro

PÍincipil - Tre(ho I

Gêô êtt {â da
Sêçao

Talu{te Iopo trr) Bâsê (rr) Âlturâ (ln:) tuea 0n:)

Tràpezoidal 1\,:1.5 H L,:0 :,10 0J0

Principll - Tre.ho 2 Tripêzotdel 1l':r.5H r..50 1..r0 ô.30 09q

PÍillcipil - Tre.ho 3 Trapezoidal l\':1,5H i,5ú 1.0(l 0.50 I ii
PíiÍrcrpal - Tre(ho 4 Tfirp€zoidal lYr1.5H 2.00 r,50 rl50

PÍircipal - Trecho 5 Trâpezoid:l 1rr1,5H -'.5 4 .r,00

R€tÀngul.rÍ 0.80

Retanguhr 0.8u 054'

Retargulâr' 0.3iI 0.50

Retàngular ü.sr,.

Ret:rnguler O,Bí ô.lil

t,

FiglrÍa 4.2i Disposição dos drenos internos na PDE-o1

Fonte: E1A,2017
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5. AUTORIZAçÃO PARA INTERVENçÃO AMBIENTAL (AIA}

O empreendedor requereu a intervenção em 35,83 ha no bioma Mata Atlântica, sendo 2,30 ha de su

de cobertura vegetal nativâ,29,94 ha de supressão em cobertura vegetâl nativa sem destoca e o restante de
intervenção em área ântrópica sem supressão.

A Lei da Mata Atlântica ne 11.428/2006, em seu artigo 11e, traz algumas vedações a intervenção em vegetação
primária ou nos estágios avançado e médio de regeneração do Bioma Mata Atlântica. Cada uma delas será

tratada neste tópico.

al abriSar espécies da flora e da fauna silvestÍês ameaçadas dê extinção, em teÍÍitório nacional ou em
âmbito estadual, assim declaÍadas pela união ou pelos Estados, e a intêÍvenção ou o paÍcelamento puserem
em risco a sobrevivência dessas espécies;

Quanto às especies da fauna, foi discutido em item anterior que há ocorrência de espécies de mamíferos de
medio e Srande porte ameaçados de ertinção, e outras de importante atenção. Todas as espécies têm
ocorrência ampla e não endêmica à área de estudo. Suas medidas de conservação foram discutidas e serào
detalhadas no ámbito deste Parecer único.

Quanto às espécies da flora, foram registradas 1075 espécies botânica na ADA e AtD do empreendimento.
Pelos estudos apresentados, 62 espécies são de relevância por estarem ameaçadas ou serem Íâras ou
endêmicas. As especies ameaçadas foram avaliadas pela Lista das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de
Extinção (MMA, 2014) e tista de espécies Ameaçadas em Minas Gerais (Biodiversitas, 2OO7). São 25 especies
ameaçadas de extinção, presentes em listas oficiais, e outras 33 em listas não oficiais, que Íoram citadas em
item anterior. Destaca-se que dessas, muitas estão associadas aos Campos Rupestres Ferruginosos
preservados localizados nos topos da Serra dâ Moeda, na AlO, e nos Campos Ferruginosos nâ ADA observa,se
que os trechos preservados se intercalam com os trechos de atividades antrópicas, onde e possível observar
pisoteio, disposição irregulaí de resíduos, adensamento de especies invâsoras, abertura de estradâs e coleta
ilêgal de plantas com potencial ornamental. Avaliando então esse cenário, conclui-se que das 62 especres
avaliadas como de relevância, apenas 16 delas tem sua presença confirmada na AOA. EntÍe elas, três são
tipicas de ambientes florestais, seis foram encontradas exclusivamente nos Campos Rupestres Ferruginosos, e

as outras sete estão presentes em Campo Ferruginosos e Campo Su.io.

Assim, das 16 espécies ameaçadas de extinção consideradas para a ADA, sete constam na listagem oficial
(MMA, 2014) e 14 em listâs não oficiais (Fundação Biodiversitas,200T). São elas:

Aldomo tenuífolio, antes Viguieru tenuilolio, é uma erva de ramos eretos, com distribuição entre Goiás, São
Paulo e Minas Gerais. Há registros em diversas unidades de conservação, mas em especial no Parque Nacional
da Serra da Canastra, com populações significativas.

Coleo clousseniono e uma erva não ramificadâ, com floração comum logo após eventos de incêndio. Ocorre
em campos limpos e campos rupestres nos estados de Minâs Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul,
considerada ameaçada apenâs em Minas Gerais. Está presente em nove unidades de conservação, incluindo o
Monumento Natural da Serra da Moeda, o Parque Estadual da Serra de Ouro Branco e o parque Nacional da
Serra da Canastra, com maior quãntidade de registros.

chresto sphoerocepholo é uma espécie típica do cerrado, mâs com ampla distribuição, com mais de 747
registros. Está presente em diversas upidades de conservação e em mais de 3 estados brasileiros, em especiâl
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-- .no Parque Nacional da serra da canastra ê no Monumento Natural Serra da Moeda, em grandes

adensamentos

Cinnomomum quodrongulum se trâta de uma arvoreta de até 2m de altura. É endêmica parâ Minas GeÍais,

considerada ameaçada tanto estadual como nacionalmente. Está presente em cinco unidades de conservação,

além do Monumento Natural da Serra da Moeda, especialmente nos Campos Rupestres sobÍe Canga NodulaÍ.

Lippia corymboso se trâta de arbustos ramificados, com ocorrência confirmada em Minas Gerais, Goiás e

Distrito Federal, em fitofisionomias de Cerrado, em sete unidades de conservação, em especial no Parque

Nacional da Sêrra do Cipó.

O gênero ArthroceÍeus é de cactáceas endêmico da Cadeia do Espinhaço, enquanto Arthrocereus gloziovh e

endêmica dos Campos Rupestres Ferruginosos nos arredores de Belo Horizonte, considerada ameaçada

nacional e estadualmente. Há registros somente em três unidades de conservação, além do Monumento

Natural da Serra da Moeda, com ampla distribuição nas cangas couraçadas

paspalum brachytrichum é uma gramínea endêmica do quadriláteÍo ferrifero, de dificil identificaçào ent

campo, com apenas 31 registros em herbários. É tida como de elevado potencial para recuperação de áreas

degradadas pela mineração. Está presente somente em duas unidades de conservação.

Colibrochoo elegons é uma espécie arbustiva anual, com polinização específica por uma espécie de abelha, o

que a torna suscetível a extinção. Essa espécie, contudo, é encontrada em áreas com pressão ântrópicâ. E

endêmica do Quadrilátero ferrífero, mas está presente em sête unidades de conservação, alem do

Monumento Naturalda Serra da Moeda.

Aspílio sunpetioloto é um arbusto de flores amarelas que de acordo com Nakajimâ, Mondin & Bringel (2015)

ocorre apenas nos Campos Rupestres e Campos Rupestres de Altitude do Cerrado em Minas Gerais. De acordo

Biodiversitas (2007), o táxon é classificado como'Em Perigo'(EN), mas não é considerada ameaçada pâra a

Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçâdas de Extinção (MMA 2014). O INCT (Herbário Virtual)

aponta a existência de populações de Aspilio subpetíolota em 13 unidades de conservação, sendo o

Monumento Natural Estadual da Serra da Moeda um deles.

Lychnophoro ericoides lrala-se de uma espécie do gênero Lychnophora, que possui propriedades anti-

inflamatórias e analgésicas conhecidas popularmente como Arnicas e de ocorrência restrata aos campos

rupestres dos estados da Bahia, Goiás, e Minas Gerais (Semir, 1991). O endemismo torna o extrativismo um

risco para a conservação dessa espécie, que de acordo com o banco de dados do INCT foram encontrados 602

regrstros, sendo 342 em Minas Gerais.

vemononthuro viscidulo tíala-se de um arbusto de folhas rígidas e margens serrilhadas de coloração vinace;

com porte entre 70 e 120 cm, frequentemente encontrada nas fitofisionomias campestres, campos Rupestres,

e Cangas Nodulares. Apesar de estar presente na lista de espécies ameaçadas de extinção da Biodiversrtas.

considerada "vulnerável à Extinção", a espécie não é considerada ameaçada para a MMA 2014. Apresenta

distribuição confirmada em 5ão Paulo, Minas Gerais e Santa Catarina'

Diplusodon villosissímus é um subarbusto de folhas vilosas e floração rosa intenso, facilmente identificâdas n;

época da íloração. Considerada "Vulnerável à Extinção" pela MMA 2014 foram encontÍados 154 registros da

espécie, sendo 117 deles em Minas Gerais, onde são apostados exastência de populaçôes nos Parques Estadual

seÍra do Ouro Branco e Nacional da Serra da Canastra
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Poliovono sericiÍloro é uma espécie arbustiva com flores vistosas esverdeadas, e folhas com margem serr

caracterizando um aho potencial ornamental, mas ainda pouco explorado. De acordo com Araujo, 2015 são

Íeconhecidas populaçôes apenas em Minas Gerais e se desenvolvem em vegetâções sobre afloramentos

rochosos. Não é considerada ameaçada de Extinção pela MMA 2014, mas é classificâda como "vulnerável a

Extinção" para Minas Gerais na lista da Biodiversitas 2m7.

A Ocoteo odorífero, populâÍmente conhecida por canela-assafrás, é uma árvore que pode alcançar grande

porte (22m). É amplamente utilizada para extração de seu óleo safrói e para construção civil, além de ter

particularidades de reprodução e dispersão que dificultam sua regeneração natural. Possui ocorréncta

confirmada em Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Câtarina, resultando

em 1002 registos da especie.

A Dolberqio niqro é muito conhecida no mercado de madeiras, sendo usada para confecção de móveis de luxo.

Apresenta ocorrências confirmadas parâ os estados de Alagoas, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Espirito

santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, resultando em 723 registros dessa especie na base de

dados do INCT, sendo apontada a existência de populações em seis unidades de conservação, entre eles

MONA Serra da Ferrugem, PaÍque Estadual do ltacolomi, Parque Estadual do Rio Preto.

A Euplosso semicostoto é uma espécie arbustiva/arbórea de pequeno porte. se distribuindo de maneira

disjunta nos estados de Minas Geris e Bahia, em altitudes mais elevadas e ocupando pequenas áreas. E

considerada em Perigo de Extinção por estar severamente fragmentada e sujeita a diversas ameaçãs. A base

de dados do INCT resultou em 32 registros e apontâm para a existência de populações no Parque Nacional da

SerÍa do cipó e RPPN Santuário da Serra do caraça.

b) exercer a função de pÍoteção de mananciais ou de pÍevenção e contÍole de erosão;

Não se aplica

c) formar corredores entre remânescentes de vegetação primária ou secundária em estágio avançado de

regeneração;

Nãô foram registrados fragmentos de vegetação primária ou secundária em estágio avançado na região. A

área, portanto, não forma corredores entre remanescentes nessas condições

d) pÍoteger o entorno das unidades de conservação;

O pro.ieto PDE 01 está próximo a 3 unidades de conservação considerando um raio de 10 km no entorno da

área Diretamente Afetada do empreendimento se destacam a Estação Ecológica de Aredes; os Monumentos

Naturâis Serra da Moeda e Mãe D'água; as Reservas Biológicas Campos RupestÍes de Moeda Norte e Campos

Rupestres de Moeda sul e a Área de Proteção Ambiental - APA sul da RMBH.

O projeto está no entorno de duas Unidades de Conservação - o Monumento Natural Serra da Moeda e a

Estação Ecológica de Aredes. O Monumento Natural Estadual da Serra da Moeda, criado pelo Decreto ne

45. 4 l2 l2O7O, possui como objetivos principais:

. A proteção do patrimônio espeleológico e das nascentes e ressurSências;

o A conedividade biológica e hidrológica; e
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\!

. A conformação de um corredor ecológico entre o Monumento Natural da Serra da Moeda e Estação

Ecológica de Arêdes, situada a leste no municipio de ltabirito.

A Estação Ecológica de Arêdes foi criada através do Decreto ne 45.397 de 2010 e tem poÍ objetivos a proteção:

o O complexo arqueológico de Arêdes e todas as suas ocorrências e vestígios;

. os antigos conjuntos de ruínas das ta2endas Arêdes e Águas Quentes (câsâ sede, senzala, capela e

curral de pedras);

. os Íemanescentes florestais e campestres em diferentes estágios de sucessão ecológica;

. os mananciais que conveÍgem para a bacia hidrográfica onde ocorre €aptação de água para

abastecimento humano de ltabirito; e

. o desenvolvimento de pesquisas em restauÍação de ecossistemas modificados, conforme disposto no

§ 4e do art.8e da Lei Federal ns 9.985/2000.

O empreendedor alega que há um corredor ecológi€o entre o Monumento Natural Serra da Moeda, e a

Estação Ecológica de Arêdes, que foi discutido em momento anteÍior e está em análise pelo lnstituto Estadual

de FloÍestas, com pequena sobreposição com este projeto, como já esclarecido. Outros corredores se tornam

inviáveis principalmente pela presença da BR-040, que funciona como uma grande barreira entre as duas UCs.

Haverá impacto sobre as unidades somente no que concerne as populações nativas do entorno, mas o fluxo de

íauna não será interrompido.

A manifestação oficial autorizativa de ambas as Unidades de Conservação Monumento Natural SeÍra da

Moeda e Estação Ecológica de Aredes sobre os possíveis impactos encontra-se no MEMO

n" L2/2Q19/EEÉ|Aredes/lEF/SlSEMA assinado pelo gerente das unidades de conservação referenciadas, Sr.

Henri Dubois Collet lÍ1s.237212375), em 09 de maio de 2019, com condicionantes a serem cumpridas pelo

empreendrmento.

e) possuiÍ excepcional valoÍ paisagístico, reconhecido pelos óÍgãos executivos competentes do Sistema

Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA;

Não foi reconhecido excepcional vâlor pâisagístico pelos órgãos competentes.

5.1. Quantitativo de inteÍvenção

A Floresta Estacional Semidecidual foi avaliada por sete parcelas, totalizando uma área total de amostragem

agual a 0,123ha, nas quais foram mensuradas 338 árvores pertencentes a 68 espécies incluidas em 33 familias

botânicas. Todos os indivíduos foram medidos pela CAP (ciícunferência a altura do peito) € alturâ total e alturà

do fuste. A riqueza amostrada nas parcelas foi de 118 espécies, que podem ser acrescidas de 136 árvores

registradas durante o levântamento florístico e em outros levantamentos realizâdos nâ Área de lnfluência

lndireta (AlD) do empreendimento.

A altura media do dossel foi de 9,8m, com indivíduos superando os 15m- A média de DAP encontrada for de

13,2 cm, com espécimes que ultrapassam os 20 cm. Os fÍagmentos de Floresta Estacional Semidecidual
presentes na ADA da pilha de esteril PDE-01, possuem um maior quantitativo de indivíduos no estrâto medio

{280 troncos), com individuos remanescentes extrapolando o dossel e atingindo até 16 m.
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O volume estimado foi feito com base nas equações do CETEC, o erro de amostragem foi estimado em

10,845%, estando um pouco acima do limite admissível pela Resolução Conjunta SEMAD/IEF n" 1.905/2013 (10

%). Por conta disso, a intensidade amostral do estudo foi aumentada de forma a garantir o erro admisslvel de

no máximo 10%. A coleta de dados complementares foi realizaàa seguindo os mesmos proc€dimentos

adotados na campanha inicial. A nova análise resultou em um erro de amostragem de 9,48Yo.

A estimativa é que a supressão de 1,53 ha de Floresta Estacional Semidecidual em estágio Médio implicará nã

geração de materiat lenhoso de 160,71m1/ha dos quais 120,13 m,/ha corresponde ao volume do fuste e os

outros 40,64 m3/ha correspondem à estimativa da galhada, como pode ser observado na tabela a seguir:

Tabela 5-1: Resumo do lnventário tlorestal na tloresta Estacionâl em Estágio Médio de Regeneração na ADA

da Pilha de Estéril PDE-01

Rêsult;rdos

I: ha

D.{P [cm) - Dédia e dêst'io pô&ào i0.:8
Às {m) - média 0,009 i

ÂB (In:/hà)

Ht (lüJ - nrédii e deslio padáo 7,1, +.b l
't'Fcc-rh.r 120. t l
l'GCC,rhâ {0 6.1

\TCCl'hà t60,77

vFcc 183.8

vücc 6:.ls
:r5,9e

Porem, considerando-se que 0,77 ha de Floresta Estacionâl Semidecidual em estágio lnicial de regeneração

também serão suprimidos, os resultados do inventário Florestal realizado na área florestal indicaram umâ

volumetria total de 245,99 mr.

FoÍam idéntificados erros mâteriais no preenchimento do Requerimento de lntervenção Ambiental

protocolado pela empresa. Entretanto, as correções foram efetuedas no anexo lll deste parecer de Íorma a

compactuar com a análise feita a partir dos estudos apresentados e conforme comunicado em meio digital no

dia 08l}al2O2O. Apesar do requerimento realizado pela empresa solicitar 26,60 ha de supressão de cobertura

vegetal nâtivã sem destoca, a equipe técnicã entende que será necessária â intervenção em 29,94 ha que

representam o somatório da intervenÉo em Campo Rupestre sqbre Canga (1,38 ha), Savana Parque (26,86

ha), e transição entre Savana Parque e Campo Rupestre Ferruginoso (1,70 ha). O quantitativo de intervençào

em APP foi alterado de 0,77 ha para 1,71 ha, o quahtitativo lenhoso foi alterado para 245,99 m3 e o somatório

de intervenções foi alterado para 35,83 ha de uso para atividade de mineração. Nesse sentido, a solicitação de

inteÍvenção ambiental passou a seí de 32,24 ha de intervenção em vegetação nativa somado a 0,27 ha de

intervenção em APP, que apesar dê Íião demandar supressão, é passível de autorização, resultando 32,51 ha.
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6. RESERVA TEGAT

o émpreendimento está localizado em área rural, por esta ra?ão, aplica-se o art. 12 da Lei 12.65712012 -
Código Florestal, que determina a preservação da Reserva Legal, observando-se o percentual mínimo de 20%

em relação à área do imóvel.

O empreendimento não proverá impactos a áreas de reserva legal. A vegetação das áreas de Reserva Legal dos

irnóveis do empreendimento se encontra em bom estado de conservação regularizada por meio do CAR ns

MG- 3131901-08898288801848569EDD0547DF0F3878. A área de Reserva Legal corresponde a 778,8635 ha, e

parte dela está inserida no Monumento Natural SeÍÍa da Moêda.

O Decreto Federal ne 6.660/2008, que regulamenta os dispositiros da Lei Federal na 11.428/2006, exige

anuência do órgão federal de meio ambiente paÍa supressão de vegetação no Bioma Mata Atlântica nos

seguintes termos:

Att. 19. Além do outorizoçõo do órgõo ombientol competente, previsto no ort.

74 do Lei no 17.428, de 2006, sero necessário o onuêncio prévía do lnstituto
Brosileiro do Meio Ambiente e dos Recurcos Noturois Renovoveis - IBAMA, de

que troto o § 70 do rcÍerido ortigo, somente quondo o supressão de vegetoçõo

primório ou secundório em estógio médio ou ovonçodo de regeneroçõo

ultropossot os limítes o seguir estobelecidos:

l- Cinquento hectares por empteendimento, isolodo ou cumulotivomente; ou

ll - três Hectores por empreendimento, isolodo ou cumulotivomente, quondo

locolizoda em áreo urbono ou regiõo metropolitono.

A área rural intervinda será superior a 50 (cinquentâ) hectares, considerados cumulativamente e, em

consonáncia com a citada legislação, o IBAMA emitiu, em 06 de novembro de 2019 - Anuência n' 3/2019 -
NU BrO - MG/DrrEC-MG/SUPEs-MG.

8. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

lmportante mencionar que parte da viabilidade do empreendimento foi discutido no âmbito da licença LP+LI

N-o 286/2011.

8.1 lmpactos na fase de lmplantação

Alterucão do paisosem

As atividades de implantação do que íesta da pilha promoverão alteração da paisagem local pela supressão da

vegetação nativa e teíraplanagem para implantação dos drenos de fundo e dique de contenção. Estes

impactos são mais relevantes uma vez que estão as mar8ens da rodovia BR-040. Sendo assim, o impãcto fica

classificado como negativo e de médiâ maqnitude. devido às suas características. Os impactos causados serão
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Alterocão da estrutura dos solos

As atividades de implantação do que resta da pilha promoverão elteÍação da paisagem local pela supressão da

vegetação nativâ e terraplanagem para implantação dos drenos de fundo e dique de contenção. lsso irá expor

camadas do solo e poderá alterar parte de sua estrutura, solos que apresentam elevada suscetibilidade a

erosão. Sendo assim, o impacto fica classificado como !Cga!!yg e de médiã maqnitude, menor que os impactos

da licença anteíior, uma vez que paÍte dos contÍoles e da própria pilha já se encontram instalados. Os

impactos causados terão como medidas de cpntrolê dispositivos de drenagem provisórios para reter os

sedimentos antes dos cursos d'água, conforme ações de recuperação que estão propostas no Plano de

Recuperação de ÁÍeas DetÍadadas - PRAD,

Alterocão do dudlidode dos óouas e ossoreomento dos cuÍsos d'óauo em funcão do co eomento de
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sedimentos

As atividades que envolvem movimentação de solo e terraplanagem causarão a exposição direta do solo e

como consequência o carreamento de sedimentos durante as chuvas. Esse caríeamento pode implicar no

desenvolvimento de processos erosivos e assoreamento de cursos d'água, principalmente os afluentes do

córrego do Lopes e do córrego Estreito e consequentementê do ribeirão do Silva. o impacto é considerâdo

negativo e de baixa mâgnitude, considerando a eficácia dos sistemas de controle e por já estar em operação a

Fase 1 da pilha de estéril, parcialmente revegetada. Como medidas mitigadoras estão previstas ações de

recuperação de áreas degradadas, conforme previsto no Plano de Recuperação de Áreas DegÍadadas e o

PÍogÍama de Controle de Processos Erosivos e Assoreamentos. O Pro8rama de Monitoramento da Qualidade

das Águas Superficiais e Efluentes será uma ferramenta de acompanhamento da eficiência dos controles

adotados.
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tratados conforme as ações de recuperação que estão propostas no Plano de necuperação de Áreas

De8Íadadas - PRAD e Projeto de lmplantação de Cortina Arbórêa ao longo do tÍecho da Íodovia BR-040.

Alterucõo do telto dos cu'§,os dáouo !É'lo lmplontocão do oilhí, de enédt PDE-01 e do sump sul.

A alteração do leito dos cursos hídricos ocorrerá na etapa de implantação dos. drenos de fundo da pilha e do

sump sul, em decorrência das obras nos talvegues do córrego Estreito. Os drenos de fundo têm o objetivo de

evitar a saturação do maciço da pilha e manter as vazões dos cursos d'água â iusânte da estrutura. O impacto

é negativo, irreversível e de alta magnitude, como medida de acompanhamenio será dada continuidade ao

PÍo8Íama de MonitoÍamento da qualidade das Águas ê Efluêntes.

Alterocão do ouolidade dds áouas e dos solos peto oerucão de eÍluentes

A geÍaÉo de efluentes sanitários no canteiro de obras e efluentes oleosos e combustíveis utilizados pelas

máquinas e veículos durante a implantação da pilha podem ocasionar âltêração da qualidade das águas e do

solo caso não sejam deviáamente trâtados, principalmente a contãminação dos córregos do Estreito e do

ribeirão do Silva. Para mitigar esse impacto serão instalados banheiros químicos nas áreâs de trabalho e

canteiro de obras, e os serviços de manutenção dos equipamentos deverão ser realizados em ofacinas situadas

nâ região, contendo sistemas de controle de vazamentos e de separação de efluentes oleosos. O

abastecimento dos veículos e máquinas deverá ser realizado em posto de combustível da região, e quando

realizado em campo deverá ser acompanhado por pessoal qualificado e procedimentos contra vazamento. E
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considerado um impacto negativo de baixa magnitude considerando os sistemas de controle propostos e o

baixo contingente de trabalhadores. A partir do PÍotÍama dê MonitoÍamento da Qualidade das Águas

SuperÍiciais e Efluentes será verificado a eficiência dos sistemas adotãdos, e, caso se.ia verificada a

necessidade, deverão ser propostos outros sistemas de controle.

Alterccão dos propriedddes dos solos em funcõo do oeÍocão de rcsíduos sólidos

lmpacto assaciado à geração de resíduos sólidos de obÍas civis (sucatas metálicas, entulhos, sacos de cimento,

madeira, entre outros) e resíduos domésticos como resíduos sanitáÍios, embalagens e papel, que seíào

gerados principalmente nos locais das obras durante as refeiçóes e atividades de higiene e caso dispostos

inadequadamente poderão contaminar o solo da região. O impacto é considerado negativo e de baixa

magnitude considerando o baixo contingente operacional e a adoção do Plano de Gestão de Resíduos 5ólidos

- PGRS. Além disso, os resíduos decorrentes da supressão da vegetação e teÍraplanagem deverâo ser

armazenados adequadamente e utilizados para a recuperação de áreas degradadas, coníorme descíito no

Plano de Recupêração de Áreas DêgÍadadas - PRAD, e ressalta-se a importância da conscientização e ^
sensibilização dos funcionários através dê atividades desenvolvidas pelo Programa de Educação Ambiental -
PEA.

Alterccõo do suolidode do ot

As atividades de terrâplanagem e movimentação de veículos em vias não pavimentadas irão acarretar em

suspensão de mateÍial particulado, alterando a qualidade do ar. A alteração na qualidade do ar é considerada

reversível, regional e de média magnitude, considerando â pÍoximidadê de êstabelecimentos ruÍais no

entorno do empreendimento. A alteração da qualidâde do ar também pode ser impulsionada pela emissão de

gases originados da queima de combustíveis de equipamentos e veículos. Considerando o efeito cumulativo

das emissões geradas pelos equipamentos, o impacto é considerado de baixa ma8nitude e abrangência local.

Como medida de acompanhamento da qualidade do ar sugere-se a manutenção do Programa de Gestão da

Qualidade do. Ar, com a inclusão de novos pontos (descritos no automonitoramento). Como medida de

mitigação está previstâ a aspersão de vias por caminhóes pipa em áreas com solo exposto durante a fase de

obras, implantação de cortina arbórea, além de manutenções pÍeventivas e corÍetivas dos veículos e

equipamentos e testes de fumaça preta.

Alterocõo do nível de wessão sonoro

A alteração do§ niveis de pressão sonora está relacionada às atividades de remoção da cobertura vegetâ1,

limpe2a das áreas e realização de terraplanagem, que demandam utilização de máquinas, veículos e

equipamentos geradores de ruídos. Como forma de acompanhamento desse impacto será dada continuidade

ao PÍotrama de MonitoÍamento de Ruído Ambiental com a inclusão de pontos conforme apÍesentado no

PCA e descrito no automonitoramento.

Petdo do veoetdcõo notiva

A supíessão de vegetação de campos rupestres é de pequena proporção, apenas 1,38ha, de fÍagmentos

preservados intercalados com fragmentos alterados. Contudo,.pela raridade intrínseca dos campos, o impacto

é considerado negativo, irreversível e de média magnitude, menoÍ que o impacto da instalação total da pilha.

Já a supràssâo de Savana representa áreas mais signmcativas, ê possui estado de conservação melhor. Por se

tratar de umâ fitofisionomia mais comum, o impacto foi classificado como negativo, irreversível e de baixa

magnitude. A supressão de FESD será de 1,53ha em estágio médio e uma área ÍRenoÍ em estágio inicial. A
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fitoÍisionomia é menos crítica que o campo rupestre e possui área menor que as savanas e, portanto, também
de baixa magnitude. A equipe técnica classiÍicou os impactos decorrentes da perda da vegetação nativa como
de magnitude média. Todas as supressôes serão mitigadas somente pelo PÍograma de resgate da flora, mas
compensado pelo Programa de CompensaÉo Ambiêntal e pÍogÍama de Conservação da Flora.

Afuoentdm ento do Íduno pelo oerocão de ruído

A fauna local está §uieita a ruídos pela própria operação da mina já existente e pela BR-040. contudo, esse
impacto será agravado pela supressão da vegetação e pela operação da pilha, especificamente para a fauna
mais próxima aos cursos d'água e de menor porte. O impacto foi classificado como negativo, direto, de longo
prazo e de baixa magnitude. Os impactos serão mitigados pela continuidade do Programa de Educação
Ambiental e pelo Programa dê Monitoramento de Fauna e ProtÍama de Acompanhamento de Supressão e
Eventuâl Salvâmento dê Fauna.

Risco de rdd de 's do lomento

A fauna local está sujeita a atropelamentos tanto pelo tÍáfego de veículos como pelo afugentamento parâ a
rodovia. O impacto foi classificado como negativo, direto, de longo prazo e de baixa magnitude. Os impactos
serão mitigados pela continuidade do pÍogÍama de Educação Ambiental e pelo pÍograma de
Acompanhâmento de Supressão e Eventual Salvamento de Feuna.

lnte do nre'ssõo onttóDico sobrc os biótooos - e coDtuto

Haverá aumento da pressão antrópica sobre os remanescentes de vegetação, impacto agravado pera
proximidade do empreendimento com.unidades de conservação relevantes. Fundamental é que haja a
instrução de trabalhadores duÍante as obras. O impacto. foi classificâdo como negativo, direto e de baixa
magnitude. os impactos serão mitigados pela continuidade do PÍograma de Educação Ambiental e pelo
Protrama de Acompanhamênto dê Supressão e Evenhral Salvamento de Fauna.

Froamentocão e rcducão de ha/bftots gom o fauno silvesúe

o diagnóstico apontou a presença de fragmentos de ,ugetação em bom estado de conservação, capazes de
manter uma Íauna significativa, bem como espécies ameaçadas da flora. Além disso, são fragmentos que estão
num contexto de mosaico com unidades de conservação. A supressão aumentará a fragmentação de habitats
e reduzirá a matriz natural na região. o impacto foi classificado como negativo, direto e de baixâ magnitude.
os impactos serão mitigados pelos Programa de Acompanhamento de supressão e Eventual salvamento de
Fauna e ProgÍama de Monitoramento da Fauna. será solicitado ainda, para o complexo, o pÍograma de
manutenÉo dê corredores ecológicos, de forma a manter a conectividade dos fragmentos existentes.

Perda de esoécimcs do Íouno em deconência do suoressão da veoetacõo nativa

A supressão de vegetação nativa ainda é significativa, com impactos principalmente parâ a herpetofauna e
para a mastofauna. O impacto foi classificado como negativo, direto e de baixa magnitude. Os impactos serão
mitigados pela continuidade do programa de Monitoramento de
Acompanhamento dê Supressão e Eventual Salvamento de Fauna.

Fauna e pelo PÍograma de
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A instalação da PDE podení gerar carreamento de sedimentos paÍa as drenagens da AlD, prancipalmente pela

grande movimentação do solo. lsso gerará impacto sobre a fauna associada aos cursos d'á8ua, principalmente.

O impacto foi classiÍicado como negativo, direto e de médiâ magnitude. Os impactos serão mitiSados pelas

medidas de contÍole de processos erosivos na fonte, como sistema de drenagem adequado e bacias de

decantação. Além disso, serão mantidos os PÍo8Íama de MonltoÍamento da Fauna e PÍograma de

MonitoÍamento da Qualidade das Á8uas ê EÍluentes.

Altercção sobre o ictioÍauno Dot ossoreomento de cursos e olteroção do
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ouolidode de áouo

A movimentação do solo poderá acarretar assoreamento de cursos d'água, com impacto direto sobre 3

ictaofauna, com alteração das condições do corpo d'água, da disponibilidade de recurso e de nichos. O impacto

foi classificado como negativo, direto, irreversÍvel e de baixa magnitude. Os impacto§ serão mitigados pelos

programa de ContÍolê de Processos Erosivos e Assoreamento e ProgÍama de MonitoÍamento dê qualidade

das Águas e Efluentes.

Perdo de do oelo suoressõo habitots

A descaÍacterização de cursos d'água terá impacto sobre a comunidade aquática. O impacto foi classificado

como negativo, direto e média magnitude. Os impactos serão mitigados pelo PÍogÍama de MonitoÍâmento da

lctioÍauna€ PÍogÍama de MonitoÍamênto da qualidade das ÁBuas e Efluentes.

Peúo de do esgécie rcÍa e icdmente Ameocddo oveove

As populações desta espécie, considerada criticamente ameaçada (cR) segundo coPAM, 2010 e lucN,2019)

foram registradas em ambientes específicos em riachos temporários dentro da ADA do empreendimento da

Gerdau Várzea Leste Norte, área próxima à ADA da PDE-01. Como medida de mitigação e compensâção e

proposto a execução do PÍogÍama de MonitoÍamento e ConseÍvação da espécie CÍiticamente Ameaçãda de

Éxlin ção P ithe copus oy e aye.

Gerccão de incômodos à gogulocão vizinha

A ocorrêrrcia de incômodos causados à população vizinha advém da alteração dâ qualidade do ar e do nivel da

pressão sonora durante a etapa de implantação da pilha de estéril PDE-01. Este impacto encontra-se âssociado .\
às tãrefas de utilização de máquinas durante a execução das obras, de deslocamento de veiculos nas vras não

pavimentadas, bem como de execução de serviços de supressão da vegetação e de obras civis. De acordo com

os estudos, esse impacto é classificado como lCgAtiyg, de incidência indireta. já que Íesulta de outíos

impactos, de abrangência local, uma vez que possui potencial para atingir a AID do empreendimL'nto, de

ocôÍrência em cUrto prazo, reversível, consideÍando que, Cessada a fonte de emissãO Os incômodÔs

desaparecem, e ciclaco em relação à periodicidade, pois se manifestará nas etãpas de implantaçào e de

operação, resultando num impacto de !l4li4l!3glÚqdg.
Como medidas de minimização do impacto, foram previstas as ações de comunicação social e predisposlçiio

para âtendimento aos conflitos decorrentes dâ ampliação prevista com as comunidades do entorno, alem das

ações ambientais previstas nos pÍogramas recomendados paÍa o controle, minimização e monitoramento do

ar, ruído e vibração.

Gerocão de emoreaos temoorários
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8.2 lmpactos na fase de Operação

Alteracõo do morlolooio do relevo e do oaisoqem

A continuidade da implantação da pilha ocasionará â alteração da moíologia do relevo com a formação de um
maciço gue ocupará uma área de 155,95 ha e uma altura final na cota 1.275 m, ou seja, quase o mesmo nÍvel
da BR-040, ocupando os vales do córrego do Estreito. As áreas que serão diretamente afetadas pela
implantação da pilha situam-se em uma região preseÍvada, mas que já sofre alterações em função da
implantação da Fase I da pilha, iá licenciada. O impacto é considerado negativo irreversível permanente e de
média magnitude, e as medidas de minimização do impacto envolvem medidas de revegetação dos taludes da
pilha reestabelecendo as características anteriores à supressão, executadas no âmbito do PRAD. Alem disso,
deverão ser implantadas cortinas arbóreas em tíechos âo longo da rodovia BR-040.

da ode
sedimentos

O carreamento de sedimentos oriundos de superfíciês expostas da pilha pode alterâr a qualidade das águas
das drenagens em função do aumento da carga de sólidos, turbidez, e outros parâmetros. A pilha pDE-01 será
dotada de dispositivos de drenagem interne e superficial qu'e tem o objetivo de coletar as águas provenientes
do escoamento superficial e infiltradas no mâciço, conduzindo-as de formâ ordenada ao sump de contenção
de sedimentos. Após â sedimentação dos sólidos no dique Norte e no sump sul, as águas serão encaminhadas

do
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A implantação da pilha de estéril PDE-01 prevê a mobilização de cerca de 215 trabalhadores para as obras de

construção dos drenos de fundo, dos diques de contenção de sedimentos Sul, do canal de desvio/drenagem e

abertura de acessos inteÍnos.

O impacto foi categorizado como impacto positivo, de incidência direta, com abrangência regional, pois

repercutirá su bsta ncia lme nte na All e AID do empreendimento, de ocorrência no curto prazo, reveÍsivel. pois

concluida a obra cessa-se a ofena de empregos, temporário, pois ocore somente na etapa de implantação, e

de bâixa magnitude, pois considerando o tamanho do mercado de trabalho na All e AlD, o número de postos

de trâbalho e relativamente baixo e não causa grandes alteÍações na dinâmica e estrutura socioeconômica no
município de ltabirito.

Gerocão de impostos

A execução das obras de implantação das estruturas implicará na geração de impostos, destacando,se o

lmposto Sobre Serviços (lSS). O impacto foi categorizado como positivo, de incidência direta, de abrangéncia
local, de ocorrênciâ em curto prazo, reversível, pois encerrada as obras também cessa a arrecadação,
temporário e considerado de bâixa magnitude, poÍ se tratar de obras de pequeno porte que não câusâm
aumento significativo na arrecadação municipal em termos relativos,

Pressão sobrc os seruicos sociois báskos

De acordo com o ElA, a possibilidade de atração de imigrantes que constituirá a mão de obra para implantação
da pilha de estéril PDE-01 e muito reduzida, uma vez que há disponibilidade de mão de obra na região do
empreendimento, iá inserida nesse tipo de mercado de trabalho e, também, porque as obras a serem
realizadas não são de Srande porte, com demanda relativamente baixa de trabalhadores. Entretanto, o
impacto foi categorizado como negativo, de incidência direta, de abrangência local, de ocorrência em curto
prazo, reversÍvel, temporário, e de magnitude desprezível.
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para o Íibeirão do Silva. O impacto pode ser minimizado também através das ações previstas no PRAD, que

prevê a revegetação de áreas com solo exposto, diminuindo a incidência de processos erosivos. O impacto

descrito é caracteÍizailo como negativo de baiia magnitude, considerando a eficácia dos sistemas de controle

propostos. para acompanhar a eficiência dos controles propostos deverá ser realizado o Programa de

MonitoÍamento da Qualidade das Águas SupeÍftciab e Efluenês. Prevê-se a implantação de medidas de

controle de erosão e contenção de sedimentos, conforme o PÍograma de Controle de Processos Erosivos e

AssoÍeamento.

Afterccão do do or

A alteração da qualidade do ar está diretamentê relacionada as atividades de movimentação de veiculos e

equipamentos de tÍansporte de estéÍil, que acaÍreta na suspensãO de material particulado e na emissão de

gases combustíveis. O impacto é considerado negativo, de média magnitude e ihcidência direta, em função de

propriedades localizadas próximas a pilha. Como ação de coni.ole seÍá reâlizada a manutênção periódica dos

veículos e equipamentos envolvidos nas operações, que por sua vez será avaliada através de testes de 
^,,fumâça preta',. Será realizada umectação em todas as vias internas por meio de caminhões-pipa e aspersores

fixos pãra Íeduzir o arraste eólico de materiais particulados, além do controle de velocidade dos caminhões e a

instalâção de cortina arbórea. Deverá ser executado o PÍoStama de Gestão da Qualldade do AÍ como forma

-de acompanhamento dos controles propostos, com a adição de novos pontos como descÍito no programa.

do nivel de sonofo

A alteração dos níveis de pressão sonora é ineíente às atividades minerárias, pois as atividades não 5ão

passíveis de enclausuramento e está relacionada a movimentação de máquinas e equipamentos para

transporte e disposição de estéril. De acordo com os estudos apresentados os níveis de pressão sonora no

entorno da pilha PDE-01 não deverão sofrer alterações significativas, mas poderão causar incômodos ao

estabelecimento do sr. losé Raphael e ao estabel€cimento comercial restaurante Mirante da Serra. O impactq

é considerado negativo de baixa magnitude e deverá ser mantido o PÍograma de Monitoramento de Ruído

Ambiental como forma de avaliação e monitoramento, além de um novo'

Alterocão dos prooriedodes dos solos em funcão do oerocão de resíduos sólidos

Assim como na fase de implantação, os resíduos Íormados por galhos, material lenhoso e solo oígánrco

deverão ser estocados temporariamente para posterior utilização para recuperação dê áreas degradadas. Os ^
resíduos removidos durante a limpeza do dique Norte e sump sul deverão ser dispostos na própria PDE-01' Os

demais resíduos, sucatas metálicas, como pneus, entulhos, sacos, sobras de madeiras e lixo doméstico

deverão ser coletados e armazenados temporariamente até destinação Íinal, de acordo com os procedimentos

previstos no PGRs. O potencial impacto é classificado como negativo e de baÍxa magnitude, consideÍando que

deverão ser executadas açôes específicas de Sestão de resíduos em todas as áreas da mina'

Alterucão do ouolidode dos áouos e dos sotos oelo oerccõo de eÍluentes

os efluentes líquidos gerados serão sanitários e óleos e graxas, mas que iá são gerados no complexo várzea dÜ

Lopes. A gestão destes eftuentes seguirão o padrão já implFntado. O impacto Íoi classiÍicado como negativo'

de baixa magnitude e reversível. Os impactos serão mitiSados pelo monitoramento constante dos eíluentes e

pelo PÍogÍama de Monitoramento da Qualidade das Águas e Efluentes'

Afuoentamento do touno Delo movimentocõo e oeÍocõo de ruídos
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Na fase de operação, também havêrá trânsito de pessoas e veículos, gerando o afugentamento de especimes

da fauna, aumentando a competição intraespecífica e risco de atropelamentos. O impacto Íoi classificado

como negativo, direto e baixa magnitude. Os impactos serão mitigados pelo ProgÍame de Educação Ambiental
e PÍogÍema de MonitoÍamento da Fauna.

Risco de Derdo de founo Dor dttopeldmento e caco

Na fase de operação, também haveÍá tránsito de pessoas e veículos, gerando o afugentamento d€ especimes

da fauna, gerando possiveis atropelamentos diretos no empreendimento e indiÍetos pela proximidade com a

BR-040. O impacto foi classificado como negativo, direto e baixa magnitude. Os impactos sefão mitigados pelo

Programa de Educação Ambiental e ProgÍema de MonitoÍamento da Fauna, bem como pela construção dà

passagem de fauna pela alça noÍtê e pelas ações de conscientização de funcionáÍios.

Alteroções dds de espécies de anÍíbios, momíferos semi-oouáticos e idioÍouna em funçõo do
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correomento de sedimentos oora os curcos {riouo

A movimentação do solo em consequência da disposição de estéril poderá acarretar o carreamento de

sedimentos para as drenagens, da mesma forma quê na etapa de implantação, com possíveis consequências

para espécimes de mamíferos semiaquáticos, anfíbios e peixes, especialmente no Ribeirão do 5ilva. O impacto

foi classificado como negativo, reversível e médie magnitude. Os impactos serão mitigados pelo PÍo8Íema de

MonitoÍamento da Fauna, PÍogÍama de Monitorámento da lctioÍauna e medidas de controle de sedimentos

na operação da PDE.

Reducõo do conectividdde entrc o MONA Serto do e ESEC Arêdes

Este impacto ocorrerá no conjunto dâ implantação e operação do empreendimento, pela redução de

fragmentos entÍe as unidades de conservação.. Outros corredores foram propostos e instituídos pelo

empreendedor, que deverá compor um pÍograma específico. O impacto Íoi classificado como negativo, diÍeto

e média magnitude. Os impactos serão mitigados pelo Programa de Monitoramento de Fauna, ProtÍâmâ de

Compensagão e pelos monitoramentos referentes às passagens de Íauna e aos deslocamentos da Íauna.

Contlnuidode da otívtdode minerá a na rcolão

A continuidade da exploração de minério de ferro na mina Vánea do Lopes significa a continuidade dos vários

empregos diretos e indiretos, além da arrecadação de impostos para o município de ltabirito, principâlmente

da CFEM, do 155 e ICMS, contribuindo, assim, segundo o empreendedor, para a melhoÍia na capacidade de

prestação de serviços públicos pela prefeitura municipal.

Nesse sentido, o impacto descrito neste tópico foi categorizado como positivo, de incidência direta, de

abÍangência regional na área de influência direta, de duração no médio prazo, reversível com o fim da

exploração do minério, temporário e de âlta magnitude, tendo em vista que a paralização das atividades

poderia causar mudanças na estrutura e dinâmica socioeconômica da região, principalmente pelo aumento do

desemprego e queda na arrecadação de impostos. Foi recomendada a manutenção das ações de Comunicação

Social.

Gerdcão de incômodos à populocõo vizinho

A disposição de material na pilha de estéril PDE-01 acarretará a movimentação de máquinas e veículos

pesados, que poderão gerar poeira e ruído, provocando incômodos na população vizinha, especialmente ao
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estabelecimento rural do sÍ. JRO e de um estabelecimento comercial (restaurante Mirãnte da Serra). Esses

impactos foram cateSorizados como negativos de média e baixa magnitude, respectivamente.

Com o objetivo de controlar esses impactos foram propostos o Programa de 6estão da Qualidâde do Ar e o

PÍoSrama de 6eíão de Ruído Ambiental.

9. PROGRAMAS E/OU PROJETOS

9.1 PÍograme de controle de PÍocessos EÍosivos;

Paía a implantação da PDE-01 será necessária a supressão vegetal e remoção da camada superior do solo, com

o intuito d€ realizar as obras de terraplanagem e construção dos drenos de fundo necessários para o local, do

dique Sul e do canal de desvio da drenagem da BR-04O, além de abertura de acessos.

Para a implantação da PDE-01 serão necessárias obras que induzem ao aumento dos proaessos erosrvos na

área. A supressão vegetal, remoção da camada superior do solo e exposição do solo às intempeÍies sào 1
atividades que aceleram os processos erosivos e o carreamento de sedimentos para o Ribeirão do Silva. Alem

disso, a compactação do solo pelo trânsito de máquinas diminui o processo de infiltração de água podendo

tambem desencadear o desenvolvimento de erosões. O controle efetivo dos processos erosivos devera ser

realizado duÍante toda a vida útil da pilha. O programa tem como principal obietivo desenvolver açoes

opeÍacionais, pÍeventivas e corÍetivas destinadas ao controle dos processos erosivos, de forma a reduzir o

caÍreamento de sedimentos e assoreamento de corpos hídricos. A metodologia do programa abrange a

implantação de dispositivos provisórios de drenagem pluvial, como leiras de proteção, bacias de contenção

escavadas sumps e retentores de sedimêntos. As leiras têm o obietivo de conduzir as águas pluviais para as

porções mais baixas do terreno ou para bacias de retenção. Os sumps objetivâm reter sedimentos carreados
que se depositam, e devem ser implantados a jusante do local de desague, evitando assoreamentos. Os sumpJ

deverão ser limpos quando necessário, preferencialmente antes do período chuvoso. Os retentores deverão

ser implantados em superfícies com maior declividade, principalmente às margens de cursos d'água. Alem

desses, deverá ser implantado um sistema de drenagem definitivo, composto por canaletas de drenagem,

canais perifeÍicos, descidas d'água e caixas de transição.

Anualmente, antes da entrada do período chuvoso, os sistemas de drenagem e contenção de sedimentos

serão vistoriados e avaliados quanto sua eficiência. Nesse periodo será realizada limpeza dos sistemas com

máquina retroescavadeira ou pá-carregadeira, sendo o material disposto em pilhâs. Vale ressaltar que a

limpeza será realizada sempre que necessário. A implantação dos dispositivos de drenagem e contenção de

sedimentos provisórios ocorrerá concomitante ao desenvolvimento das obras, sendo a aualiaçóo e

mãnutenção das estruturas periódicas anteriormente ao período chuvoso durante toda a implàntaçào t
operação-

9.2 Programa de Monitoramento Geotécnico da Pilha de Estéril e do Dique d€ Contenção de
5€dimentos

O Projeto de Engenharia da PDE-o1 foi realizado pela BVP EngenhaÍia, seguindo a norma ABNT - NBR

73.02912006. No total, considerando as fases 1 e 2, a pilha ocupará uma área de 155,96 ha, atingindo a cota de

1275m. A pilha será construída de forma ascendente, contendo bancos de 10m de altura. A largura das

Crdade Administrativa PreSidente Íancredo Neves, Rodovia Pâpa João Paulo ll, ns 4143. Bairro Sería Verdê
Edifício Minas, 29 andaí,3163G901- Bêlo Hoíizonte - MG

TeleÍone: 39169293

17761200410281201 1

Pàg 54 de 65

Govemo do Estadode Minas Cieíab
SecÍelaria de Estado dê Meio AmbieíÍe e Oesenvolümênto Sustentárrel - SEMAD
Subsecretâíia de Regdaíü4áo Ambierial - SURAM
§eeíintendêncja de Proi€i6 PÍioríâi6 - SUPPRI

(



bermas será de 7m e os taludes possuirão uma inclinação de 2H:1V. Esta geometria será capaz de armazenar

aproximadamente 48 Mm3.

A estabilidade da estrutura requer umâ construção minuciosâ, considerando dispositivos que garantirão a

drenagem eficiente de toda área. Dessa forma, serão construídos drenos de fundo com seção trapezoidal .om

núcleo drenante. O sistema de drenagem superficial da pilha será composto por canais periÍericos em

concreto armado, e os pontos de descarte serão os reservatórios da pilha. O projeto prevê a instalação de um

dique de contenção de sedimentos (Norte) e um sump também para a contenção dos sedimentos, sendo que

o drque Norte já se encontra em operação.

O monitoramento da pilha e do dique será feito a partir da instalação de indicadores de nivel d'água no macrço

da pilha e do dique, instâlação de marcos topográÍicos para verificação de deformações e recalques, e

inspeções periódicas em campo para avaliação das condições de estabilidade dos taludes. Estão previstos 38

marcos superficiais e 12 medidores de nível d'água para a pilha. A leitura dos instrumentos deve ser

sistemática e mensal no período seco, e mensal após a ocorrência de chuvas prolongadas no período chuvoso.

A instalação dos instrumentos está prevista para a fase de operação, e as inspeções de campo devem ser

realizadas com Írequência mensal. O pÍograma de monitoramento geotécnico será permanent€, e executado

nas fases de implantação e operação.

9.3 ProgÍama de MonitoÍamento da qualidade da Águas e Efluentes

O acompanhamento dâ qualidade das águas vem da necessidade dê verificar as alterações provocadas por

fontes e efeitos onde as atividades serão realizadas. São propostos nesse programa pontos de amostÍagem

localizados no entorno dâ pilha PDE-01, para veriÍicar o atendimento aos padrões estabelecidos pela

legislação. Esse programa dará continuidade ao monitoramento já realizado nas áreas sob influência da mina

Várzea do Lopes.

A coleta e o processamento das amostras serão realizados por laboratório acreditado pelo INMETRO (lnstituto

Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade lndustriâl). Entre as metas do programa, estão: garantir o

tratamento eficaz dos efluentes líquidos, monitorar todos os pontos de geração de efluentes e monitoÍar â

qualidade das águas dos corpos hídricos receptores, de forma a avaliar possíveis alterações relacionadas ao

empreendimento.

5eíá mantida a rede de amostragem em execução pela Gerdau, com a adição de dois novos pontos, sendo eles

o H32 (613-478 E,7.752.348 N) no Ribeirão do Silva e H34 (612.291 E,7.752.975 N) no €órrego do Lopes,

ambos localizados à iusante da pilha. O monitoramento proposto será realizado com frequência trimestral, e

serão avaliados os seguintes parâmetros: Condutividade elétrica, pH, Temperatura da água, Turbidez, sólidos

dissolvidos totais, sólidos em suspensão totais, Cor, Ferro total, Ferro dissolvido, Manganês total, Manganês

solúvel, Alumínio total, Alumínio dissolvido, Oxigênio dissolvido, Óleos e Sraxas, Fenóis totais, DBO5,

Coliformes totais, Coliformes termotoleÍantes (E coli) e Estreptococos fecais. Os resultados dos

monitoramentos serão consolidados em relatório semestral e apresentados ao órgão ambiental, contendo

discussões e iustificativas dos resultados obtidos. Além disso, a Gerdau mantém uma rede de monitoramento

de qualidade dos efluentes, em que é monitorado a entrada e saída dos seguintes sistemas: fossa Restaurante,

fossa escritório, íossa contêiner contratadas, Íossa vestiário da Vito, e a saída da caixa sepãradora de água e

óleo da Vito, do lavador de rodas, e do surnp de drenagem da cava. A localização dos pontos e os parámetros

amostrados são apresentados a seguir:
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tonte: SETE, 2017 (PCA).

A rede de monitoramento já se encontra em andamento e continuará durante as etapas de implantação e

operação. O monitoramento das á!uas superficiais terá frequência trimestral e dos efluentes seÍá mensal.

9.4 PÍograma de Gestão da Qualidadê do AÍ e Efluentes

A emissão de materiâl particulado e inerente às atividades minerárias e ocorre durante a implantàção e

operação do empreendimento, tendo como principâis fontes a nrovimentação de veículos o tÍansporte de
esteril e superfícies com solo exposto. O pÍograma propõe o monitoramento no ponto já existente no
condomínio residencial Aconchego da Serra e nos recém implantados pontos na Propriedade Rural do lose
Raphael e Condomínio VillaBella, além de ações de redução das emissóes atmosféricas já executadas que
serão mantidas. Segundo informado pelo empreendedoÍ os parámetros MP1O e MP2,5 serão acrescidos no
ponto de monitoramento. A equipe técnica julgou necessária â implântação de um novo ponto de
monitoramento próximo ao restaurante Mirante da Serra, localizãdo as margens da BR-O4O (20" 18' 43,12" 43" a
56' 2,78"1, devido a sua proximidade ao empreendimento.

Foi solicitado conforme lnstÍução de Serviço SISEMA n"05/2019 um estudo de dispersão atmosferica para

adequação ou validação dos pontos propostos pela Gerência de Monitoramento da Qualidade do Ar e

Êmissões .- GesaÍ/FEAM no ámbito do processo várzea Leste Norte (pA: t7j6l2oM/02612o17). câso os

estudos demonstrem a necessidade de alteração da localização dos pontos ou frequência dos mesmos o

empreendedor deverá comunicar a SUPPRI para acompanhamento e ajustes no Anexo ll. O monitoramento
deverá ser feito na frequência proposta durante as fases de implantação e operação do empreendimento.

O controle de geração de poeira será realizado por aspersão com caminhão pipa nas vias não pavimentadas e

pátios. A frequência da aspersão terá como parâmetro inspeção visual, sendo intensificada nos períodos secos

e nâs vias de maior tráfego. Além disso, o empreendedor deverá instalar um ponto fixo de aspersão em Íunçào
da proximidade do empreendimento ao estabelecimento comercial restaurante Mirante da Serra e à BR-040.
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Tabela 9.1: Pontos de monitoramento de efluentes.
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A localização dos pontos de monitoramento assim como a frequência e dos parâmetros monitorados podem

ser observados na Tabela 5. Ressalta-se a necêssidade da inclusão de um novo ponto de monitoramento

próximo ao restaurante Mirante da Serra com os mesmos parâmetros e frequência descritos, que será

condicionado nessa licença. O empreendedor deverá e14borar relatóÍios anuais com discussão dos iesultados

obtidos ao longo do ano, assim como avaliação da frequência de monitoramento e localização dos pontos.

Tabela 9.2: Locali2ação dos pontos de monitoramento da qualidade do ar
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Fonte: 5ETE, 2017 (PCA) (os nomes foram tachados para preservação do indivíduo)

Ressalta-se que, como informado, as duas estações propostas estão inseridas dentro de propriedâdes de

terceiros, e, segundo informado pelo empreendedor, o ponto P03 já foi instâlado na propriedâde do Sr.

Raphael, conforme troca de e-mails apresentada. A instalação do ponto P02 se encontÍa em processo de

negociação com o condomínio Residencial VillaBella. Ressalta-se gue o programa de monitoramento da

qualidade do âr está sujeito à aprovação da GESAR/FEAM no âmbito do processo de Várzea Leste Norte (PA

COPAM: 777612OO41O26/20L71, e caso sofra alterações o empreendedor deverá informar a SUPPRI para

acompanhamento e ajustes no Anexo ll.

9.5 Programa de 6estão do Ruído Ambiental

As alterações dos níveis de pressão sonora no empreendimento êstão associadas a operação de máquinas e

veículos nas fases de implantação e operação. O empreendedor executa o Programa de Gestão de Ruido

Ambiental com pontos de monitoramento já implantados, sendo eles localizados no condomínio residencial

Aconchego da Serra, na propriedade de RC e na estrada asfaltada na lateral do condomínio VillaBella. A equipe

técnica julgou necessária a implantação de um novo ponto de monitoramento próximo ao restaurant€ Mirante

da Serra, localizado as margens da BR-040 (20" l8' 43,12" 43' 56' 2,78"1, devido a sua proximidade ao

empreendimento. A localização dos pontos assim como a Írequência de monitoramento pode ser verificada

naTabela 9.3.
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Tabela 9.3: Locâlização dos pontos de monitoramento de ruídos
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Fonte: SETE,2017 (PcA) (os nomes foram tachados parã preservâção do indivÍduo)

Ressalta-se que além dos pontos descritos, deverá ser inserido um ponto próximo ao íestaurante Mirante da

Serra, com os mesmos parâmetros e frequênciâ descritos.

O programa tem como ob.ietivo acompanhar os níveis de ruído no entorno da minâ Várzea do Lopes, incluindo

a PDE-o1, verificando o atendimento aos padÍões estabelecidos pela legislação de forma a deÍinir açôes de

mitigação, visando minimizar os impactos. O equipamento utilizado na medição deverá ser um medidor de

nível sonoro com análise estatística que atenda aos requisitos da IEC 60651 e 60804.

O pÍograma conta com âções preventivas para minimização da geração de ruídos, como maflutenções

peÍiódicas nos equipamentos e substituição de peças em mau estado.

Serão elaborados relatórios consolidados anuais com as análises e conclusões das medições, que deverão seí

protocolados no NUCAM-CM. As ações de minimização da geração de ruídos serão executadas na implantação

e operação, já as campanhas de monitoramento serão realizadas mensalmente na fase de instalação e

trimestralmente na fase de operaçâo.

9.6 Plano de Gestão de Rêsíduos sólidos - PGRS

Para a implantação e operação do empreendimento prevê-se a geração de resíduos- de constÍução crvil,-
resíduos domésticos e resíduos industriais que serão gerenciados passando pelas etapas de seleção,

acondicionâmento, recolhiíRento, armazenâmento tempoÍário transporte e destinação Íinal, corrforme

procedimento inteÍno atualmente adotado pelo empreendedor. O programa visa minimizar a geíaçâo de

resíduos, priorizar o reuso e/ou reprocessamento dos resíduos gerados, e garantir armazenamento e

destinação final adequada e em conformidade com os requisitos legais.

Está associado ao programa campanhas educativas e programâ de coleta seletiva, com o objetivo de

sensibilizar e conscie;ti2ar os funcionários. A classiíicação dos resÍduos é feita segundo critéÍios da ABNÍ -
NBR 10004, e permite a identificação de potenciais de reaproveitamento e os cuidados necessários para o

gerenciamento dos mesmos. A segregação dos resíduos deve ser realizada na fonte geradorâ de forma a

viabilizaÍ o reaproveitamento e reciclagem dos materiais, devendo ser observadas as recomendações da

Resolução CONAMA 27512O0L. O armazenamento dos resíduos deverá ser realizado conÍorme cÍiterios

estabelecidos pela empresa, sendo o armazenamento temporário geralmente â área Seradora, a Unidade de

Segregação de Residuos (USR) e Pátio de Resíduos e devem possuir Piso impermeável, contenção de
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vazamentos, cobertura, alerta para a presença e resíduos perigosos e sistema de combate a incêndio. A

destinação final é geralmente a reciclagem, aterros sanitários, venda para outras empresas, retorno ao
fabricante ou reâproveitamento interno. A empresa deverá realizar um inventário de resíduos com dados de
geração e fornecer treinamentos e programas de educação e consciêntização.

O programa se encontra em operação na mina atualmente e será mantido ao longo da vldâ útil da mina de
Varzea do Lopes, com a elaboração de relatórios anuais de inventário de residuos em cumprimento a DN
COPAM ns 232 de 2019.

9.7 ProgÍama de lmplantação de Cortinas Arbóreas

O Programa de lmplantação de Coninas Arbóreas se dá pela necessidade de alteração do relevo, que pode ser
percebido a partir da BR-040, para minimizar o impacto visual e a emissão de mateÍial particulado. A
implântação será pelo plantio de espécies distintas de forma desencontrada, gerando obstrução visual. Está
previsto o acompanhamento do plantio das mudas e avaliação da formação de cortina ao longo de 3 anos.

9.8 Programa de Consêrvação da Flora

O Programa de Conservação da Flora é fundamentâl pela supressão de remanescentes de vegetação nativa
significativos, com grande quantidade de espécies ameaçadas e endêmicas. o progÍama consiste num
conjunto de medidas que será realizado no Centro de Pesquisa em Biodiversidade da Gerdau, englobando
açóes de resgate de espécimes, geração de conhecimento e propagação de espécies. Tem por objetivo
contribuir com a preservação do patrimônio genético da flora local, com a conservação de especies ameaçadas
dê extinção, conhecer práticas de propagação para as espécies e contribuir para o plano de Recuperação de
Áreas Degradadas. As principais ações são o resgate de espécies de interesse de conservação, incluindo
serapilheira, mudas e sementes, seleção do material em viveiro, destinâção de mudas produzidas e
mon itoramento.

9.9 Proleto de Exploração Florestal

o Proieto de exploração florestal é relativo à supressão de vegetação principalmente do estrato arbóreo, para
destinação do material lenhoso. A destinação da lenha deve ser paÍa empresa cadastrada, sempre seguindo a
Resolução conjunta SEMAD/|EF ne 1905, de 12 de agosto de 2013.

9.10 PÍo8Íama de Acompanhamento das Atividades de Supressão Vegetal e Eventual Salyamento da
Fauna

o Progrâma de acompanhamento das atividades de supressão vegetal deverá conter o pedido oficial de
autorização de mane.io de fauna para fins de resgate, priorizando o afugentamento de fauna à captura.

9.11 Programa de Monitoramento da Fauna TerrestÍe na Mina Váízea do Lopês

o PÍogramâ de Monitoramento de tauna tem sido realizado desde 2009, vinculado a diversas licenças.
Algumas adequações foram solicitadas ao longo deste parecer, que deverão ser incorporadas ao programa e,
caso seja necessário, solicitâr Autorização de Manejo de Fauna para fins de monitoramento.

9.12 Programâ de Monitoramento de euirópteros

o monitorâmento de quiropterofauna do complexo foi pÍoposto pâra unificar os projetos, vinculando-o aos
impactos previstos nas cavidades. Até o momento, foram registradas 12 especies de morcegos, e como estão
previstos poucos impactos em cavidades na pDE-01, não são necessárias adequações ao progrâmâ vigente.
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9.13 Programa de Monitoramento dâ lctloÍauna na Bacia do Ribeirão do Silva

O monitoramento de ictiofauna é um programa que tem sido realizado no complexo e será estendido para a

ADA do projeto. O programa pâssou poÍ revisões que foram aprovadas pela SUPRAM CM. Os objetivos do

programa consistem em conhecer novas áreas de ocorrência das espécies Neoplecostomus Íronciscoensts,

Horttio leiopleuro e Poreiorhophís mutuco, listadas como ameaçadas de extinção no estado de Minas Gerais,

além de obter informaçóes sobre a estrutura das populações destâs espécies na área de inserção do

empr€endimento. Além disso, buscar o conhecimento sobre a comunidade de peixes nas micro-bacias do

Íibeirão do Silva, vizinhas àquelas que podem ser diretamente afetadas pelo empreendimento e avaliar,

qualitativa e quantitativamente, a comunidade íctica da microbacia do ribeirão do Silva na área de influêncla

do empreendimento, definindo, status taxonômico, habitats preferenciais, abundáncia numérica e em

biomassa e hábitos de vida das espécies que, poderão ser mais afetadas pelo empreendimento. serâo

monitorados 15 pontos e foi solicitado que nas próximas campanhas de campo seja medido, em todos os

pontos de amostragem, os seguintes parámetros: tempeÍatura da água e do ar (oC), Oxi8ênio Dissolvido (oD) ^.
e pH. Será utilizada a metodologia de captura marcação e recaptura e a âvaliação da presença de atividades

humanas, complexidade de cobertura ripária, presença de macÍófitas entre outros parâmetÍos.

9.14 Pro8rama de Monitoramento e ConseÍvâção de Pit recoPus oyeoye

SeBundo os estudos apresentâ dos, a P. oyeoye é uma espécie territorialista, nesse sentido, o resgate e soltura

da espécie é caracterizado como um procedimento inadequado para mitigar o impacto de perda de

espécimes, uma vez que machos resSatados e soltos em ambientÉs iá ocupados por outros machos terra um

resultado negativo para a reprodução dos machos residentes. Além disso, não se tem conhecimento sobre os

pârâmetros físicos e químicos da água requerida para a espécie para a definição de áreas de soltura adequadas

que aumentem as chances de sobrevivência e adaptâção dos indivíduos Íesgatados. Nesse sentido, realizar o

resgate da espécie sem conhecimentos básico sobre seu habitat intensificaria os impactos sobre a espécie.

Visando a conservação da espécie, os obietivos do programa são mapear as populações de P. oyeoye do

Quadrilatero Ferrifero (Qte), buscar por novas populaçóes da espécie no QFe, com foco na área de entorno do

empreendimento e na serra da Moeda, monitorar os impactos do empreendimento sobre as populações de P

ayeaye do entorno do empreendimento, caracterizar o habitat da espécie, reali2ar estudos sobre a diversidade

genetica das populações do QFe e estabelecer parcerias com instituições acadêmicas e pesquisadores no -
intuito de viabilizar a realização dos estudos relacionados à conservação da espécie, especialmente os estudos

geneticos.

12.1. 9.15 PÍoBÍama de comunicação social

o programa de comunicação social contém açóes que buscam reforçar o compromisso da Gerdau na

construção e consolidação de relacionamentos com a comunidade envolvida com o projeto da pilha de esterrl

pDE-01. possui como objetivos prestar informações sobre o empreendimento, inerentes ao licenciamento

ambiental, sobretudo quanto aos possíveis incômodos à população do entoÍno. Os meios utilizados pelo

empreendedor para o alcance dos objetivos propostos forain: boletins impressos, spots de rádio, release para

a imprensa e páginas na internet e redes sociais, realização de reuniões públicas com a sociedade civrl e

representantes do poder público municipal e o estabelecimento de um canal de comunicação direta entre

população e empreendedor.
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De acordo com o empreendedor, assim que concedida a licença, este canal será novamente divulgado nas

reuniões com as comunidades e através de listas de distribuição de Whatsapp para as principais lideranças

comunitárias, associações de moradores e outras partes interessadas.

As ações apontadas pelo empreendedor estão listadas no quadro a seguir:

Tâbela 10.4: Açôes do Programa dê Comunicação Social - da pilha de estéril pDE-01
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Fonte: SETE, 2017 (PCA)

9.16 Ações pâra Absorção de Mão dê Obra l_ocal

Os estudos âmbientais apontaram a geração de cerca de 215 postos de trabalho nas obras de implantação da
pilha de estéril PDE-01. No diagnóstico socioambiental foi sinalizada a necessidade de se potencializar os
efeitos positivos do empreendimento na AID e All, por meio da ampliação das condições de acesso da mão de
obra local aos postos de trabalho ofertados. Dessa forma o objetivo desse programa é estabelecer as diretrizes
que nortearão o processo de cadastramento e seleção da mão de obra a ser utilizada durante as etapas de
implântação e operação da pilha de estéril pDE-o1.

cidade administíativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia papa .,oão paulo fl, ne 4143. Bairro seírâ verde
Edifíc,o Minas. 2e ândôí"11ui3-rrjlir1"," 

"".'zonte 
- MG

Pn|]iicat.i,,. en: ,on:J de gGDde
.ir.r:r.i.

P.je.jal d:5rribxidos pare a
:lnpÍptis lDa.rl

Iij?]r]
'"**"

Go,,/emo do Estado de Mhas G€.ab
SecretaÍia de Estado dê Meio AmbieÍtte e Desenvolvimento Sustentá\,/el - SÊMAD
Subsecretaía dê Rêguladzaçâo AÍÉieÍ{al - SURÂM
Supeíntendência de Píojetos PÍioíitíioo - SUPPRI

177612004 t028t2

Existe um canal de comunicação exclusivo para manifestações exteÍnas e funciona através do telefone 08OO

031 2118, que recebe ligações de telefones fixos e celulares. O canal é operado por uma equipe terceirizada,

disponivel de 08 às 18 h durante os dias de semana. Pâra cada atendimento é gerado um número de protocolo

visando o acompanhamento da manifestação. Quando se trata de uma Íeclamação/solicitâção, o atendente
avalia a demanda e registra no sistema Audire. A manifestação fica disponível para o facilitadoÍ/gerente do

sistema avaliar a pertinência. 5e considerada pertinente, a manifestação será direcionada automaticamente
para tratativa do gestor da área responsável. Quando não pertinente, o administrador do sistema inseÍe as

iustificativaseamanifestaçãoédadaporencerradaeoretoÍnoédadoparaomanifestantepeloatendentedo
0800.
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De acordo com o PCA, a divulgação das oíeÍtas de trabalho será realizada pelo empreendedoÍ em paÍcerra

com a Prefeitura Municipal de ltabirito, através da agência local do SINE e/ou outras paÍcerias, para avaliar e

monitorar os resultados da absorção da mão de obra local.

9.17 PÍogÍama de Educação Ambiental

Em atendimento ao artigo 3e, da Deliberação Normativa copam lÚ-o 214, de 26 de Abril de 2017, em que versâ

que o PEA deverá ser elaborado e executado considerando o empreendimento ou atividade como um todo,

mesmo que esse possua mais de um processo de licenciamento ambiental, o empreendedor apresentou o PEA

tanto na suPRAM Central quanto na suPPRl para os proce§sos: 0177612004102712077 ,

11776/2Oc4/028/2O77, 07776/2OO4|O26/20L7 , 01776120/04/019/2014, 0t776/20O4/024120L6,

07776/2004/027/2Ot5t 0777612004lO2212076 e 0L776120041025120t6. Os produtos foram analisados pela

SUPRAM Central através do Relatório Íécnico 12212018.

Em l9l02/21lg, o empreendedor apresentou a SUPflAM Central as rêspostas elencadas no Relatório Técnico .-,
supracitado, conforme protocolo SIAM R0023679/2019, que após avaliâção técnica foram consideradas

insuficientes.

Na ocasião, a SUPRAM Central emitiu um novo relatório técnico, de ne 93/2019, em 26/09/2079. O projeto

executivo foi considerado insatisÍatório, carecendo de informações complementaÍes. Nesse sentido, foi

solicitado ao empreendedor que refizesse o projeto executivo em 30 dias, considerando os pontos levantados

pela SUPRAM Central.

Ern 27/7Ll2O1g, o empreendedor solicitou dilação de prazo, por i20 dias (ofício 063/2019, protocolo SIAM

OO7182O/2O2O\, em atendimento ao item 4 do Relatório Técnico n'093/2019 emitido pela SUPRAM Central,

sob a justificativa "esta solicitação se faz necessária em função do volume de trabalho inerente ao escopo do

proieto e pelo cronograma definido pela empresa Ahernativa, contratada responsável pela elaboraçào dos

serviços, (.-.)"

Considerando que o ProgÍama de Edu€ação Ambiental é construído para o empreendimento como um todo, a

equipe tecnica dâ suPPRI, em comum acordo com a SUPRAM Central deferiu a prorrogação prazo para revisão

do pEA. Desta forma, será condicionado neste processo "reolizor os odequoções solicitodos quonto oo

progromo de Educoçõo Ambiental, de ocordo com o Relotótio Técnico SIJPRAM CM n" 9i/201g, protocolo il'AM ^
0632151/2019", cuio prazo é de 120 dias, a contar do ofício de solicitação encaminhado pela Gerdau, assim

como realizado no processo PA 01776/2OO41O26120L7.

9.18 Plano de Recuperação de Áreas DegÍadadas - PRAD

As áÍeas alvo do PRAD serão aquelas afetadas pela implantação e operação da PDE-01, e os objetivos da

execução do plano são a reintegração das áreas degÍadadas à paisagem dominante da região, proteção do

solo, visando a prevenção e controle dos processos erosivos e da geração de poeira, retuperação promovettdo

a regeneração natural da vegetação nativa e minimização do impacto visual. como atividade de reabilitaçáo

tem-se a remoção e estocagem do solo, reconformação da área de canteiro de obra, dos acessos internos e da

pilha de estéril, revegetação das áreas degradadas pelas obras, manutenção dos dispositivos de drenagem e a

avaliação e monitoÍamento dos resultados obtidos. o topsoi, (de aproximadamente 10 a 20 cm) de todas as

áreas atingidas pelas obras de implantação deverá ser removido e estocado para posterior uso na reve8etação

de áreas degradadas. As estruturas do canteiro de obras deverão ser desmontadas e desmobilizadas, as areas
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10. COMPENSAçÕES

10.1 Compensação Floreíal Bioma Mata Atlântica (Lei 11.42812W61

O projêto deste licenciamento está situado no Bioma Mata Atlântica, com diversas tipologias fitoÍisionómicas,
em estágio medio ou superior de regeneração. A empresa apresentou uma proposta de compensação

ambaental nos termos da lei na !7.428/2006 e da Instrução de Serviço SISEMA nq 0212077, que foi analisada

em conjunto com o empreendimento Várzea Leste Norte (processo COPAM ne 07776/2004102612077),
baseados nos principios da eficiência e da economia processual.

o Conselho Êstadual de Política Amt iental - COPAM decidiu, na 22r Reunião ordinária da Cámara de proteção
a Biodiversidade e de Áreas Protegidas - CPB, realizadâ no dia 24 de setembro de 2018, pela aprovação do
Processo Administrativo para exame de Compensação Ambiental decorrente do corte e/ou supressão de
vegetação nativa pertencente ao biomâ Mata Atlántica. Contudo, o empreendedor protocolou em 1e de
fevêreiro de 2019 (50016311/2019) alterâção em uma das áreas propostas para compênsação, substituindo a

área 02 por uma propriedade contígua devido a dificuldades com trâmites fundiários. Um adendo Íoi
elaborado pela equipe e apreciado pela Câmara de Proteção da Biodiversidade, em sua 3Ol reunião ordinária,
no dia 24 de abril de 2019, na qual foi aprovado. Ressalta-se que não há pÍe.iuízo tecnico ou ambiental na

alteração da proposta, de Íorma que todos os requisitos legais se mantêm.
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compactadas pelo tráfego de veículos deverão sofrer tratamento prévio paÍa posterior revegetação com
cobertura vegetal rasteira, já que o local será eventualmente ocupado pela PDE-01. A instalação de acessos
internos prevê a implantação de taludes de corte e aterro associados aos dispositivos de drenagem superficia!,
visando a estabilidade e escoamento adequâdo das águas pluviais. Os taludes deverão ser revegetados. os
taludes das pilhas deverão ser Íeabilitados, com inclinação de lV:2H e largura mínima de berma de 7 m. a

revegetação das superfícies planas e taludes da pilha será íeita quândo a mesma atingir a cota Íinal de
disposição, e será lançada uma camada de solo de 5 a 10 cm.

A revegetação das áreas alteradas pelas obras deverá ser realizada pelo método de semeadura manual ou

hidrossemeadura. lnicialmente deverão ser abertas pequenas covas por toda a superfície para reter as

sementes. Poderão ser usados coquetéis de sementes de gramíneas e leguminosas, desde que não sejâm

usadas especies exóticas. Os taludes com susceptibilidade a erosão deverão ser recobertos por uma "manta

vegetal". A revegetação da pilha deverá ocorrer após cada bancada atingir suâ conformação Íinal,

minimizando o tempo de exposição do solo. Na primeira etapa de revegetação deverão ser usadas especies de

gramíneas e leguminosas, para uma rápida cobertura do solo. A segunda etapa deverá atender aspectos
paisagísticos, sendo utilizados espécies arbóreas e arbustivas de modo a fâvorecer a sucessão natural. Deverão

ser plantadâs espécies nativas da região e com maior variabilidade possível, já que o sucesso da reabilitação

está relacionado a variabilidade de espécies plantadas. Após a conclusão do plantio, o empreendedor devera

acompanhar os resultados obtidos, e caso necessário realizâr o replantio, adubação de cobertura, coroamento
(capina) e controle de formigas

9.19 ProBÍama de Compensação Ambiental

Os programas de compensação ambiental incluem a Compensação por lntervenção em Mata Atlântica,
Compensâção por lntervenção em APP, Compensação Florestal de Empreendimento Minerário e

Compensação Ambientâl do SNUC, que serão discutidas em item específico neste parecer.
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O proieto deste licenciamento está situado na tipologia do Bioma Mata Atlântica (Florestal Estacional

Semidecidual), estágio médio de regeneração. A empresa apresentou uma proposta de compensação

ambiental nos termos da lei ne 11.428/2006 e da lnstrução de Serviço SISEMA nq 02/2017.

Apesar de se tratarem de dois processos de regularização ambaental difeÍentes, ns PA 1776/2OMlO26l2O11

(tp+Lt+Lo) e PA 1776/20041028/2011 (L|C+[O), optou-se por formalizar apenas um processo para a

compensação ambiental, considerando os princípios que norteiam as atividades de administração públtca,

especialmente o da eficiência e da economia processual, além de que a proposta conjunta traz maioÍ ganho

ambiental. Nesse sentido, a pÍoposta apresentada pelo empreendedor se dará nos seguintes termos:

Tabela 10.1r Quantitativo de Compensação

dêstinada a

comPensação (ha)

790,57

190,57

Total 381,14
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quantitativo (ha)

ADA VL Leste Norte
Compensação

159,10 3t,47
31,47

Mata Atlântica - Art 17

Mata Atlântica - Art 32 159,10

318,20 62,94
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Sendo desses 159,10 ha alusivos à ADA do processo de Várzea Leste Norte 49,20 ha reÍêrentes à fitofisionomra

de Campo Rupestre Ferruginoso, 0,36 ha a Florestas Estacionâis Semideciduais em estágio Médio, 69,99 ha

atinente5a5avanaAÍboÍi2ada,e39,55haaSavanaPaÍque.@
Íepresentam a fitofisionomia de Campo Rupestre Ferruqinoso, 1,53 ha dizem Íesoeito à fitofisionomia de

Florestâ Estacional Semidecidual em estáqio Médio, e 28.56 ha de Savana Paroue.

A Tabela lG1 apresenta os quantitativos líquidos, assim como â síntese das formas de compensação a serem

adotadas para cada uma das fitofisionomias a serem suprimidas nas ADA'S. A proposta reaJizada mediante o

PEcF, bem como a síntese da análise realizada, eíá consolidada no quadío a seguir:

Tebêb lct Quantitativo Líquido das formas de compensação.
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Fonte: Retificação do Projeto Executivo de compensação Florestal l-ei Ne11.428/2006 - Mata Atlântica, 2019

A proposta foi considerada adequada à lêgislação vigente e aos critérios técnicos. Por haver áreas píeservadas
no entorno e estar próximo à Unidades de Conservação, a oroDostâ do empreendedor a enta uma
tentativa de formacão de corredor es ecolóeicos e de contínuos de vegetacão, várias ve2es com unidades de
conservação, de forma a haver ganho ambientel e manutenção de áreas preservadas.

O empreendedor informou que a proposta da compensação por inteÍvenção no bioma Mata Atlântica da fase
anterior do licenciamento (LP+LI PA: f776l2B4llf!12o11) das áreas já licênciadas encontÍa-se aprovada, e
neste momento a empresa aguarda as últimas devolutivas do cartório para que o imóvel seia registrado no
nome da mesma e assim proceder com a regularização fundiária das áreas inseridâs no pârque Estaduâl da
Serra do Ouro Branco e no Monumento Natural da Serra da Moeda.

10.3 Compensação PoÍ Supressão De Espécies lmunes De Cortê E Ameaçadas De Extinção

o empreendedor propôs um Programa de compensação pela 5upressão de lndivíduos de espécies ameaçadas
de extinção de forma coniuntâ com o projeto de Várzea Leste Norte ne PA 7776/20041026/2017 (tp+U+LO). O
proieto foi pensâdo com o objetivo de gerar conhecimento ciehtífico de base a respeito de duas especies
criticamente ameaçadas de extinção: Gymnopogon doellii e pseudobrickellio ongustissimo.

A proposta consiste no fomento ao desenvolvimento de pesquisas científicas e estabelecimento de unidades
de conservação ex-situ, vinculadas à Unidade de Pesquisa e lnovação em Campos Rupestres Ferruginosos,
situada no município de Ouro Branco. As pesquisas serão de base, voltadas para a recuperação de áreas de
campo rupestre, como técnicas de produção de mudas, coleta, beneficiamento e armazenamento de
sementes, quebra de dormência e germinação, entre outÍos, em parceria com instituições de ensrno.
Atualmente 23 espécies são alvo de investigação na Unidade de pesquisa e, deste total, 13 constam em listas
oÍiciais e/ou não oÍicias de espécies ameaçadas de extinção e uma é considerada euase Ameaçada; entre as
12 espécies ameaçadas, oito foram registradas na ADA pelo Projeto Mina Várzee do Lopes Leste-Norte.

A proposta se trata de uma interface com o Progrâma de Prospecção e Conservação de Gymnopogon doellií
âtualmente sendo desenvolvido por pesquisadores da Embrapa e do IBAMA-DF, em parceria com o
Universidade Federalde Viçosa. Os objetivos são:

. ldentificação e quantificação dos indivíduos/ populações presentes na ADA;

' Prospecção de novas populações de Gymnopogon doellii na ADA, no MONA Serra da Moedâ. na EsEc
Arêdes, no PARNA Serra do Gandarela e na localidade-tipo (região de La8oa Santa _ MG);

' Realização de estudos dê nicho ecorógico, germinativos, propagação vegetativa e de reintrodução;

. Resgate de 100% dos indivíduos identificados nâ (ADAIpelo o empreendimento;

' Adoção de estratégias de conservação ex situ através da implantação de um matrizário dos andividuos
resgatados na unidade de pesquisa e rnovação em campos Rupestres Ferruginosos;

' Programa de conservação (estudos germinativos, propagação vegetativa, crescimento iniciâl e de
reintrodução).

Alem disso, há foco na espécie Pseudobtickellio angustissimo, uma asteraceâe frequente, com a qual serão
realizados estudos de germinação e propagação. A espécie possui elevado potencial paisagístico e pode ser
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utili2ada em ações de recuperação.

Por informação complementar, foi solicitada uma iustificativa da opção de contemplar somente as especies

Pseudobrickellio ongustissimo e Gymnopogon doellii no pÍograma de compensação ambiental. O

empreendedor inÍormou que devido ao elevado número de espécies ameaçadas na ADA, se torna inviável â

realização de pesquisas aproÍundadas que contemplem todas elas. Contudo, o diagnóstico mostrâ que

algumas são espécies que serão mais gravernente afetadas pelo projeto e, portanto, demandam mator

atenção do empreendedor, além das duas já contempladas. A equipe técnica considera que essas especres

seÍiam.. Choptolio mortii, Lychnophoro syncepholo, Trimezio rupestres e Coleo clousseniono. Solicita-se,

portanto, uma revisão da pÍoposta, acrescentando um sub-programa com essas quatro espécies ameaçadas

focando, pelo menos, em sua diversidade 8enética e sua capacidade de resgate.

para as espécies arbóreas, o empreendedor apresentou uma retificação do estudo anterioÍ em relação à

espécie Symplocos rhomniÍolio: Em primeiro lugar se reveste importância mencionar que a espécie não ocôrÍe

na área e que não possui ocorrência confirmada para Minas Gerais, sendo um erro a sua menção no referido

documento. As espécies do gêneÍo Symplocos amplamente distribuídas na região do empreendimento, são S

celastrineo, S. oblonqíÍolio e S. pubescens e nenhuma delas encontra-se registrada em nenhuma categoria de

ameaça em listas oficiâis ou não oficias.

Para as espécies ameaçadas, portanto, temos que a estimativa de indivíduos é:

Tabelâ O: Eíimativâ de indivíduos de espécies ameaçadas'

Espe(re rrea (he)
D.rsidàd. Ab!olntà

(lud.,tâ)
rot.il de

!ndnrduos

Florêsr. Ett.cion.l
9êrEari.cduàl êa e!útiô
:::iáro Je regcncreçio

r 5;

l: :.1

i;. 1i

t6:.1

Totil Gêr.l l+9 l0

O empreendedor, no âmbito do PTRF, deverá apresentar proposta de compensação por espécies ameaçadas,

na qual conste a espécie Euplosso semicostata, nos teÍmos do Decreto Estadual ne 47.749 de 2O79 na

proporção de 25:1. A espécie incluídâ, com previsão de supressão de 25 indivíduos, foi considerada pela-
equipe técnica como localmente ameaçada, por se tratar de uma espécie com poucos registros de ocorréncra

sujeita a diversas ameaças presentes nas áreas montanhosas de Minas Gerais, justificando, asslm, sua

inclusão.

Em relação às espécies imunes de corte, o empreendedor protocolou em .ianeiro de 2019 a proposta de

compensação por supressão de espécies imunes de corte. De acordo com o documento apresentâdo, os

levantâmentos de campo indicaram a ocoÍÍência de populações da espécie ipê-amarelo-da mata

(Handroanthus serÍatifolius), considerada imune de corte. A dênsidade âbsoluta dessa espécie fol calculadâ

em 14,29 individuos/ha. considerando os 1,53 ha da ADA do projeto da PDE-01, estima-se qÚe selão

suprimidos 22 indivíduos. Dessa Íorma, em cumprimento a l-ei Estadual ns 9.743 de 1988, alterada pelâ ler

2O.3O812O72, a Gerdau irá realizar o plantio de mudas dessa espécie na proporção de 5 mudas paíâ cada

individuo supÍimido, totalizando 110 mudas. O plantio das mudas será realizado nas áreas a serem

recuperadas como forma de enriqueCimento nas áreaS de reCuperação de APP e em atendimento a Lei Federal

ne !1.42g/2006 nas Fazendas do Cadete e Bom Cabelo/ do Calixto/Bom Pastor, de propriedade da Gerdau.
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10.3 Compensação Poí lntervençâo Em APP

A intervenção em Área de Preservação Permanente, conforme o Decreto Esladual ne 47748 de 2079 Eera,

entre outras íormas de compensação, a compensação por recuperação de APP degradada na mesma bacia e a

destinação âo poder público de área no interior de Unidade de Conservação de domínio público, pendênte de

regularização fundiária. A princípio o empreendedor pÍopôs em PTRF de compensação por inteÍvenção em

1,99 hectaÍes, que foi apresentado conjuntamente com a proposta de compensação do Pro.ieto Várzea Leste-

Nofie 1177 6 I 2oo4 /026/ 2or7l.

A pÍimeira proposta de compensação apresentada era de recuperação de uma área de APP no Distrito

lndustrial de ltabirito, indicada pela própria Prefeitura. Em 20 de março de 2020, por meio do protocolo sEl ns

1,2575929, o empreendedor solicitou alteração na proposta de compensação, alegando que a alteraçãÔ se fez

necessária devido a impossibilidade de execução da proposta anterioÍ em função da alteração da gestào

municipal de ltabirito. A nova pÍoposta aPrêsentada foi direcionada para a regularização fundiária de 1,99 ha,

conforme art.75 do Decreto Estâdual ne 47.749/2019.

A regularização será efetuada no Parque Estadual Serra do Ouro Branco, localizado no município de Ouro

Branco e é uma área pendente de regularização fundiária segundo declaração do lEt. Trata-se de uma áreà em

íormato íetangular com aproximadamente 10 metÍos de largura e 2 km de comprimento inserida nâ Fazendâ

Pé do Morro, matrícula 16.6,47 de propriedade da Gerdau S.A. A Fazenda possui outrãs compensações de

outÍos processos, incluindo a compensação por intervenção em APP de Várzea Leste Norte, que foi alterada

pelo mesmo motivo. Por imagem de satélite observa-se que â fitofisionomia da área usada para a

compensação pode ser caracterizada como de Floresta Estadual Semideciduâl em estágio médio e avançado

de regeneração natural.

O empreendedor apÍesentou também uma proposta da compensação por intervenção em 46 ha em APP da

fase anterior do licenciamento (LP+LI PA:1776120041O11/2011) des áreas já licenciadas, conforme o Art. 75 do

decreto ne 47.74g de 2019 como compensação de área pendente de regularização fundiária inserida no

parque Estadual da Serra do Ouro Branco. A pÍoposta foi analisada juntamente à proposta das novas

intervenções.

10.4 Compensação pela Lei N". 9.985/2000 - Snuc - Art. 36

O instrumento de política pública que intervém junto aos agentes econômicos para a incorpoÍâção dos cu§tos

sociais da degradação ambiental e da utilização dos Íecursos naturais dos empreendimentos licenciados em

benefício da proteção da biodiversidade denomina-se Compensação Ambiental, prevista no art.36, da Lei

Federal ns 9.985/2000.

A Lei na 9.985/2000, conhecida por Lei do SNUC, estabelece em seu artigo 36 que:

"Nos casos de licênciamento ambiental de empreendimentos de signiíicativo impacto

ambiental, assim considerado pelo órgão ambiental competente, com fundamento

em estudo de impacto ambiental e respectivo relatóÍio - EIA/RlMA, o empreendedor

é obrigado a apoiar a implântação e mânutenção de unidade de conservação do

. Grupo de PÍoteção lntegral, de acoÍdo com o disposto neste artigo e no regulamento

desta Lei".

Segundo o Decreto ne 46.95312016, â competência para fixação da compensação ambiental é da Câmara de
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Proteção à Biodiversidade e de Áreas Protegidas do COPAM, cujo órgão técnico de assessoramento é o
lnstituto Estadual de Florestas - lEF.

De acordo com o Estudo de lmpacto Ambiental e Relatório de lmpacto ambiental apresentados e o exposto
neste Parecer Único, concluimos que a atividade em questão é considerada de significativo impâcto ambiental,
havendo, assim, a obrigatoriedade de se realizar a compensação ambiental. Por tal motivo, sugerimos a

seguinte condicionante:

"FormalizaÍ perante a Gerência de Compensação Ambientâl do lEF, no prazo maxrmo
de 120 dias contados da publicação dâ Licença, processo de compensação ambientâ1,
conforme procedimentos estipulados pela Portaria IEF n-o 55, de 23 de abril de 2012"

10.5 Compensação pela Lei Estadual n".20,92212013 - An.75

o projeto PDE-01 prevê a supressão de vegetação nativa em sua ADA, e por isso Íicâ condicionada à adoção,
pelo empreendedor, de medida compensatória florestal que inclua a regularização fundiária e a implantação "-\
de Unidade de Conservação de Proteção lntegral, independentemente das demais compensações previstas em
lei Nesse sentido, fica estabelecida a necessidade de firmar iunto ao lEt o termo relativo a compensaçào
minerária do empreendimento, conforme estabelecido na PoRTARIA IEF Ne 27 DE 07 DE ABRIL DE 2011. por
este motivo, sugerimos âinda a inclusão da seguinte condicionante:

"Formârizar perante a Gerência de compensação Ambientar do rEF, no prazo máximo
de 120 dias contados da publicação da Licençâ, processo de compensação
florestal/minerária, conforme procedimentos estipulados pela portaÍia tEF ne 90, de
01 de setembro de 2014,,

11.2 Competência para análise do processo

o pÍesente processo foi formalizado perante a supRAM-cM. porém, por meio da Deliberação ns 04/1g
(f|s.682), emitida pelo Grupo de Coordenação de Política Pública de Desenvolvimento Econômico Sustentável ,

GCPPDES, em confoÍmidade com a Deliberação GcppDEs ne l, de 27 de março de 2077, íoi remetido à

Superintendên cia de Proietos PrioÍitários - SUPPRI para análise, de acordo cm o determinado pelos artigos 24

e 25 dâ Lei ne 2L.972/2016 e art. 15 do Decreto ne 47.042/2076.
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11. CONTROT.E PROCESSUAT

11.1 Síntese do processo

Trata-se de Íequerimento de tAC2 (LlC + Lo) pera o empreendimento denominado pDE-01, localizado no
município de ltabirito, classificado como classe 4, nos termos da Deliberação Normativa ne 2l7l2o:ri. A
Atividade a ser licenciada e a de código A-05-04-7 Pilhas de Reieito/Estéril - MinéÍio de Ferro nos termos da 

1
norma citâda.

lnsta esclaÍêcer que, inicialmentê, o processo foi formalizado a luz da Deliberação noÍmativa 74/2004.
contudo, o empreendedor apresentou novo FCE e o processo passou a ser analisado conforme DelibeÍação
Normativa ne 277 /2077.



11.3 Competência para decisão do processo

O empreendimento ora licenciado pertencente à classe 4, sendo de grande porte e médio potencial poluidor,

nos termos da Deliberação Normativa coPAM ns zLT I2OLT,listagem A- Atividades Minerárias, código A-05

o4-7. Nesse sentido, a competência para decisão do presente processo pertence ao coPAM, por meio de suas

câmares tecnicas, conforme art. 3e, lll, Decreto no 46.953, de 23 de fevereiro de 2016:

Alt.39ocoPAMtemporÍinolidodedelíberorsobrediretrizesepolíticoseestobelecer

notmos regulomentores e técnicos' padtões e outros medidos de coráter operocíonol

pora o preseNoçõo e conseNoção do meio ombiente e dos recursos ombientois'

competindo-lhe:

(...)

tll - decidit, por meío de suos cômoros técnícos, sobre processo de licenciomento

ombientol de otivídodes ou empreendimentos:

o) de médio porte e gronde potenciol poluidor;

b) de gronde porte e médio potencíol poluidor;

c) de gronde porte e gronde potencíol poluidor;

Emrazãodamatéria,competeàCâmaradeAtividadesMinerárias-cMldoConselhoEstaduãldePolitica

Ambiental - COPAM decidir sobre o requerimento, como dispõe o art. 14, § 1e, I do Decreto 46 953 de 23 de

fevereiro 2016:

Att. 74. A CtM, o ClD, o CAP, o CIF e o CIE têm os seguíntes competêncios:

§ 7e As rcspectivas áreos de cofipetêncio poro deliberoção sobre processo de

lícenciomento ombientol pelos cômoros técnicos especiolizodos são:

l - cômoro de Ativídodes Minerotios - cMl: otivídodes mineróríos e suos respectivos

arcosoperociondis,exploroçõoeextroçãodegósnoturolepetróleo'otiv'idodesnõo

mineró os rclocionodos à suo operoção e demois otividodes correlotos:

11.4 Documentação aPÍesentada

No caso em tela, o empÍeendedor apresentou a documentação a seguir descÍita, conforme recebido de

entrega de documentos n" U59938/2017 (fls. 07) de 09 de outubro de 2017:

A) PaÍa o processo dê licenciamento:

- Formulário de CaracteÍizaÉo do Empreendlmento FCE n'R223331/2017 Fls'OLlO4;

- Formulário de Oriêntação Básica FOB n" 0954583/2017. Fls 05/06;

, PÍocuÍação constando como procuradoÍ o 5r. Francisco de Assis Lafetá, prazo validade 30 de seternbro

de 2018. (Fls.20). Após pedido de informação complementar, foijuntada nova procuração com data de

vãlidade vigente Fls. 3062/3067;

, Requerimento para concessão de licença de instalação corretiva concomitante com licença de

operação, assinado por Francisco de Assis Lâfetá Couto' Fls' 20;

,, Coordenadas GeotÍáficas do empreendimento. tls.021;
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,- Declaração de conformidade Municipal Fls.22;

' Recibo de paSamento dos custos da âná|ise tls.27,29,2254,2255,282a e 2829:

z cór,ia digital acompanhada de declaração atestando que confere com o oÍiSinal entregue com o

documento impresso. Fls.33;

- Estudo de lmpâcto Ambiental-ElA. Fls.34/486;

, Relatório dê lmpacto Ambiental'RlMA. tls. 4871532;

- Plano de controle Ambiental-PcA. t\s.5331637;

.CópiadapublicaÉoêmperiódicolocaloure8ionaldegrandeciÍculaçãodoÍequeÍimentodelicença'
Fls.675;

. Cópia da publicação do regueÍimento de licença no DiáÍio Oficial do Estado Fls 6T9;

zRequerimentopaÍareenquadÍamentodoProcessoadministrativodeacordocomaoN2lT/
2017.F|s.681;

zPlanodeEducaçãoAmbiental/oiagnósticosocioambientalParticipativo-PEA'F1s.686/758;

, Estudo rêferente aos cíitéÍios locacionais definidot pela DN 217l2o1, Fls 763/810;

z Proposta de Compensação por inteÍvenção em mata atlântica' Fls 820/887;

-DeclaÍaçãodoteÍentedoMonumentoNatuÍalEstadualserradaMoedaatestandoáreanointêÍioÍ
daunidadecomopassívelderetulari2açãofundiária.tls.963;odocumento,assinadopelagerente
Laudicena Curvelo pereira em 14 de setembro de 2018, informa que a área no interior da unidacie de

conservação é passível de regularização fundiária;

- Projeto Técnico de Reconstituição da FloÍa- PTRF Íls' 9021946;

- Memo al descÍitivo Fazênda do Cadete Fls 2l93l2209i

- CAR- Fazenda do Cadete. Fls'221O12214;

z FCE ne 50088870/2019. t|s.22431225O;

- FoB n' 095458312077 A.tls.225l;

, cadastÍo Técnico FedeÍal- CTF Gerdau Açominas S/A Fls 3069;

z Cadastro Técnico Federal- CTF dâ consultoria Sete Soluções e Tecnologia Ambiental Ltda' Fls 3068;

- FCE retiÍicado n" 50151110/2019 Fls' 2828/2A25;

- FoB n" 0954583/2017 B Fls. 2826/2827

B) Para a Autorizacão Dara lnteÍvencão Ambiental- AIA

. ÇCE. tls. oUO2;

z FOB. Íls O3lO4;

z Recibo de entÍega de documentos n"1159939/2017 t|s 05;

ZRequeÍimentoparalnten,ênçãoAmbiental.Fls.06-0ll,assinadoportranciscodeAssisLafetácoUto;

,- Procuração. Fls. 12122 - pÍocrÍadoÍ: Francisco de Assis Lafetá Couto;

z Documento pessoal do procuradoÍ (Francisco de Assis Lafetá Couto) Fls 22;

- Ata da 75e assembleia geral extÍaoÍdináÍia' Fls 38/51;

. Certidão de Registro de imóveis matrícula 23814' Fls 55/59;

z Certidão de registro de imóveis matrícula 14610' Fls' 60/61;

z Recibo de inscrição no CAR Fazenda Várzea do LoPes' Fls- 65;

z Estudos de alteÍnativas locacionais'Fls 67l72)
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Art. 7e O licenciomento de emprcendimentos de signiÍicotivo impocto ombientol que

possom aÍetor lJnidade de Conservoçõo (UC) especíÍica ou suo Zono de

Amortecímento (ZA), ossin considerodos pelo órgõo ombientol licenciodor' com

Íundomento em Estudo de lmpocto Ambíentol e respectivo Relotórío de lmpocto

Ambientol (EIA/R\MA), só poderó ser concedído opós outorizoçõo do órgõo

responsovel pelo odministtoção do UC ou, no coso dos Reseryos Potticulores de

Patúmônio Noturdt (RPPN), pelo ór9ôo responsóvel pelo suo crioçõo'

O empÍeendedor informou que o empÍeendimento está localizado na zona de amortecimento de unidades de

conservação estaduais: Estação Ecológica Estadual de Aredes e Monumento Natural Estadual serra da Moeda'

Nos autos, consta a autorizâção cànjunta emitida pela Estação Ecológica Estadual de Aredes e pelo

Monumento Natural Estadual Serra da Moeda ne OZl2Olg' conforme MEMO

n"T2l2}tglEEElAredes/lEF/slSEMA essinado pelo gerente das unidades de conservação Íeferenciadas, sr'

Henri Dubois Collel111s.2372123751, em 09 de maio de 2019'

.- PUB- Plano de Utilização PÍetendida. Fls. 73125.

11.5 Declaração de conformidade municipal

A prefeitura de ltabirito por meio do prefeito municipal, Sr. Alexander Silva Salvador de Oliveira e do secretário

de meio ambiente, sr. Antônio Marcos Generoso Cotta, declarou em 09 de novembro de 2018 que a atividade

,,ampliação da pilha de Rejeito de Estéril" e o local de instalação do empreendimento estão em conformidade

com as leis e regulamentos administrativos do município, nos termos do § 1e do art.10 da Resolução CONAMA

ns 23717997 e §24 do ârtigo 18 do Decr€to estadual ns 47.383, de 02 de março de 2018'

11.6 Autorização da unidade de conservação

A Resdlução CONAMA 428, de 17 de 2010, dispõe em seu artigo 1':

11.7 Equipe técnica dos estudos apresêntados

Íodos os estudos apresentados foram instruídos com Anotação de Responsa bilidade Técnica -ART e Cadâstro

Tecnico Federal- CÍF dos pÍofissionais responsáveis pelos trabalhos'

11.8 Publicidade do empÍeendimento

De acordo com a documentação constante nos âutos, nota-se que houve publicação do requerimento de

licênça ambiental em jornal de grande circulação, a saber: Jornal 
,,Hoje em dia,,, pág. 13, de 25 de setembro de

2OL1, Í]s.675. Houve, aindâ, a devida publicação no Diário Oficial de Minas Gerais, Diário do Executivo, quarta'

feara, 11 de outubro de 2017,Í1s.679.

11.9 Audiência Pública

Não houve solicitação para realização de audiência pública.

11.10 Manifestação dos óÍ8ãos inteÍveniêntes

Em relação às manifestações dos órgãos intervenientes, o aft.27 da Lei Estadual ne 21.97212OL6, dispôe o

seguinte:

Cidade Mmini5trativa P.esdente Tancíedo Neves, Rodovia Pâpa Joâo Paulo ll, ne 4143. Bairro S€ÍÍa VeÍde

Edifício Minas, 2e andãÍ, 3163G901 ' Belo Hoíizonte - MG

TeleÍone: 391Ê9293
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Att. 27" Coso o empreendimento Íeprcsente impocto sociol em tefio indígeno, em

terro quilombolo, em bem cuhurol ocoutelodo, em zona de prcteçõo de oeródromo,

em áreo de prcteçõo ombientol municipol e em óreo onde ocorro o necessidade de

remoçõo de populoçõo otingido, dentre outros, o empreendedor deveru instruir o
prccesso de licenciomento com os inÍormoções e documentos necessotios à ovolioçõo
dos inteNenções Wlos órgãog ou entidodes públicos federois, estoduois e municipois

detentores dos respectivos otribuições e competêncio pam onálise.

o empreendedor apresentou os doclumentos ebaixo Íelacionados, ambos concedêndo anuência para o
empreendimento:

z IEPHA, OFIGAB IPR n"747U2O18,28 de jezembro de 2018, Fls. 3074.

_ z IPHAN, OFIGAB/|PHAN/MG ne080B/20L2,20 de abrit de 2012 Fts.3012.

11.11 Anuência do IBAMA
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Conforme documento apresentado pelo lnstituto Brasileiro Do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis Núcleo de Biodiversidade e Florestas - IBAMA/Superintendência MG, o órgão federal concedeu
Anuência ne 03/2019-NUBro-MG/DrrEc-MG-M6/supEs-MG (processo 02015.003394/2019-32) para
supressão de vegetação classificada como pertencente ao Bioma da Mata Atlántica, de Floresta Estacional
Semidecidual em estágio Medio, para o empreendimento, conforme determina o art. 19 do D€creto Federal na
6.660/2008.

11.12 Compênsâções

Quanto às compensações ambientais, observamos o disposto no item -10 deste parecer relativamente a:

a) ComDensacão oor intervencão em vegetacão secundáriâ em estáqio médio de reÊenerâcão do

Bioma Mata Atlântica, orevista na Lei Federal ne 11.428/2006: aprovada pela Câmara de proteção

à Biodiversidade e de Áreas protegidas - cpB no dia 24 de setembro de 2018. porem na 30"

reunião Ordinária da CPB/ COPAM um adendo ao parecer único SUppRl OO7l2018 lí1s.2232/22381\
Íoi pautado para iulgamento, consideÍando que o empreendedor necessitou retificar a proposra

apresentada inicialmente. A conclusão da equipe tecnicâ e jurídica foi que a nova propostâ não

trouxe nenhum preiuízo ambiental e estava adequada à legislação vigente. o adendo ao parecer

único SUPPR| íoi aprovado pela CpB em 24 de abrilde 2019.

b) Comgensacão oor intervencão em Área de Preservacão Permanente - App, orevista pelo art.

75 do decreto nQ 47.749, de 11 de novembro de 2019: Aprovada conforme descrito no rtem que

discorre sobre esse ãssunto neste parecer;

c) Comoensacão Dor suDressão de individuos de esoécies ameacadas de extincão e imunes de

corte prevista pelo art. 73 do decreto ne 47.749. de 11de novembro de 2019: Conforme descrito

no item que discorre sobre esse assunto neste parecer.

Cidâde Admanistrativa Píêsideôte Íancredo Neves, Rodovia Papâ Joâo Paulo lt, ne 4143. Bairro Seíía Verde
EdiÍicio Minar, 2, 

i:tdeaf:n3163cJ01_teto 
Hori2onte - MG
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de sipnificativo im OA cto ambiêntâl): Conforme descrito no item que discorre sobre esse assunto

neste parecer, a compensação do SNUC Íelâtiva ao processo será tratada por condicionante pelo

órgão competente do SlsEMA.

e) Com pensacão Minerária orevista no art. 75 da Lei ns 20.922 2013 Conforme descrito no item

que discorre sobre esse assunto neste parecer, a compensação Minerária relativãs ao processo

será tratada por condicionante pelo órgão competente do SISEMA'

Em todos os itens acima elencados, não vislumbramos ilegalidades nas propostas apresentâdas ou mesmo na

forma ou no tempo de apresentação das compensações, nos termos do item l'0 desse parecer'

11.13 Taxa Florestal

considerando que há supressão de vegetação nativa caberá ao empreendedor efetuar o recolhimento da taxa

floÍestal e da reposição florestal, conforme determinam, respectivamente, âs Leis Estaduais na 22 796/2077 e

ns 20.92212011. cumpre esclarecer que o julgamento e a emissão da respectiva licença ambiental Íicam

condicionadas à quitação integral dos custos

11.14 ReseÍva legal

por se trâtãr de imóvel localizado em área rural é necessária a manutenção de 2ooÁ da árca da propriêdade a

título de reserva legal, conforme determina a Lei Florestal ne 20-92212O13, o que é veriÍicado nas matrículas

onde haverá a iÍitervenção pleiteada (fls. 55/59 e fls. 65 AIA) e no cAR apresentado (fls. 3180, 3181 e 3182)'

11.15 Uso de recursos hídricos

Segundo descrito no corpo do presente paÍecer, o empreendimento fará uso de recursos hídricos, os qtrais

devem ser outorgados nos termos do DECRETO Ns 47 '7O5, DE 04-09-2019' que estabelêce noÍmas e

procedimentos pâra a Íegularização de uso de recursos hídricos de domínio do Estado de Minas Gerais'

11.16 Espeleologia

os estudos de avâliação de impactos de cavidades demonstraram que não se aplica a compensaçào

espeleológica disposta no Decreto ns 47.O41 de 31 de agosto de 2016 e lnstrução de Serviço Sisemâ n'

08/2017, conforme exposto no item que trata do tema neste parecer'

11.17 Programa dê Educação Ambiêntal- PEA

o Relatório técnico SupRAM CM n' 93 /2019 de 26109/2019 encontrou inconsistências no projeto executivo do

pEA e solicitou ao empreendedor novo projeto executivo (fls.2832/28371 no prazo de 30 diãs. o

empreendedor, pleiteou, iustificadamente, prorrogação do prazo, de acordo com o artigo 14' § 2' da DN

274120777:

Art. 14 No coso de empreendimentos que possudm licenços ombientais vigentes no

Cidade Administrativa Prêsidente Tancredo Neves, Rodovia Papa Joâo Paulo ll, ne 4143 Bairro Serra Verde

€díicio Minas, 2e ândaÍ, 3163G901- 8elo Hori2onte - MG

Têlefone: 39169293
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§7e No coso de empreendimentos cujos processos de licenciomento
ombientol encontrom-se em onálise junto oo órgão ombientol licenciodor, o
empreendedor deveró opresentor o PEA conforme dirctúzes desto Deliberoçõo
Normotivo, no prozo de oté j60 (trezentos e sessento) dios o contor do publicoçôo
desto Deliberoçõo Normotivo ou como condiciononte do licenço ombientol poro os
processos de licenciomento concluídos ontes do vencimento deste Nazo.

§29Desde que devidomente justiÍicodo, o empreendedor podero requerer o
prorrogoçõo do pÍozo previsto no §1e deste ortigo, sujeito à oprovoção pelo oÍgõo
o m b ienta I li ce nciodo t.

Art. 20 - Correrõo às -expensos do empreendedor os despeas relútivos oo processo
ad ministrotiva de licenciomento o mbientol.
AÍt. 21 - o encominhomento do processo odministrdtivo de ricenciomento ombientol
poru decisõo do outoridode competente openos ocorrerá após comprovodo o
quitdção integrul dos despesos peftinentes oo requetimento apresentodo.
PoúgroÍo único - Estondo o processo opto o ser encominhodo pora deliberoçõo do
instôncio competente e hovendo oi,úo porcelos das despesos por vencer, o
empreendedor devero-recolhê-los ontecipadomente, poro flns de conclusõo do
processo odministrativo de licenciomento ombientol.

Neste sentido, tendo sido verificada o regulãr pagamento dos custos, o presente processo encontÍa-se apto
para decisão

11.19 Validade da Licença

cidade Administrativa Presidênte Íancredo Neves, Rodovia papa João paulo I, nr 4143. Bairro s€Íra veíde
EdiÍício Mina§, 2e andar, 3163G901- Belo Horizonte - MG

TeleÍone: 391G9293
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data de publicoçõo desto Deliberaçõo Nomotivo, o emprcendedor devero apresentor
o PEA, coniome diretrizes desto nomo, no pró*imo Jose de licenciomento ombientol
do empreendimento ou otividode

No ofício na 7197 /2079 DREG/SUPRAM CENTRAL/SEMAD/SISEMA (fls. 3086) o pedido de prorrogação de prazc -
foi deferido por 120 dias contados da data do protocolo R017416u2o7g, dia B/11/207g. A condtcronante
nÚmero 05 deste parecer trata do cumprimento das adequações solicitadas no Relatório Técnico SupRAM cM
n" 93/2O19, protocolo StAM 0632t't/20L9.

11.18 lndenização dos custos de análise

os custos referentes âo pagamento da taxa de análise do licenciamento e dos emolumentos constam
quitados, conforme se verifica por meio dos Documentos de ArÍecadação Estadual (DAE) apresentados às
fls.27, 29, 2254, 2255, 2828 e 2929.

Além disso, consta quitação do DAE relativo à planilha de custos, conforme documento anexado aos autos.

Ressalta-se que, nos termos do Decreto 47.383/2018, o julgamento e a emissão da respectiva licença
ambiental ficam condicionados à quitação integral dos refeÍidos custos:
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O processo encontra-se devidamente Íormalizado e instruído com a documentação exigível, estando

formalmente regular e sem vícios, e diante de todo o exposto, não havendo qualquer óbice legal que impeça o

presente licenciamento, recomenda-se o deferimento da LAC 2 (LlC + LO), classe 4, fatoÍ locacional 1, de

acordo com a Deliberação Norm ativa ne 2L7 /20L7 , nos termos desse parecer.

Quanto ao prazo de validade.dessa licença, deve-se observar o art. 15 do Decreto 47.383/2018:

' Art. 15 - As licenços ambientois serão outorqddos com os seguintes prazos de

volidode;
l- LP: cinco onos;
ll- Ll: seis dnos;
lll- LP e Ll concomitontes: seis onos;

tV - LAS, LO e licenças concomitontes à LO: dez onos.

Ressalta-se que no presente controle processual somente foram analisados os requisitos legais para concessão

da licença com bâse no parecer técnico acima exarado.

Os estudos apresentados são de responsabilidade dos profissionais que o elaboraram e do empreendedor.

Nesse sentido dispôe a Resolução CONAMA 237, de 19 de dezembro de 1997, em seu art. 11;

Art. 11 - Os estudos necessdtios oo pÍocesso de lícenciomento devérão ser reolizodos

por profissionois legolmente hobilitddos, às expensas do empreendedor'
porôqraÍo único - O empreendedor e os proÍissionois que subscrevem os estudos

previstos no coput deste ortigo serõo responsoveis pelas informações opresentodos,

suieitondo-se às sonções odministrotivos, civis e penois.

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou qualquer alteração, modificação ou ampliação Íealizada

sem comunicação prévia ao órgão ambiental competente, estará o empreendedor suieito à autuação.

12: CONCTUSÃO

A equipe interdisciplinar da Suppri (superintendência de Projetos Prioritários) sugere o deferimênto desta

Licença Ambiental na fase de Licença de lnsta.lação corretiva e Licença de operação concomitantes - Llc+Lo,

para o empreendimento PDE-OI Gerdau Açominas 5.4. para a atividade de "Pilha de Rejêito/Estéril" no

município de ltabirito, MG, pelo prazo de 10 anos, vinculada ao cumprimento das condicionântes e programas

propostos.

oportuno advertir o êmpreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer condicionantes previstas ao

final deste parecer único (Anexos le ll) e qualquer alteração, modificação e ampliação sem â devida e prévia

comunicação a 5emad, tornam o empreendimento em questão passível de autuação'

Cabe esclarecer que a Superintendência de Proietos Prioritários, não possui Íesponsabilidade técnica e jurídica

sobre os estudos ambientais apresentados nesta licença, sendo a elaboração, instalação e operação, assim

como a comprovação quanto a eficiência destes d€ inteira responsabilidade da(s) empresa(s) responsável{is)

e/ou seu(s) responsável(is) técnico(s), nos termos do art. 11 da REsoLUçÃo coNAMA Ne 237l1997'

CidâdeAdministrativaPíesidenteTâncredoNeves,RodoviâPapaJoãoPauloll,ne4143-BairroSeíÍâVerde
ÉdiÍício lúinâ5, 2s ândar, 3163G901- Selo Horizonte - MG

Telefone: 391G9293

1776t2004t02qt2017
Pá{, 75 de 85

Govemo do Estado de Minas Geíais
Secr€dana de Estado de Meio Ambiente e Oesenvolümento
SubsêcÍetaÍia de Regularüação Ambienlal - SURAM
Superintendêncja de PÍojêio6 PíoÍitári6 - SUPPRI



de Eslado de Meio Ambientê e Dêsenvotúmento Sustêntáwt - SEMAD
Subsecretaria de Regularizaçáo Ambaental - SURÂM
Supeíintêndêncja de Projelos PriontáÍio§ - SUPPRT

do Estado de Minas Geíais
1776r2004t028t2017

Pao. 76 de 85

Ressalta-se que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a obtenção, pelo requerente, de
outras licenças legalmente exigíveis. Opina-se que a observação acima conste do certificado de licenciamento
a ser emitido.

13. ANEXOS

Anexo l. Condicionantes para Licença de lnstalação Corretiva e Licença de Operação (uC+LO) da pDE-01 da
Gerdau

Anexo ll. Progrâma de Automonitoramento da Licença de lnstalação Corretiva e l-icença de Opêração (L|C+LO)

da PDE-o1 da Gerdau.

Anexo lll. Autorizâção para lntervenção Ambiental.

cidade administrativa píesidente Íahcredo Neves, Rodovia papâ .roão paulo l, ne 4143. Bairro serra vêrde
Edifício Minas, 2_o andar,3163G9O1_ Belo Hodzonte - MG

Telêfooe: 391G9293
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ANEXO I

Condicíonantes para Licença de lnstalação Corretiva Gerdau Açominas S/A'

Empreendedor: Gerdau Açominas S/A

Empreendimento: Pilha de Estéril PDE-01

cNPr: 17 .227 .42zlOtqZ-l9

Município: ltabirito

Atividade: Pilhas de rejeito/estéril - Minério de ferro

Código DN 277 /2077: A-05-04-7

Responsabilidade pelos Estudo§: SETE Soluções e Tecnologia Ambiental Ltda

Referência: LAC2 (Licença de lnstalação CoÍretiva + Licença de operação)

Processo: 0 17761 2OO4 I o28 I 20 L7

validade: 10 anos

de lnstalação corretiva Gerdau Açominas S/A

Prazo*

90 dias após a concessão

, da licença.

60 dias após a concessão

da licença.

Anterior à qualquer

intervenção

Anualmente após o início

do plantio.

06

120 dias

120 dias.

120 dias.

cidâde Administrativa Píesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loâo Paulo ll, ne 4143 Bairío seÍra VeÍde

Edifício Minas, 2e andôr, 31630-901 - Belo Hori2onte ' MG

Íelefone: 3916-9293

Descrição da CondicionanteItem

lnstalar e iniciar monitoramento no ponto P04 -
Comercial Restaurante Mirante da Serra para Efluentes Atmosféricos e

lateral ao Condomínio Residencial para ruído e

Estabelecimento

PRD03 - Estrada

vibração.

Apresentar análise de eficácia entre os m

aspersão fixa e cortina de névoa para o controle do material particulado

que possa incidir sobre a BR-040 e no restaurante Mirante da Serra'

considerando o volume final da PDE01. Efetuar a aspersão na área por

caminhão pipa até que seja definido o método e, se caso instalado' o

sistema definitivo.

étodos de asPersão difusa,

02

Apresentar. proposta de compensação por supress

ameaçadas de extinção nos termos do Decreto Florestal ne 4'7749 de

2019.

ão de espécies

03

04

Realizar as adequações solicitadas quanto ao Programa

Ambiental, de acordo com o Relatório Técnico SUPRAM CM n" 93/2019,

de Educação

protocolo SIAM 0632L5L/ 2Ot9.

Formalizar perante a Gerência de Compensação Am

prazo máximo de 120 dias àontados da publicação da Licença, processo

de compensação ambiental, conforme procedimentos estipulados pela

Portariã IEF ne 55, de 23 de abril de 2012

biental do lEF, no

Formalizar perante a Gêrência de Compensação Ambienta

prazo máximo de 129 dias contados da publicação da Licênça, processo

de compensação florestal/minerária, copforme Érocedimentos

estipulados pela Portaria IEF ne 27, de 01 de abril de 2017

ldo lEF, no

condicionantês para Licença

01

Apresentar relatório anual de acompanhamento do plantio da cortina

arbórea durante 5 anos após o início do plantio.

05

07



íí"í1
Ê ,' '::'-:,;á'-}:'i:I -

Governo do Estado de Minas Gerais
SecÍetarie de Estado de Meio Ambiênte ê Deseovotuimento Sustentável - SEMAD
SubsecÍetaria de Regularazâçâo Âmbiêotal - SURA,ú
Superintendência de PÍojetos Píioíitários - SUPPRI

1776t2004t02ü2017
Pá9. 78 de 85

Apresentar comprovação de cadastro no Sinaflor referente a solicitação
de intervenÉo ambiental. As informaçôes paia_cadastro no Sinaflor
estão. disponíveis no link: hp:// www.ief.mg.gov.br/autorizacao.para-
intervencaoam bientaysistema-nacional-de-controleda-origem-dos-
produtosf lorestais-sinaf lor

30 dias após a concessão

da licença.

.!

Apresentar relatório com as melhorias na estrutura de escoamento da
drenagem de água, no trecho a montante da passagem úmida de fauna.

120 dias após a

concessão da licença

10

ne.iamento das ações de forma a favorecer a conexâo
entre o córrego do Sabão e ribeirão do Silva, incluindo o enriquecimento
da vegetação à leste das passagens, a ser aprovado pelo órgão
ambiental nos termos desse parecer único. A execução do plano de ação

cronograma a ser aprovado pelo órgão

Apresentar pla

será realizada conforme
ambiental.

11
Apresentar um Programa de manutenção de corredores ecológicos,
conforme solicitado no corpo desse parecer único

t2 Para o Programa de Monitoramento e Conservação das espécies p.
oyeoye, apÍesentar a equipe técnica responsável pelo programa.

90 dias após a concessão

da licença

13
e outorga para dreno de fundo de pilha.

Qualquer intervenção referente ao dreno de fundo da pilha fica
bloqueada até a apresentação do mesmo.

Apresentar certificado d Antes do início das

intervenções para

construção do dreno

120 dias após a

concessão da licença.

60 dias após a concesso-

da licença.

ntes para Licença de Operação Gerdau Açominas S/ACondiciona

Item Descrição da Condicionante Prazo+

74
Apresentar relatório anual de acompanhamento do plantio da cortina
arbórea durante 5 anos após o início do plantio.

Anualmente após o início

do plantio.

15

de compromisso firmado com a SEMAD
Compensação pela Supressão de lndivíduos de espécies ameaçadas e
imuDes de corte, conforme becreto Estadual ne 4.7749 d

Apresentar termo pe la

e 2019.

30 dias após firmar c
têrmô

16

Apresentar termo de compromisso firmado
Compensação pela.intervenção em área de preservação permanente,
conforme Decreto Estadual ne 4.7749 de ZOLI.

com a SEMAD pela
30 dias após firmar o

termo

t7 Apresentar termo de compromisso firmado com - o
Compensação da lei ns 9.985/2000 - SNUC.

IEF pela 30 dias após firmar o

termo

18
Apresentar termo de compromisso (irmado com o IEF pela
Compensação Minerária, conforme artigo 75, da Lei ne ZO-1Z2/2OL3.

30 dias após firmar o
termo

*Salvo especiÍicaçôes, os prazos são contados
previsto no art. 31 do Decíeto 47.383/2018.

a partií da data de publicação da Lice nça na lmprensa Oficial do Estado, confoíme

cidade Administíativa pÍesidente Tancredo Neves. Rodovia papa João pauro [, ne 4143. Bairro serra verde
Edifício Minas, 2e andaÍ, 31630-901 _ Belo Horizonte _ MG

TeleÍone: 3916-9293

*' As compíovações das condicionantes da Licênça de opeÍação deverão ser apresentadas a supRAM cM. obs. confoíme parágrafo'único do art' 29 do Decreto 47.383/2018, a piorrogação do prazo para o cumprimento de condicionante e a alteração de seu conteüdo

, 
serão decidida§ pela unidade responsáüel pêla análisê do licenciamerito ambiental, desde que talalteração não mádiÍique o seu obleto,

.08
fr,
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sendo a exclusão de condicionante decidida pelo órgão ou autoridade responsável pela concessão da licença, nos termos do disposto

nos arts. 39, 4_o e 5S.

Obs: euàlquer inconformidade ou modificação que ocorra anteriormente à entrega dos íelatório5 imediatamente informadas ao ór8ão

ambiental.

I

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll' nP 4143 BairÍo SerÍa verde

Edifício Mina5, 2e andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone:3916-9293
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ANEXO II
Programa de Automonitoramênto da Licença de Instelação Corretiva e Operação Gêrdau Açominas S/A

Efluentes tíquidos e eualidade de águas Superficiais

RelatóÍios: Enviar Semestralmente os resultados dàs análises efetuadas na fase de instalacão e ooerâcão. Os relatórios
deverão ser protocolaáes no NUCAM-CM. O re latório deverá ser de laboratórios acréditâdos pelo órgão de controle e
deve conter a identificação, registro profissional e a assinatura do responsável técnico pelas análises, conforme ON

Método de análise: Normas aprovadas pelo INMEÍRo ou, na ausência delas no standard Methods for Examination of
Water and Wastewater, ApHA-AWWA, última edição.

2. Efluentesatmosféricos

Ponto Coordenada Parâmetro Frequência

P04 - Estabelecimento
Comercial Restaurante

Mirante da Serra
611.281 - 7.753.635

PTt PM10,

PM2,5

De6em6daas

durante 24hs

I

No ocorrêncio de quolqueÍ onotmolidode nos resuftoàos nas ondlises reolizados durante o ono, o órgão ombienroldevero
ser imediotamente informodo.

I

Relatórios: Enviar Anualmente ao NUCAM-CM os resultados das análises efetuadas, acompanhados petas respectivasplanilhas de campo e de laboratóÍio, bem como a dos certificados de calibração do equipamento de amostragem. orelatório deverá conter a identiíicação, registro prorissional .no,ioo a" responsabilidade técnica e a assinatuÍa doresponsável pelas amostrâgens. oeverão também ser informados os áados operacionais. os rêsultados apresentados noslaudos analíticos deverão ser expressos nas mesmas unidades dos padrões de emissão previstos na DN copAM n901/1981 e na Resolução CONAMA n.e 491/2018.
No ocorrêncío de quolquer onormalidode nos resultodos nds dnálises reolizodos durdnte o ono, o órgão ombientol devero
se r i med iotome nte i nfo rmodo.
Método dê amoíÍatêm: Normas ABNT, CETESB ou E v,ro nmentol protection Agency _ EpA.

dade: Pilhas de rejeito/estéril - Minério de ferro
Código DN 74/U: A-05-04-7
Responsabilidade pelos Estudos: SETE Soluções e Tecnologia Ambiental Ltda
Referência: LAC2 (Licença de lnstalação Corretlva + Licença de Operaçâo)
P rocessoi 0 17 7 6 / 2004 I O28 / 2Of7
Validade: 10 anos

t7 .727 .422/0742-38
pio: lta birito

edor: Gerdau Açominas S/A
imento: Pilha de Estértl PDE{I

Ponto
Sirgas 2000, 235

Coordenadas UTM
Parâmetros Freq uê ncia

H32 6t3.478/ 7.7s2.348

H34 672297/ 77s29rs

pH, Temperatura da água, Turbidez,
Sólidos dissolvidos totais, Sólidos em
suspensão totais, Cor, Oxigênio
dissolvido, DBO5.

Trimestra I

cidade administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia papaJoão pauro [, ns 4143. Bairro-serra verde
Edifício Minas, 2p andar, 31630_901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: 3916-9293

coPAM n" 276/2017.
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EnviaÍ anualmente ao NUCAM-CM rêlatório contendo os resultados das medições efetuadas; neste deverá conter a

identificâção, registro profissional e assinatura do responsável técnico pelas amostragens'

As amostragens deverão verificar o atendimento às condições da Lei Estadual n" 10.100/1990 e Resolução coNAMA n s

01/1990. Para vibíação O empreendedor deverá observar as recomendaçôes da normativa ABNT-NBR 9 653/2005

O ielatório deverá ier de laboratórios em conformidade com a DN COPAM n.s 76712OÚ e deve conter a identificaÇão'

registro profissional .e a assinatura do responsável técnico pelas análises, acompanhado da respectiva anotação de

responsabilidade técnica - ART.

TMPORÍANTE

os parâmetros e frequências especificadas para o programa de Automonitoramento poderão sofrer alterações a cÍitério

da área técnicâ da Suppri ou Supram-CM, face ao desempenho apresentãdo;

A comprovação do atendimento aos itens deste programâ deverá estar acompanhada da Anotação de Responsabilidade

Tecnica (ART), emitida pelo(s) responsável(eis) técnico(s), devidamente habilitado(s);'

euolquer mudonço promovido no empreeindimento que venha o olteror o condiçõo origínol do proieb Aos instoloções e

cousor inteíerêncio neste programo deveró ser previomente inÍormodo e oprovodo pelo órqõo ombiental-

3. Ruídos e Vibração

Cidade Adminiatrativa Píesidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, ns 4143. BaiÍro Serra Verde

€difício Minas, 2e andaÍ, 31630-901 - Belo Hori2onte - MG

Têlefonêi 3916-9293

Frequência ('ParâmetroCoordenadaPonto

rvr"*rt nor .eis orimeil\s-- ,*r", a" tnstrtaçaà "\Trimestral a partir do '^
sétimo mês se não houver

alterações nos limites
definidos Por lei.

611.281 - 7.753.635

POl -
Estabelecimento

Comercial
Restaurante
Mirante da

Serra

LA"q e PPV
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ANEXO il
Autorjzação para lntervenção Ambiental - AIA

Gerdau Açominas S/A

CNP I t 17.227.422 | 0142-38

reendimentor Pilhe de EstéÍil pDE.01

Municípios: ltabírito - MG

Âtividede(s): Pilhas d€ Reieito/Estéril - minério de Ferro

Códi8o(s) DN 21712017: A{,5-04.7

PÍoc€sso: 01776/2004 I 028 I 2qtj
Validade: 10 anos

1. r0ENnflcAçÂo DO PROCESSO

Tipo de Requerimento de lntervenção Ambiental Número do Processo
Datâ da

Formalização

Unidade do SISEMA

Responsável processo

0777612004102812017 09/1.0120r7

r 007515/2017 09/70/2017

RESPOÍ{SÁVElI2. DODENTIFICAçÃO INÍEPEI.Â AMSI €NTAtRVENçÃO

1.1 lntegrado a processo de Licenciamento Ambiental
SUPPR I

1.2 lntegrado a processo de ApEF
SUPPRI

1.3 Não integrado a processo de Lac. Ambientalou AAF

2.1 Nome: Gerdau Açominas S/A 2.2 CPF ICNP Jt 17 .227 .42210742-18
2.3 Endereço: Rodovia 8R-040, km 597 2.4 Bairro:Zona Rural

3. TDENTtHCAçÃ0 DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEI

2.5 Município: ltabirito 2.6 UF: MG 2.7 CEP: 35.450-000
2.8 Ielefone(s): (31) 98391-0460/98315-7336 2.9 e-mail: Írancisco.couto@gerdau.com.br

3.1 Nome: Gerdau Açominas S/A 3.2 cPt lCNPtt 17.227.42210142-38
3.3 Endereço: Rodovia 8R,040, km 597 3.4 BairÍo:Zonâ Rural
3.5 MunicÍpio: ltabirito 3.6 UF: MG 3.7 CEP: 35.450-000
3.8 Telefone(s) 1) 98391-0460/98315-7336 3.9 e-mailt francisco.couto@ gerdau.com.bÍ

3.10 rDENÍtFtCAçÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEI
3.11 Nome: Gerdau Açominas S/A 3.12 CPFICNPI; 17 .227.422/01,41 38
3.13 Enderôç o: Rodovia BR-040, km 597 3.14 Eairro: Zona Rural

3.19 e-mâil: francisco.couto@ gerdau.com.br

IDENTI4, E DOHCAçÃO IMÓVEIr.ocAUzÁçÃo

3.15 Municípiô: ltabirito 3.16 UF: MG 3.17 CEP: 35.450-
3. 18 Íelefone{s): (31) 98391-0460/98315,7336

4.1 Denominação: Várzea do Lopes 4.2 Área total (ha): 3.321,3209
4.3 Município/Distrito: ttabirito 4.4INCRA (CCIR): -

Livro: 2 Folha: 1-A Comarca: ltabirito

54. À,4 a ultríc na o nrtó o tros de ovets:m 614. 1Regi 823 14 169 11 10, 71 75 711 7 192 5 71 6718,
4.6 N9. registro da Posse no Cartório de Notas

RG

1

1

2

2

Ne. registro da Posse no Cartório de Notas

Ne. registro da Posse no Cartório de Notas

Livro:

Livro:

Folha:

Folha

Comarcat ltabirito

Comarca: Eelo Vale

2

2

N9. registroda Posse no CartóÍio de Notas

Ne. registro da Posse no Cartório de Nôtas:

Livro

Livro

Comarca: ltabirito

Comarca: ltabirito

Folha: I
Folha: 1

Comarca: Itabirito

Comarca: ltabi

Livro: 2 Folha: 7

Livro: 2 Folha: 1

Ns. registro da Posse no CartóÍio de Notas

Ne. registro da Posse no Caítório de Notas

N-o. registro da Posse no Cartóíio de Notas Comarca: ltabiritoLivro: 2

Latitude: 20'19'18,22" S Datum: SIRGAS 20004.7 Coordenada Plana (UTM)
Fuso: 235

cidade Administrativa Presidentê Tancredo Nevet Rodovia papa João paulo [, ne 4143. Bairü*rra verde
EdiÍicio Minas,2e andaí, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Íelefone: 3916-9293

Folha: 1

Longitude: 43"55'50,63" O
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5. lruErr,rrÁr oo ruóvrL
5.1Bacia hidrográfica: Rio São Francisco

5 2 sub bacia ou microbacia hidrográfica: Rio das velhas

5.3 Bioma/ Transição entÍe biomas onde êstá inseÍido o imóvel Área (ha)

5.8.1Caatinga

5.8.2 Cerrado

5.8.3 Mata Atlântica 3.321,3209

3.321,1209

5.8.4 Ecótono (especifica4: CeÍrado e Mâta Atlântica

5.8.5 Total

5.4 uso do solo do imóvêl Área {ha)

5 4.1 Área com cobertura vegetal nativa
5.9.1.1 Sem exploração econômira 2.638,6460

5.9.1.2 Com exploração sustentávelatÍavés de Maneio

5.4 2 Área com uso alternativo

5.9.2.1Agricultura

5.9.2.2 Pecuáíia

5.9.2.3 Silvicultura Eucalipto

5.9.2.4 Silvicultura Pinus

682,67 49

5.9.2.5 Silvicultura Outr05

5.9.2.6 Mineração

5.9.2.7 Assentamento

5.9.2.8 lnÍraestrutuÍa

5.9.2.9 0utros

5 4.3. Área já desmatada, porém abandonada, subutili2âda ou utilizada de íoíma inadequada, segundo vocação e

capacidãde de suporte do solo.

3.321,32095.4.4 Íotal

5.5 Regularizeção da Rêsêíve Letal- Rl,

5.5.1 Área de Rt desonerada (ha) 5.10.1.2 Data da averb açãot 0810912014

5.5.2.1 Íotal: 778,8635

5.5.3. MatÍicula no Cartório Registro de lmóveis: LivÍo: tolha: Comarca

5.5.4. Bacia HidrogÍáfica: São Francisco 5.5.5 Sub-bacia ou Microbacia: Rio das Velhas

5 5.6 8ioÍna: 5.5.7 Fisionomia:

6. INTERVENçÃO AMBIENTAT REQUERIDA E PASSÍVEI OE APROVAçÃO

quantidade

unid.
Requerida

Passívelde

Aprovação

6 1.1 Supressão da coberturâ vegetal nativa com destoca 2,30 2,30 ha

6.1.2 Supressão da cobertura vegetalnativa sem destoca 26,60 79,94 ha

6.1.3 Intervençào em APP com supressão de vegetação nativa 0,17 1.71

6.1.4lntervenção em APP sem supressão de vegetação nativa 0,21 0,27 ha

6.1.5 Destoca em áíea de vegetação nativâ

6.1.6 timpeza de área, com apÍoveitamento econômico do materiâllenhoso ha

6.1.7 Corte árvores isoladas em meio rural (especíicado no item 12) UN

6.1.8 Coleta/Extração de plantas (especificado no item 12) UN

kg

6.1.10 Manejo Sustentável de Vegetação Nativa hâ

6.1Tipo de lntervenção

Cidade Administrativa Píesidente Íancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll. ne 4143. Baiíío Serra Vêrde
Edifício Minas, 2e andar, 3163S901- Belo Hori2onte - MG

Telefone; 39169293

hâ

ha

6.1.9 Coleta/txtração produtos da flora nativa (especiÍicado no item 12)
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6.1.11 Supressào de maciço florestal de origem plantada, tendo presença de sub-borque

nativo com rendimento lenhoso.

6.1.12 Supressão de maciço florestalde oÍigem plantada,localitado em áreâ de reserva

legal ou em APP

DemaÍcação e Averbação ou Regisvo

Desoneração

Relocação

Compensação

Recomp05içâo
6.1.14 Regularização de

ReseÍva Legal

7. COBERÍURÂ VEGETAI. Í{ANVA DA ÁREA PASSíVEL OE APROVAçÂO

7.1 Bioma/fransiçâo entÍe bionas l-Ár". (h")
7.1.l Caatinga

7.1.3 Mata Atlántica

7 1.4 tcdtono (especificar) Cerrado e Mata Atlântica

7.1.5 Íotal

8. Pr.AÍ{O Dt UnLEAçÂO PRETENOTOA

8.1 Uso proporto Éspecificação Área (hal

8.1.2 Pecuá.ia

8.1.3 Silvicultura Eucalipto

8.1.4 Silviculturâ Pinus

Pilha de estéril e infraestruturas

81.8lnfrae9tÍutura

8.1.9 Manejo Sustentável da Vegetaçâo Nativa

8.1.10 Outro

9. DO PRODUÍO OU SUBPRODI'TO FTORESTAWTGEÍAI. PASSíVEI DE APROVAçÃO

9.1 Produto/Subproduto Especificação qtde

9.1.1 l-enha "Doação a comunidade local" 245,99
9.1.2 Carvão

9.1 5 Dormentes/ Achar/Mourões/Postes

9 l.l Torete

9.1 4 Madeira em tora

q t 6 tlorer/ Folhas/ lrutos/ Cas(às/Raízes

9-1.7 0utros

rO. PARECER ÍÉC ICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS TI.ORESÍAIs.

Confoíme consta neste Parecer Único

32,51

32,51

lJ n idade

M]

U. RESPONSÁVEIS PETO PARECER TÉCÍ{ICO.

Cidadê AdmanistÍâtivâ Píesidentê T.ncredo Neves. Rodovia Papa João Paulo ll, ne 4143. Eairío sería Verde
Edificio Minas, 29 andar. 3163G901- 8elo Horizontê - MG

Telefone: 39169293

ha

ha

6.1.13 Regularizaçâo de O.upação AntÍópica Consolidada em ÀPP ha

ha

hi,

ha

ha

ha

71.2 CerÍado

S l.l Agricultura

8.1.5 Silúcultura Outros

8.1.6 Mineraçào .t5 83

8.1.7 As5entamento
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Àna tui2a de Almeida Gonçalves

MÂ5P:1472235-9

Cidade Administrativa Presidente Íâncíedo Neves, Rodovia Papa Joâo Paulo ll, ne 4143. 8âirro SêrÍa Verde
Edifício Minas, 2e andaí, 3163G901- Eelo HoÍizonte - MG

Telefone: 391ê9293
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RegulaÍização Ambiental
de Proietos PíioííáÍio§ -

de SURAM
SUPPRISupeíintendênda

do Estado de Minas GeíaÉ
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